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HABANA. APOSTADERO OFICIAL PERIODICO 

IMP() li 1 ACi OH T R I B i m A L E g . 

IH P I 
ADMINISTRACION 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Porfallecimiento de D . N i c o l á s Regueiro 

l ia sido nombrado agente del D I A R I O D E L A 
MARINA CQ C a b a ñ a s el Sr . D . J o s ó Fe l ipe 
y G a r z ó n , con o l c u a l se e n t e n d e r á n los se
ñores suscritores de d i c h a local idad p a r a 
cuanto se relaciono con este p e r i ó d i c o . 

Habana 19 de agosto de 1 8 8 4 . — E L A D -
lOSISTBADÓB. 

TBLEGEAMM POR SL CASLB. 
S K R T I O I O P A R T I C U L A R 

D S L 
D I A R I O D E I * A M A B T N A 

A ti DtAfiTO DS L A MAILOÍA. 
Habana. 

T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 

r> Ginebra 22 do agosto, á las ? 
• Oficialmente se ^ - u ^ d i ' l a noche. \ 
ocurrido v a r i o s caaos de cólefaf'^í1. 
e s t a c i u d a d . 

V a r i s , 22 de agosto, á las í 
10 de la noche. $ 

A l a l m i r a n t e C o u r b e t se l e h a n 
trasmitido instrucciones para bom
bardear el a r s e n a l de Foo-Chow, 
hacer u n desembarco y de&truir el 
material de guerra allí existente. 

T B I . B a R A M A S D B H O T . 
Madrid 23 de agosto, á l a s ) 

9 d e i a m a ñ a n a . \ 
S i guardacostas t f i a í t a p o o s a (?) se 

ha ido á pique á consecuencia d e u n 
c h o q u e , h a b i e n d o p e r e c i d o c u a t r o 
personas. 

E l vapor-correo V i z c a y a , qxte sa l ió 
de S a n t a n d e r con d i r e c c i ó n á. C u b a , 
arribó á C J i j o n , á causa de haber re 
ventado una caldera matando á sie
te h o m b r e s d e la t r i p u l a c i ó n . 

E l per iódico E l G l o b o , órgano del 
Sr. C^stelar, ka sido secuestrado 
p o r a t a q u e s á l a s i n s t i t u c i o n e s y 
s e r á e n t r e g a d o á los t r i b u n a l e s . 

J M m . 23 de a/aosto, á las ) 
9 y 20 ni. de la m a ñ a n a . $ 

E l a l m i r a n t e C o u r b e t a n u n c i a q u e 
á o ? atacará é l arsenal de Foc-
C^ow. , , 

E l c ó n s u l f r a n c é s e n S h a n g a i h a a-
arriado la bandera de su nación. De 
íl icho punto t e l e g r a f í a n que los go-
b e r n a d o r e s . c h i n o s " S T u í T a u y TTuang-
Si han recibido ó r d e n e s del empera. 
dor para d i r i g i r s e con sus t r o p a s a l 
i n t e r i o r d e T o n q u i n . 

Se espera que á las dos de esta 
tarde e m p e z a r á e l bombardeo de 
F o o - C h o w . 

Mofitfeal, 2.1 de agosto, á tas ) 
11 de la m a ñ a n a . \ 

Se h a f o r m a d o u n a c o m p a ñ í a d e 
vapores que harán v i a j e s durante 
Ol v e r a n o e n t r e e s t a c i u d a d y l o s 
p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l a s A n t i l l a s . 

P a r i s , 23 de agosto, á la ) 
1 de la tarde. \ 

E l g o b i e r n o n o h a r e c i b i d o t o d a -
\-ia n o t i c i a s de Foo Chow. 

E l ministro c b i n o l j i - F o n g - P a c a ú n 
no h a s a l i d o d e esta c a p i t a l . 

Por telegramas p a r t i c o lares aca
bados d o recibir s e s a b e que este 
m e d i o d i a l a e s c u a d r a s e e s t a b a p r e 
parando para roxnper el fuego. 

E l a n u n c i o de que iban á e m p e z a r 
l a s h o s t i l i d a d e s c a u s a g r a n e x c i t a -
Clon en esta capital. 

E l g o b i e r n o d e c l a r a s é m i - o f i c i a l 
mente que n o o s r e s p o n s a b l e d e l a 
guerra con China. 

L ó n d r e s , 23 de agosto, ú las i 
1 y 20 m. de l a tarde, s 

Heina grande ansiedad en l o s 
circuios comerciales y po l í t i cos con 
m o t i v o d e l a g u e r r a e n t r e C h i n a y 
Franc ia . 

Nxieva- York, 23 de agosto, á l a f 
2 y 10 ms. de l a tarde. \ 

XTn v a p o r , p r o c e d e n t e d e N a s s a u , 
t r a e la n o t i c i a d e q u e h a s i d o a r r e s 
t a d o e n a q u e l l a I s l a C á r l o s A g ü e r o . 

L o s cubanos d e aquí n o creen en 
l a noticia, añad iendo que Agüsro no 
ha salido d e C u b a y q u e e l p r e s o d e 
b e ser otro Agüoio . 

• Ü X T I M O S T E L E G R A M A S . 
L ó n d r e s , 23 de agosto, ) 

á las cinco de la tarde. \ 
A l a l e g a c i ó n d e C h i n a e n e s t a 

c i u d a d a n u n c i a n C f i c i a l m e n t e q u e 
F o o - C h o w h a s i d o h o y b o m b a r 
deada. 

N O T I C I A S C O M E S C I A L . E B . 

N u e v a Y o r k , agosto d l o s 
de l a t u r de. 

Onzas eHpañoias , (i $ 1 5 - t í 5 . 
Idem m e j í c a u a s , & $15-55 . 
D a s é t o n f ó papel comercial , 00 d i r . i 6 ^ á 

«>é por 100. 
Cambios gohro L ó n d r e s , 00 div. (banquer í B) 

áSé-Ha . cts. « . 
Mom sobro P a r í s , 00 d í v . , (hnnqucrm) A 5 

francos 20 ^ cts . 
Idem sobre Hambargo, 00 d|v. ( l í anoueros ) 

Bonos regislrados eu los Estados-Huidos, 4 
por 100, á i20 '4 e x - i n t e r é s . 

Centr í fugas n l í m e r o 10, pol . 90, 5 ^ . 
Rega lar & bncu roH«o . i7,-, n 5. 
Azúcar de mltd, 
Mieles, 1 7 ^ cts. 
Wauteca ( W d c o x ) on tercerolas , A8.: i5 cen-

tBTOSi 
Toclneta l o n a o l e a r , á 10%. 

N u e v a - O r l e a n s , agosto 2 2 » 
H a r i n a * c l a s e * s u p e r i o r e s , a $4.75efe. 

b a r r i l . 
L ó n d r e s , agosto 22% 

Azdcar centrifuga, pol . 00 , 15l3 & 15l0. 
Idem regalar reilno, 12i0 á 13. 
Consolidados, A 1 0 0 e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 1(K), 

á 118,'2 e x - c u p ó n . 
nescuento, Banco de Ing la terra , d 2 ^ « o ; 

100. 
Plato en barras , (la ouza) 50&Í P»» . 

L i v e r p o o l , agosto '¿'¿. 
A l g o d ó n m i d d l i n a uplandSjt ^ J ^ V ^ ^ 

Ubrft' , ^ fr. 07'.,efe. e x - i n t e r é s . 

( Q u e d a p r o h i b i J A t l a r -npro^ucc ion d t 
tos t e l e g r a m a » MC a n t e c w ¿ c n 9 c o n a r r a -
gto a l a r t i m l i f S I de ha L t y. i « í^ropie . . 
Anrt Tnf elj'c.Uifil .) 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d í a 23 de agosto de 1884, 

O R O | ) E L ^AbrW & 220 por 100 y 
C U f a ) E S P A Ñ O L , i c ier , ;an!I .Cx- . -01^ 2 2 0 '' por 100 ú las dos. 

FONDOS P U B M C O S . 
lienta 3 p g interés y uno de amortizaoion anniL'BM A 

».> pg ü . oro, ei-cupou. 
Idem. Idom y doa idem: nominal. 
Idem do anuaüdadeB: 771 á 77 p ? D. ow. 
BUlotos hipotecarios: nominal. 
Vonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del A.ynntamienfrt- 7* A 77 pg U. oro ex-onpon 

ACCIONES. 
Bwoo Bapañoi de la Isla de Cuba: Iti á 15 pg D. oro. 

ez-omdendo. 
Banco Ipdastrial: 58 á 57 p§ D oro 
Binoo y Compañía de Almacenes de Regla y del Oo-

«neroio: 54 á 53 p§ D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: JTominal. 
Banco Agrícola: Sm operaciones. 
Caja de Ahorros, desonentos y depósitos de la Habana: 
omín&I. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Onba: 

Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Snr 75 A 74 

pgl ) . oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Nominal 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 55 A 54 DS 

D. oro. ro 
Oompaaia de Almacenes de Depósito de la Habana; 60 

4,60 p§ ü. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 72 é 71 

p8 D. oro. 
Compañía Cabana de Alumbrado de Gas: 42 & 41 pg 

D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-

eas: 45 á 44 p§ D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: RO á 79 pg D. 

o>o. Sin operaciones. 
OorapaSís de Camínoa dd Hierro de íe Haban& 76 á 76 

p« D. oro, 
Ujmp<uiia de Caminos de Hierro de Matanzas á Sabo-

ajlla: 614 60 pg D. oro. 
Compañía de O&minM d« Hierro d» Cárdenas y Jt5<*= 

Sa n á i s pg D.oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de Clenfaegos & VI-
Uaolara: 48 á, 47 pg D. oro. 

Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
48 4 47 pg D. oro ex-dividendo. 

Compañía do Caminos de Hierro de Caibarien 4 Sano-
tí-Spíritns: 58 4 57 pg X). oro. 

Compañía del Ferrocarril del Oeste: 05 4 04 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha

bana 4 Matanza»: T.lqTiidarion. 
Compañía del Ferrocarril Urbano; 39 & 38 p§ B. oro. 
FoiTooarril del Cobre: 80 4 79 pg D. oro. Sin opera-

(dones. 
Ferrocarril de Cuba; 80 4 79 pS D- o™- *,l<1 W * -

(dones. 
Roflner.» de G4n1en««: Nominal. 

SBK8. COttUKDOllKS .\OTAKI08 DE B8TA PLAZA, UN1COB AU
TORIZADOS POR LA LKY PARA 1NTKRVKNI11 KN LOS NEGO
CIOS UK SU rilOFKSION: 
Autiau, don Juan—Arandia, don Félix—Antuüa, don 

Uut'ael—Alfonso, don Emilio—Agoutiue, don Teodoro— 
Aíuz. don Josó Manuel—Barlnaiia, don Juan Antnio— 
Berwudez, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes
tino- DL'IIIIIÍ, don Eloy—Becall, don Pedro—Bideau' 
don Bomualdo—Bohigns, don Folipo—Burgos, donjuán 
—Bancos Cuervo, don Yictoriano—-Bustamante, don 
Jofeó Ramón de—Baligó, driU Bóilifácio V.—Barba, don 
tUia—Crucet, don J.uin^Cqsta, don José—Cantero, don 
Jiian Bautifita-—Uanseco.Ldou, Ceferinor—Ghoiaát, dop 
Antonio—Díaz Albertini, donJosé — FovtiuiUla.dou JosiS 
^-Fernandez Fonteclia, don Eduaitlo—Flores Estrada, 
don Arntonio—González del Valle, don Dario—HeriOTa, 
donjuán C.—-Jiménez, don C4rioH María Tuluí, don 
Ramón—Kerlegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuen'o, don Melitou—López Muño», don 
Andrés-Mpez Aldazabal. don Alfoso—Llama y Aeui-
rro, don C48tor—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Murill y Bou, don Fransisco—Midiua y Nmlez, don An-
—Novcfif/̂ ltalvan, don Josó María—-Mantilla,dem Pwüo 
Pattorson.*ÍÍ'1-'«-¡—rerez, don Pedro Alcáutara.-
i V.MI:."—Ruz, don reiipo—uab^^.^o .i.,! j>ró. 

diño—Rnlz y Gómez, don José—Reinloin, don Ilobei to 
—Roca, don Miguel—Seuteuat, don Manuel—Soto Na
varro, don José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, 
donjuán Bautista—Saaveura, don Juan—Toscano y 
Blain, don Joaquín—Vázquez de las Heras, don Ma
nuel—Vázquez y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, 
don Ruperto—^Zayas, don Josó María—Zayas, don 
Andrés. 

DErKXDlENIKS AUXILIAUBS. 
D. Ricardo Morales-D. Miguel Comellus—D. Nicolás 

de Cárdenas—D. Josó Infante—1). Calixto Eodrigaoz 
Navarrete—D. Cárlos Bancos—D. Pedro A rtlediollo y 
1). Jiolmiro Nieytes. 

AKTICULO 09 DKL REAL DKCRKTO DK 15 DR JULIO 1880. 
Los que sin sor corredores de número intervengan en 

contratos, inciu rllán, aí)l como las pornonas que de ellos 
so valgan, para «uS operaciones, oh líift niúltrta jiréScUtas 
en el artículo 07 del Cddigo db Comercio.—Rl Sindico, 
M. Nnftee. 

C O T I Z A C I O N E S 
DKL 

C O L E C S I O D E C O R R E D O R E S . 
CAMtílOS. 

BSPAÍÍA 

I N G L A T E E B A . 

FKANCIA 

lí .EMANlA 

15 4 Y 

' J hHP K>'1 <• M h.y.VA NT1L 

pg P. s. p. f. y o. 

19J 4 20i pg P. 60 div. 

51 4 ei pg P. 60 drv. 

6Í á 6| pg P. div. 

| H «< 4 pg P. 60 div. 

í 8 fl »i pg P. 60 div. 

1̂0 4 10J [ig.P. crv. 
t «pS htu, 3 meses, 9 pg 
< hta. 4 
f T l í pg ht 6 oro y V 

njKKf.AUO NA OJON AL-

104 * 11 rs. ar. oro. 

I* | 4 12 
)3 4 13* 

73 á «1 

AZUCASKR 
Sin opeiaciouen. 

Blancos, tienen do ileroane y 
RilUettx, bK(io <í regular 

Idem, idem, idem, ¡dem bueno 6 
superior ; 

Idem, idem, idem, Idem florete. 
Cogucho, inferior 4 regular, nú

mero 8 4 9 (T. II.) 
Idem bueno á superior, número 

10 4 11, ídem 
Qiebnido inferior 4 regular, nú

mero 12 4 14, idem 
Idem bueno, número 15 4 16 id. ) 
Idem superior, uüm? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete. númV 18 4 20 id. 1 

MERCADO E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 

SEÑORES C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DK CAMBIOS.—1>. Valentín López Cuervo y D. Fe

lino Rui/. 
DE VRUTOS.-D. íiwé M? de MotltaUrfin y 1). Jitan 

A. Barinaga. 
Es copia. -Habana de agosto do 1884.—El Síndico ir-

V E O F I C I O . 

fantn de la Deuda de la Isla de Cuba 
CONTADURÍA. 

Ei Exomot Sr. Intendente General se ha 
servido ¿uífuilar como pago para bl lúnes 
25. por el có11cé¡[ít<i do canje, las siguientes 
carpetae: 

AtHúrlizabb'.—Modelo ntim. 1. 

N? 71.8 D . Elítiéo GiV^erga. 
/1U 
720 
721 
722 

Rafael S. R o d r í g u e z . 
M á r c o s D í a z , 
Leandro Soler , 
Maime! A . Calvo. 

,;$ 3 2 . t í 2 -
. 5.000 

. . 8.025 

. . 2.750 
025 

T o t a l . $ 49.325 

A tnorUsable.—Modelo mitn. 2. 

N? 238 D. tínrique l í o d r i g a e ¿ $ 1.825 

A n u a l i d ides. -Modelo n i m . 1. 

N? 334 D. Leandro S o l e r . . . . . | 
335 
330 
337 

Francisco L l e r a n d i . 
Mauricio Montero . . 
Antonio {¿atrasa 

1.198 50 
15.016 50 

70 50 
141 

T o t a l . . . $ 16.426 50 

Habana, agosto 23 de 1884.— J e r ó n i m o 
Acosta. 

COUWDAXí lA G E N E R A L DE iVÍARINA D E L 
AÍ'OSTADKRO DE L A HABANA. 

Secretaría de causas. 
Kl l Acuu). 6 lllmo. Sr. Comandante General del Apos

tadero, de acuerdo con el lllmo. Sr. Auditor general de 
la Ai m.'idíi, Auditor en COIUÍHÍOII del mismo, se ha servi
do distiofroi fiuc la visita de presos anjetos A lajurisdlc-
ciim de nuii ina (jue debo preceder á la fiesta de la Nati-
vidail de Nui>slra Señora, tenga lugar el miércoles ít del 
mes próximo venidero, empozando 4 las H de su niarmna 
pur el Pontón Hernán Cortés, y continuando por el Ar-
scn.i!, hasta tenninarla en la cárcel pública de esta ciu
dad. 

Y por orden de S. E . L libro el presente annneio para 
su iiiseiriou en la Caceta oficial y Diario do la Mann;i, 
parn cónori'iñieiito.d,eqaiéné8 corresponda. 

Habana .igosto 22 de 1882 —El Secretario de Cansad 
Luis (ííiri la'v Oarbonell. 3-24 

COMISIÓN l>K COMPRAS OK V 1 V K U K S PARA 
L A MARINA. 

Necesitándose monsualmenteparala manutoneiou de 
ganado del Arsenal y mientras convenga adquirirlas por 
gestión directa de la Administración tinas treinta fane
gas de maíz en mazorcas de la mejor calidad, y en virtud 
de lo dispuesto por la Ordenación de Marina del aposta
dero, se anuncia al público para conocimiento de los al
macenistas ó traficantes do dicho articulo que deseen fa
cultar todos los meses la expresada cantidad en la lecha 
on qu • se lea pida, pueden hacer sus proposiciones, y 
piosentiiiáii osevitasen la Intervención de Marina del 
apostadero situada en el callejón do Chttrruca todos los 
días hábiles de 10 4 5 déla tarde hasta el 28 del corriente 
debifiido ¡ulvevürse que el pa¡¡;o tendrá lugar on libra-
iiiiunto;; sobrehi Tcsororía General de Hacienda de esta 
Isla; siendo ademas de cuenta del proveedor la conduc
ción del um¿ basta el referido Arsenal. 

liaban i 30 de agosto do 1884.—Ernesto Weedner. 
3-23 

N BÓOCJ.i OO UE INSCRIPCION MARITIMA 
f)K LA COMANDANCIA ÍJENERAL 

D E L APOSTADERO. 
101 dia '.T del actual, ante la Junta nombrada al efec

to, tendí i iiigar en la Comandaneia do Marina de San
tiago «le Cuba ¡08 fjercicios de oposición para cubir una 
pla/.;i v^catite do práctico de número de aquel puerto. 

Y de orden del Excmo. 6 limo. Sr. Comandante Ge 
uoral del Apostadero.oo- uiuínow-oyraquctra cbmantiari-
íASVA'1'•'̂  • «"as untes de diebo acto, siempre que Oatos 

, > ei acticos do costa y tengan prestado exámen de 
tener eolio* ¡miento del referido puerto. 
Habana W do ago-to de 18{J4.—El Jefe del negociado 
Juan B. SOIIWIHI. -i-io 

MÜSICA DEL APOSTADERO. 
Eslaudo vacante la plaza del 1er. Fliscorno "tenor 

do esia banda, se hace eaber, 4 fin tie que los quo desfen 
obtar á olla se presenten á oposición, el dia 15 de Se-
tietnbi o próximo, en el Cuartel de la Machina, pura ser 
axáminado por el Músico Mavor y ser enterado do las 
condiciones de filiación y sueldo, el que resultase útil v 
aprobaiio.—Habana 18 de Agosto de 1884.—El Oficial 
encargado, L. Montojo. 3-20 

Habilitación 
de (Jomision activa y reemplazo, 1883-84 

HABANA. 
Habiéndose hecho electiva eu oí dia de hoy la asigna

ción de Reemplazo correspondiente al mes dé mayo últi
mo, los Sres. Jefes y Oficiales que figuran on dicha uó-
minu pueden desde luego concurrir 4 esta Habilitación 
4 percibir el sueldo del expresado mes en la forma acos
tumbrada. 

Hora« de pagos ríe 7 á lü de la mañana v de 44 4 0 de la 
ta'de. 

Habana, agosto 20 de 1884.—El Capitán Habilitado, 
Re'iiA) rfc Fosada. •¡.•<2 

SÜBINSPECCION 
del 1er Tercio de la Guardia Civil. 

Con el fin de qne pueda hallarse reunida en dias deter
minados la Comisión qne hade intervenir en la compra 
de caba'los que por consecuencia délas bajas que ocurran 
en el ganado deban adquirirse en este Tercio, el Sr. Co
ronel Subinspector del mismo se ha servido disponer se 
anuncie al público que on lo sucesivo los miércoles de 
cada semana se hallará reunida dicha Comisión en el 
cuartel do la calzada de Bolascoain desde las siete de la 
maflaua hasta las onco de la misma, quo so dará por ter
minado el acto. Cuando ocurra que el miércoles sea dia 
do noata, se entenderáqne lo quoquedaexpresado tendrá 
IttKar en la misma forma al dia siguiente. 

En su cansecuenola podrán ronourrí'" en dichos dias 
todos aquellos que quieran presentar caballos que reú
nan las condiciones do hallarse en completo estado de 
sanidad, tener cuatro años de edad y no exceder de siete, 
y la alzada de siete euartaa, con anchuras proporciona
das ^ buena marcha del país, con todo lo demás que de
termina la jnrisprudencia veterinaria en la venta de 
animales; debiendo advertir al público que es inútil la 
presentación de cualquiera bruto que no reúna lo» re-
qalaitoa orpresados, asi como loe caballos que 4 su capa 

I se le da el nombro eu el país de "gallado." 
Habana, 20 de agosto de 1884.—De órden de S. S.—Kl 

Ayudante Sflcretarlo do la Sublnspecfilon, Miauel Oíate 
y morena-. C n . m <-31 ' 

Vapor Ouadalffuivh-.—Conúaion Fiscal.—Don José Con-
treras y Guiral, alférez de navio de la Armada y 
Fiscal nombrado. 

Habiéndose nupontado de la música dul Apostadero ol 
marinero de 2í elnae Tomás del Mo'-al Elo-ies ol 27 del 
pasado mes de |nlio, ii quien estoy prreesando por el de
lito de primera deson ion: usando dé la atttoriraeion que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente, ci
to, llamo y emplazo por este mi primoi- edicto, para que 
.•n el término de 30 tfiits A contar desla fecha, se presente 
abordo del vapor Guadalquivir al fiscal quo suscribe 4 
dar sus descargos; en ol concepto que de no verificarlo se 
soínirá la causa juzgúndo en rebeldía. 

Habana abordo del (luadalquivir 18 de agosto de 1884. 
—loxé Contrerus. 3-24 
Comandancia ñwüar *• marina de laproviveia de la Ha-

íiíina.—Fiscalía do cansas.—D. JOSÉ MABIA CAKO Y 
FEUXANDKZ, T. coronel de artillería déla Armada do 
la Reserva y Fiscal de causas de esta Comandanci*. 

Por esta mi primera cai-ta de edicto j pregón, cito, Ua-
mo y emplazo al moreno libre Pedro M olasco Espada pa
ra quo en ol término do quince dias, contados desde su 
primerapubUcaciou, se presente en esta Fiscalía & eva
cuar un acto de jiislicia. 

Habana ?l! de agosto de 1884.—El T. C. Fiscal, José Ma-
Caro. 3-24 

Obmmdcmoia Müitñr de Marina de lii Provincia, de la 
Haband.-. i?if>'cíiíin do Causas.—DON JOSÉ MARIA 
CAKO X FIÍIÍNAIÍUÜZ, , teniente coronel de artilloria de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal de causas 
do la comandancia. i . ' > . i 

33n el expediente que.instruyo para justificar el dere
cho que asiste al cabo de mar do primera clase Miguel 
Fernandez Cano, á los de segunda Bartolomé Borras y 
Pedro Obrador v marineros de primera Vicente Ramis y 
Antonio José Expósito por el mérito que contrajeron 
coütribttyeudo al salvamento de náufragos de un bote 
de la Administración Militar que zozobró en estabahia 
on 2 do agosto de 1882; he dispuesto en pro videncia do 
*•-<!.• .lia librar la presoute raí primera y única carta de 
personas que pueu»ii-ru£\jidrtooo\*érminode 30 dias 4 las 
quo dispone el art. ó'.1 del Reglamento de la óraeft clx'n 
de Beneficencia, se presenten ésta Fiscalía on dia y hora 
h4bil á deponer lo qno les constare on pró ó en contra 
del mérito que asista 4 los interesados. 

Habana 22 de agosto do 1884.—El Teniente coronel 
fiscal, José María varo. 3-24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

i/a&wja.—Fiscalía do Causas.—DON JOBÉ MARÍA 
CARO Y FKRNANOKZ, teniente coro: el de aitilleria de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal de causas 
do esta Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á las persouas que puedan infor
mar de como tuvo lugar la aparición del cadáver de don 
Emilio Fernandez Vinjoy, ot dia 17 del actual en aguas 
do la Punta, para que eu el plazo de diez dias contados 
í'.esde la primera publicación, so presenten eu esta F i s 
calía, á doponor lo que ie constare, con lo que obseq uia-
rán la adminlstraclou do justicia. 

Habana, 21 de agosto' de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiseal José Moría Varo. 3-33 
Comandancia Militar de. Marina do la ProrAncia de la Ha

bana.—Fiscalía de cansas.—Don JOSÉ MARÍA (JARO 
x FEUSAMDR ,̂ Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 

.Comandancia. 
Por.está rili totfctiray última carta de edicto y pregón, 

cito, llariió y emplazo a Mánnel Jtítjáll F.sparil, natnral 
dé la Coi-uña, de 2t) afloa. solteto y palero que fué del va
por español Santiago, para quo en oí plazo dé cinel) dias 
contados desdo la primera publicación se presente en 
esta Fiscalía, á descargarse déla culpa que le resulta en 
causa que so lo sigue por haber desertado del menciona
do bu(|uo; on el concepto que de verificarlo se le oirá y 
administrará justicia y encaso contrario se lo declarará 
releído y contumaz sin más llamarlo ni emplazarle, ó in-
curooen las pé*1aí tye establecen las leyes. 

Habana 21 de agosto da 1G84.—El Teniente coronel fls-
ral. .Tosé María Caro .a-g8-
Vapor ••(liiadoliiiilrii".—<'omisión Fiscal.— Oon .losó 

Controlas y Guiral. alférez de navíode la Armadade 
la dotación del expresado buque y Fiscal Jnombrado 
de órden superior.—Segundo edicto. 

Hallándome instruyendo sumaria contra ei marinero 
do primera clase de lii dotación de la fragata Concepción, 
Antonio Macítin Mojica por el delito do segunda deser
ción: usando de las faoultades quo las ordenanzas déla 
Armada conceden á sus oficióles, pb'r .e6te mi segundo 
edicto, cito llamo y emplazo id roterido márinélo, para 
quo oneltérmino'do veinte dias, contados desde el de 
la focha, se presente personalni'-nte en esta Fiscalía á 
dar sus descargos, en el concepto quo dono verificarlo ss 
le seguirá la caiisa juzgándole en rebeldía. 

A uordo del expresado buque, puerto déla Habana, 18 
de agosto do 1884.—Kl Fiscal, Joté Contreras. 

• ' 3-23 
Fiscatla Mili'ar de la CapitaniaMeneral de esta Isla.— 

Don Fructuoso Marfinfz v Martínez, teniente coronel 
graduado, comandanlo deínfantoría en Comisión ac.tiva 
del servicio como Fiscal militir del referido superior cen
tro. 

Teniendo que recibirles declaración en procedimiento 
quo me hallo instmvendo do órden superior, á los pai
sanos D. Fabián Hernández y D. Manuel Yaldés. do 
Santiago de las Vegas; en cuyo punto no se hallan, ó ig
norándose su residencia y donreilio. 

En uso do las facultados que las Reales Ordenanzas de 
S. M. mo conceden, por el presente segundo edicto cito, 
llamo y emplazo 4 los re'endos paisanos para que en el 
preciso término do 20 dias á contar desdo el cu que apa
rezca publicado on la "Gaceta" y "Diario oficia " do la 
capital so presenten en esta Fiscalía sita en la calle de 
los Oficios n'? 3.'), Hot el de íatz, con el indicado Un y do 
no veriücaf'lt) síí Itía s' gutrá ol perjuicio á que diesen lu-
¿ar. Habana, 18 do agrieto de 1384.—Fructuoso Martínez 
y Martines.—Por mandato del Sr. FlsCal, el temente al
férez secretario, Cî drco Rapado Ü'úpiro "-22 

DOXMANLKLCAUAM.MUANA BOGONKS, alférez del se
gando escuadrón del prlmertorciodela GuardiaC'iyil de 
la, Isla de Cuba Comandaucia de la Habana y Fiscal 
nombrado de órden nuperior. 

Ignorándose el puitt.! de residencia del paisano Juan 
Poroz Pastor, nat nriil de ííot'Olda, provincia de Alicante 
el que embarcó eti el puerto de la Habilna el dia 15 de e-
nerodelcorrjt'ute ano á boi-do del vapor correo "P. de 
Satrústógiii'' .1 cuyoiiidiviiiuo estoy sumariando por fal-
tasiiuc cometiii eittqftd guai'dia do 2í clase do la'? com-
jiaóia d» .MtaCúiuKu.ljintda oslando prestando el servi
do del institufoeii el barrio do Govoa, ia flocue «ioí4 «t.; 
octubre de l*»-!, teliUíndo qne nombrar defensor para 
quelosaaeuesla ( üuíia. iisandu de las facultades que 
paaa estos casós com .̂ifcu Ia9 Reales OrdOnaiiZás 4 los 
oficiales del ejército, pür el preaentO ySegündo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido Joan Pérez Pastor pa 
ra que en él término do 20 dias 4 contar desdo la fecha 
de la publicación de e- te edicto se prenté en esta Fisca^ 
lía, sita en la casa cuartel quo ocupa la fuerza del cuerno 
en la ciudad de Mueva Paz ó manifieste por esori'o el 
punto do su residoncia, en la inteligencia que de no veri
ficarlo so le seguirá la causa y sentenciara en rebeldía 
por ser así la voluntad de S. M. el Rey (q. D. Publi-
quese en el Boletín oficial do la Provincia do Alicante y 
en la Grcetaoficia de la Habana para quo de este modo 
llegue 4 noticia del interesado, Nueva Paz, fi de agosto 
de 1884.—El alférez fiscal, Manuel Caramarzana Bogo-
nes. 3-22 

Pt í E K T O D E L A H A B A N A . 

Dé 
Dia 23! 

»Colon y escalas di 21! dias, vap. esp. Pasaje», capitán 
Manzano, tnpi » ; tons. 720 con carga general, 4 M. 
Calvó. , ,. Í+, , 
Cayo Hueso, en un dia vap. am. Lezzie Hendcrson, 
cap. "STalker. tri|). 21; tons. 190, con ganado vacuno, 
á M. Sttarez. 

CALIDAS, 
Dia 22: „ „ 

Para Cayo Hueíiogol. dm. Alico Vane, cap. Balker. 
¡«OVÍMIRNTO D E PASAJERO», 

EJííRAROlI. 
De GATO H f ICSO, en ei vapor ainericano JAziie Hen

der son: -n, ^ „ 
Sres. D. Cerónimo ('abállelo—.Tosé Pitre—Justo Ca-

bvera—Pedro Darhamenada—Cecilio Pérez—Antonio 
Valdés—Fmilio (jarcia—Rafael Hernández-E. H. Sato 
—.losé del Cármcn—Antonio llodrigiiéz—José B. García. 

SAtilsííOír. 
Para SAINT NA Z A1 líF. y escalas, en el vap. francés 

Ville de Saint Nazáirei 
Sres. D. N. Lolling—K. IT. Bnrnhan—A. Reguiz—,1. 

Lorenzene—.Tuan Fvaimestista—frsula Esteran—José 
Martin—G. Cayes—J. A. Besens—A. Cresty—Pedro E . 
(jomez. 

ENTRADAS DE CAKOTA.IK. 
De Mántua g. Nuevo Xeptuno, pftt. Portella: íSOü sacos 

carbón. 
De Sagua g. Maria Andrea, pat. Otero: 1,600 s. carbón 

22 tosas caoba. 
Do idem goleta Isabel Segunda pat. Pujol: 600 sacos 

carbón. 
De idem g. Según da Isabel: pal. Mayan.-: 1,400 sacos 

carbón. 
Doidem goleta J oven Amalia, pat. Junio: 800 sacos 

carbón. 
De Sierra Morena goleta Añila, pat Vera: 350 sacos 

carbón. 
Do Ságtia goleta San Francisco, pat. Riera: 100C sacos 

carbón. 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
foleta Aguila do Oro. pat. Cantero, con 

i Maria del Cárinen, pat. Valent, con 

, patrón Graudal, con Nnn 

Para Cárdenas 
efectos.' 

Paraidcni gole 
efectos. 

Para los Pttríw 
efectos. 

Para Santa Lucía goletaCarmita, pat. Pujol, con efec
tos. 

Para Santa Cruz gol. Joven Salvador, pat. Macip, con 
electos. 

BÜQI'KS «il'E HAN A B I E R T O SU 11EG1STRO. 
Para Nueva Yoi k, bca. esp. Josefina, cap. Atristiueta, 

nniór. Daring, cap. Stover. ))or Todd, 

».,,bca. esp 
por Juan Conill é hijo 
Delaware, bca 
Hidalgo y Q? 
BOQUKS QÍJE S E HAN DESPACHADO. 

Para.Nueva York, vap. am. City of Alexaudria, capitán 
J unmerman, por Todd, Hidalgo y C1.1—con 390 boco
yes azúcar; 825 tercios tabaco, 925,35 i tabacos torci-
dos, 51,000 cajetillas cigarros; $2000 en metálico y e-
fectos. 
Nueva York, van. esp. Ramón do Herrera, cap. Var
ea, por R. de Herrera.—con 200 bocoyes v 513 sacos 
azúcar, efectos v azúcar de tránsito. 
Santander, Cádiz y Cortina, via Nueva York, vapor 
esp. Valencia, cap. Santamarina. por J . M. Avcnda-
fio: con (503 bocoyes y 198 s. azúcar, 6,163 tercios ta
baco y efectos. 
Cayo Hueso, vap. áin. Lezzio Hondersou, cap. Wal-
ker, por M. Suaroz, en lastre. 
Sagua vap. am. Saratoga, cap. Intosb, porlodd. Hi
dalgo y C'1-en lastre. 

E X T R A C T O DE L A CARGA D E B U Q U E S 
DESPACHADOS. 

Azúcar bo<;o>es...... 1.199 
Azúcar sacos •, 711 
Tabaco tercios , 6.988 
Tabacos torcidos 925.350 
Cigarros cajetillas.: 51!000 
Métálico $ 19.000 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 22 DE AGOSTO-
Azúcar bocoyes 296 
Idem sacos.. gig 
Idem bairiles . . . . . 'j 
Tabacos tercios 1.025 
Tabacos (órenlos i 349.300 
Cigarros caiotülas 51.000 

.Picadura kilos 20 
Cera amarilla kilos 3.600 
Metálico $ 12.000 

LONJA DE VlVEEES. 
Ventas efectuadas el 23 de agosto de 1884. 

emilla 250 s. arroz 
300 id.id.. . . . 
40 tere, manteca. 
75 id. id 
12 id. jamones 

200 quesos patagr; 

?% vs. ar 
9 rs. ar. 
$13̂  qfl. 
m 
•1i26J q(I. 
$20J qtl. 

K E V I S T A C O M E R C I A L . 

Habana, 23 de aijosto de 1884. 
EXPORTACION. 

AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 

A G U A R D I E N T E DE CAÑA.—Las existencias son 
regulares y obtienen corta demanda. Cotizamos la pipa 
em casco do castaño, do ?2I á $2I§, id. roble de (¡127 á f'̂  y 
el refino de $87J á $'Ji. 

CERA.—Sigue escasa, asi la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda, Gotlzaraos - la primií-
rado $€|á$7 arroba. 

Ltíft PHUClOfĴ IjB̂ IiAS CO'l'ZAClOXKS SON ES ÜUO 
CÜASDO NO SE ÁüVI¿ETA W C'ORtHAplQ. 

A C E I T E OE OLIVAS.—Buenaci exT̂ tonMM _d 
grasa y escasa demanda. Cotizamos iiotmiialiurnto.-m 
existencias en latas de arroba, tic 25 á ra. y de 10 
y 12 libras, á 26 y26ir;>. , . , , . 

A C E I T E REFINO.—Buenas existencias de.l Iraucín, 
cuva demanda es bastante limitada, y se cotiza de ."¡¡8 á 
$9 caja, y de $8J á $5 caja de 12 niodias botellas. E l na
cional que escasea, obtiene cotizaciones nominales. 

A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentiu coitos 
pedidos, á 8 rs. lata. „ - i i , 

A C E I T E D E CARBON.—So detalla el refina«lo en el 
país do agá3Ji-s. galón. . , , , n 

ACEITUNAS.—Buenas existencias délas verdes. Co
tizamos nominalmento de 4J á 5 rs. cuOete por gorda
les y manzanillas.—Las negras escasean y encuentran 
cortos podidos. . _ ,. . 

AFRECHO.—Regulares existencias. Cotizamos de 
$51 á $51 quintal en billetes. , , , , 

A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de$4á $4i marcas co-
" ANISADO.—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado 
ybolanda, clase comente, á 8 reales garrafón; doble, 
dolOállrs . , y triple, del2 á l3rs . ; 

AJOS.—8o detallan con regular solicitud los penin
sulares do 2 á4 rs. mancuerna 

ALCAPAttllAS.'-Escasas y con poca solicitud. Co
tizamos uomlnalmente á 31 rs. garrafón. 

ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas oxis-
tencias.sCotizamos á $22 qtl. . t , 

ALPISTE.—Se detalían las buenaa existencias en 
plaza, á $5 quintal. • • J. 

ALMIDON—El dé yuca obueuo moderada demanefa y 
escaaea, coi Izándor-e á 15 reales arroba el del país. 

ARENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 3 á 3.1 rs. císjá. . . 

ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza
mos nominalmento á. $10 qtl. el peninsular. ^.-.^¿•JO^ 

AÍ}IL.-Abundante y con noca demanda de $21 & 
«1 francés número 3, de $ls á ílOj..^ 
Q u i n t a l y el « ' « ^ ''^buen'a demanda las clases 
corrientes, á 9 rs. arn.nV,. iIav covtas existencias del ca
nillas y buenos pedidos, '.ó.i... „ .1̂ 91 á 11 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia obtiené cotiza
ción do 13rs. ar. Las existencias son regulares jT corra 
la solicitud. 

AVENA.—Escasean las existencias. Cotizamos nomi
nalmento de 21 á 22 rs. qtl. la de la Península, y de $6i 
á $6J qtl. billete» la americana, 

AVELLANAS.—Precios nominales y buenas existen
cias. Cotizamos á $8 qtl. 

ATUN.- Escasea al̂ o en la plaza, y obtiene buena so
licitud. Cotizamos nounnalmente. 

AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $0 á$l l com
puesto, v el puro llor, de $12 á $12J libra. 

BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del de 
Noruega qno so cotiza con escasa demanda á $9 clase 
superior. E l de Halifax goza do corta solicitud por cla
ses superiores, cotizándose: bacalao, & $C quintal; robalo 
y pescada, á$5 quintal. 

CAFE.—Buenas existencias y recular demanda do 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas, de 
Puerta-Pico, $18J á 19i qtl., y de Méjico, de$17i á $18. 

CAIiAMARES.—Escasos y alcanzan pedidos, coti
zándose de $lii á $12 docena do latas en cuarto: on 
otro» envases, de $íiá $9. 

CANELA.—Abunda y encuentra pocos pedidos, coti
zándose nominalmente á $22 qtl. y fina de $85 á $95. 

CLAVOS DE COMER.-Se detallan á $45 qtl. las 
existencias, qno abundan. 

CEBOLLAS.—Las de Canarias, únicas que hny en 
plaza, CC C(T<izaii de 20 á 28 rs. qtl. 

CERVEZA.—Hscpsoau la» existencias en plaza y ob
tienen regular demanda. Cotízafiíos como sigue: PP. do 
$4i á $4J "Globo" y "Younger," de $4 á $'43. IMS dcúiás 
marcas nominales. 

CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob
tienen corta demanda. Cotizamos nominalmente: pimien
tos do 28 á 32 rs. y salsa do tomate, de 20 á 22 rs. docena 
de latas según clase. 

CO.ÑAC—Escasea el catalán, en bañiles, sin deman
da. JfXWaBñ tfftttbíiales, doTJ á 8 rs. galón. Del francés co
tizamos: el inferior, de 9 A STJ rn. y el fino de 15 á 16 ga
lón, según grados. Hay buena;? exíftencias de todas cla
ses en cajas. Cotizamos nominalmence: fiitrefinos, de $5 
á Mí y tinos, de$8 á $85 caja, según clase. 

CHORIZOS.-Corta demanda y grandes existencíáJ. 
Cotizamos uominalmonto los de Astúrias, de 16 á 18 rs. 
lata y los de Bilbao, á igual precio. Los de Cádiz, do 3i á 
i reales. 

CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos, do 
9 á 10 ra. Q^». 

COMINOS.—Stícn curtido y escasa solicitud. Cotiza
mos do$9á $10 quintal . 

DATILES.—Cotizamos noáuníraieTiíe. 
ENCURTIDOS.—Buen surtido y ríioíleííijla solici

tud, cotizándose los americanos do $21 á $7 caja. írSiíéa 
franceses alcanzan moderada solicitud los pomos chicoa 
y ninguna los grandes, cotizándose los primeros de 15 á 
18 rs. caja, y los segundos de $8 á $9 caja de 24 pomos 
grandes. 

EííCO!>i*ft..—Las dol país continúan surtiéndolas ne
cesidades déi wioi'itfa: f** dotallan moderadamente de$6i 
á $11̂  docena en billetes. 

FIDEOS.—Poca demanda y •yícna'j. existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de ciases cómóites de Cá
diz, á $Gi v á $(>J las superiores. 

FRIJOLES.—Do los blancos hay moderada demanda 
y cortas existencias. Se cotizan á 15 rs. anoba. Los 
negros no abundan y so cotizan do 13 á 13J rs. arroba. 

F R U T A S —Buenas existencias de las nacionales y es
casa demanda. Los precios varían entro $5 y $5i las do 
Logroño v Calaborra; á $6 las catalanas, y las fran
cesas se detallan de $8 á$9J caja. 

GARBANZOS.—Buenaa existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose do 10 rs, arroba por chicos á 17 rs. 
por grandes, clases selectas. 

GINEltKA.—So detallan moderadamente "Campana'', 
de$58 á5J garrafón; "Llave,"á$51 garrafón, "Corona,-' á 
$4) 

HABÍCHÚÉLASi—P'-ícasetui 011 la plaza y tienen 
algún pedido. Se cotizan á 12 rs. ifí'íübft. 

HARINA.—Buena demanda do este polvO, cotizándo
se la nacional á$12el saco. Por la aniericana se fleta 
corta solicitud, cotizándose d6$ll:i á$Uel bulto según 
clase, marca y envase. 

IlENO.—tíortas existencias. Cotizamos á $0j¡ billetes 
paca do 200 libras. 

HIGOS DE LEPE.—Cotizamos nominalmento do 10 
á 10i reales caja. 

JADOV. ..JO. híaéffo do W ilisriilj M ÜtJtllldílA "•V WÚZH 
de$6iá $9 segtin oíase y márCtt. • Cortiis Cximonciao 
del amarillo do Rocamora, que cotizamos noniinalincnt o 
de $62 á $7 cája. E l del país, marca Crusellas, Hno. y C? 
muy solicitado, cOn buena demanda. Se cotiza á $5̂  caja 
el de calabaza superior, á 5̂  patente do mamey y á $8 el 
Pompadour ó azulado. 

JAMONES.—La demanda buena y cotias las exis
tencias. Cotizamos los del Norte de $23 á $24, y los 
del Sur de $20iá$27. 

LENTEJAS;—Üortós existencias y limitada deman
da. Cotizamos á 9 rs; artobá. 

LICORES.—Regulares exlsteüfc'ftsue todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiorea, do $3i á $!>í cajá; en
trefinos, do $8 á$9Í, y finos, de $10 á$12, sciguu marca. 

LONGANIZAS.—Buen ñiiñlUo y escasos pedidos. 
Cotizamos á 5 rs. libra. 

LOSAS.—Regulares existencias y uiuguná sólícítud. 
Cotizamos nominalmente á 7-J y 8i rs. por pardas y blan
cas, respectivamente. 

MAIZ.—Cortas existencias de el del país quo se coti
za á 13* rs. biPetés arroba. E l americano se cotiza do 10 
á 104 rs. aiToba eu billetes. 

MANTECA.—Crandes existencias. Se cotiza: eu ter
cerolas de clase corriente á buena, do $13 á $13̂ , y pri
meras marcas, á $]3| v superior, eu latas, de 151 á 
$15i, eu medias latas do" $16) á 10 y en cuartos, de $16̂  
á$lf)é qtl. 

MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detalla de $25 á $27 qtl. se
gún clasey marca. 

NUECES.—Cortes existencias, cotizándose nominal
mente. 

ORÉGANO.—Cortas existencias y ninguna solicitud 
á $12 qtl., según clase. 

PAPAS.—Las americanas se cotizan á $10 bille
tes barril. Las peninsulares se Han realizado al precio de 
$3 qtl. 

PASAS.—Buenas existencias, que so deíaüan á 10 
rs. caja. 

PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co
tizamos amarillo de todas clases, de 2J á 3i rs., zaragoza
no 3* rs., estracilla do 3 á 4J rs. resma, y cilindrado, de 
44 á 4J rs. 

PIMENTON.— Escasea en él tnerc adíi y tiene regu
lar demanda. Cotizamos de $17 á $18 qtl. en latas. 

QUESOS.—Cotizamos poi-risfudcs á $27 qtl. y por 
Balagrás, do $21 á $22. 

SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman
da, cotizándose la 011 grano de 9 á 10 rs. y de 15 á 1C rea
les la molida. 

SALCIIICIÍON.—jCl do Arles abunda y se coloca de 
4 á 44 rs. libra. E l do Lyon so botizfl db 7 á 7J rs. libra. 

SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran poca demanda, cotizándose á 2i rs. lata de 
la grande en aceito, y de 2i á 3 rs. en tomate. En tabales, 
qne escasean, tienen poca deinanda, cotizándose roini-
nalmente. 

SEBO.—Moderadas CXÍKICIII'Í.I- y demanda reducida 
a $11 quintal. 

SIDRA.—Abluida la de Astúrias, que cotizamos no
minalmente. La de pora se detalla modoradamento de 10 
á $10i caja de 48 medias botellas. 

SUSTANCIAS.—Escasean y alcanzan buena solici-
tnd. Cotizamos nominalmento: pescados, de $5J & $0 y 
sustancias, sogun surtido, de $7* á$8. 

TABACO BREVA,—Reducidas existencias y deman
da moderada, de $24 á $28 qtl., según clase y marca. 

TASAJO.—Los precios lian mejorado, á pesar de las 
fuertes existencias de esto artículo, que so cotiza á 24 
rs. arroba. 

TOCINETA.—Abunda.v se encuentra regular deman
da, cotizándose de $16j á $17 qtl. 

VELAS.—Buenas existencias de las nacionales esca
seando las belgas. Cotizamos de $114 á $11J las cuatro 
cajas de las de Rocamora, y do $20 á $20J las cuatro cajas 
de 4 en libra. 

VINAGRE.—Abundante y .sin pedidos. Cotizamos 
nomiiialmonte á 14 rs. garrafón y do 8 álO 10 rs. el del país. 

VINO SECO.—Calecemos do existencias. 
VINO DULCE.—Cotizamos las regulares existencias 

do $74 á Ti el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecbo cortas operaciones, co

tizándose de $66 á $75 pipa, según ees.ai 

EXCELENTE CALIDAD SIN COMPETENCIA. 

^ídaiise los legítimos ¡ m í m r e H 

porinenor. 
C n. 

í l i 
845 

Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDUCIDOS, 
* r u t>Tvi?Tu Ajg eil todos ios esla-Me-

ao-9 A 

r? 

Hacen- jpgos por el caMo 
?*jKÚ£«*Tt cartas de crédito. 

Giran letras 86bra Ltoidros, líew-Tork, 

Hft-

Veracmr., SRIÍ Juan do Puerto Rico, &, <fc. 

Sobro íadas las capitales y " -blos: sobre Palma ils 
líftlloree, Ibli», Mabon y Santa Crcz de Tenerife 

Y EN EST4 ISLA. 
Bobre Mátoitáa, OáráonaB. Remedioa, Santa ClarR' 

Oaibtmen, Sagrna la Grande, Cisnfuegos, Trltdda*, fían- -
ti-Spíritue, Smíiago do Cuba, Ciego do Avila, Marza-
rüilo. Pinar nél Rio, tí ibara. Puerto P-.^nipe. Nuevi-

B U Q U E S A LiA C l U G A . 
L A S PALMAS."—vSal-

y Santa Cmz de Xenorifc, sin 

Sbre. 

M O V I M I E N T O 

S E E S P E l Í A i . . 
Agt? 25 City of Washington: Nueva-York. 

. . 27 Catalán: Liverpool y Santander. 

. . 27 Ciudad do Cádiz: Cádiz y escalas. 

. . 28 Niágara: Nueva-York. 
28 City of Mérida: Veracruz y escalas. 

2 Eran cisca: Liverpool y escala-s. 
2 Tamaulipas; Progreso y Veracruz. 
4 Newpori: Nueva-York'. 

. . 4 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
5 Mortora: Santhornas y escalas. 
6 Gallego: Liverpool. 

. . 8 Alicia: Liverpool, Santander y escalas. 

. . 11 Saratoca: Nueva-York. 
15 Manuela: San tli ornas y escalas, 
21 Vapor intrlós: Santlioniaa. Pto.-Kico v «<»ea,l8p 
22 M. L . Villaverde: Pto. Pico, Colon y escelas. 

S A L D l l Á N . 
AgtV 25 Habana: .Santander. 

. . 20 City of Washington: Veracruz y escalas. 

. . 28 Saratoga: Nueva-York. 

. . 30 Pasajes: Pnorto-Eico, Colon róscalas, 
. . no City of Mérita: Nueva^York. 

U Méndez Nuñez: Progreso y Verrcruz. 
3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 Niágara: Nueva-York. 
6 City of Puebla: Nueva-York. 
9 City of Aloxandría: Veracruz y escalas, 

10 Mortora: Santhomas y escalas. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
29 M. L . Villaverde: Puerto-lüco. Colon y escalas 

Sbre. 

e i l i O S D E L E T K A S . 

a . GELATS Y CO 
108, AOÜIIE108 

H A C E N P A G O S 

Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras á corta y larga m s i a sobre 
f ^ ^ r í . m i Q Y S i Orleans, Veracru», Méjico, San Juan 
de .Puerto-Rioo, Lóndres. Paria, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo, Boma, Nápoles, MUam, Génova, MarsellT 
Hayi-e, Lille, Náutes, St Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
neoia, Florencia, Palenno, Turln, Masíaa, Se, aal como 
Bobre todas las eapltalos y pueblos de 

ZÍNt 

BERíiAÑTIN ESPAÑOL 
drá para las Palmas 

falta ol dia 30 del actual, 'admito un resto de carga y pa
sajeros, inforuiíirán á bordo y Übrapia 15, su consigna-
tario 13 i-tf 10-22 

PARA C A I B A R I E N , LOS PKRHOS V MORON, 
goleta Enriijueía, patrón üraudal, admito earga para 

diebos puertos. Do más porm-iuoras informará su patrón 
en el muelle do Paula. 13085 0-21 

V A F & R í m D E T R A V E S I A . 

M a l í S t e ü m s í d p C o m p a n y , 

L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DK H I E R R O 

oapitau Pi &> CURTIS. 

capitán J . M, INTOSH. 

capitán J . B . B A l i E R . 
Con magnlfl,oas cámaras para pasajeros, saldrán de 

ámhca puortcH como sigue: 
DE NátyYfl'HM. 

SABADOS 1 
álas 3 de la ta'de 
Agosto 16 

23 
30 

Sbre 

DE L A HABANA. 
JUEVKH 

á las 12 del dia. 
..Agosto 28 
. RtiWí 4 
. 11 

18 

S A R A ' l ' ^ A 
NIAGARA.. 
NKWPORT. 
SARATOGA 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por l» 
rapidfta y p»,<íuridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades prtra y^sajeros en sus espaciosas cámaras. 

La carga se reci'oe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la sríW.-í y ce admito carga para I n 
glaterra, Hambargo, lireioeí!, Au«stert5ani, Rotterdam, 
Havre y'Amberes. con couocimíeCto-J directos. 

La coiTeapocdoncla se admitirá únicfsm*inte en la Ad
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente A Liverpool, Lóndros, Southampton, Ha-

' Whlte 

ontjiguaí;»-
ria, Obrapia SS. 

Línea eíttre Now-York y Gienluegos, 
CON ESCALA3 EN NASSAU Y SANTIAfiO Í>K 

CUBA. 

Los nuovo." y hermosos vapores de hierro 

0»pttan FAÍRCLOTII. • T : 
:apitan L 

agosto 28 

COLTON. 
DE NUKVA YOBS, 

VAPOR C I E N F U E G O S 
Pasajes por ámbas line.aa á opción del visajero-
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , OBRAPIA ÍÍ5. 
Do mi,* pormenores impondrán ans ooReiguatark* 

í n . 15 22 A 

os. ¡ m m h m 

m B f l A l S H ? U N I . 
Los vapores de esta acreditada iinoá 

Capiteu J . Doa..ü>i. 

Capitán P. L . 'llmnienuan. 

Capitán J . W. EoyncHs. 

Capitán Wffii. N. Retigg. 
Salen de la H a b a n a todos h s s á b a d o s á las 

12 del dia y c ieNew-York todos los jueves 
á l a s 3 de la tarde. 

Línea semajial entre New-York 
y la Sato;*. 

C I T Y OP PUEBLA Juéves Agosto 14 
21 

.. Setiembre 4 
C I T Y OF WASHINGTON 
C I T Y OF A L K X A S D R I A 
C I T Y OK ¡WORíD l 

Sábádo Agosto OlTY OF ALEXANDRIA SáWio Agosto 23 
C I T Y OF M E R I D A ti SO 
CITV OF l 'UEBLA Setiembre 6 
C I T Y OF WASHINGTON 13 

Sedan bdetas de vifyespor estos vapores direota-
tnente á Cáciz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co
nexión con bs vapores franceses que salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo
res que salai todos loa miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vapores franeeaee, vía 
Burdeos, hista Madrid en $100 Currency, hasta Barce
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vaporee 
de la linea WHÍTER STAR, vía Liverpool, hasta Ma
drid, inelusD precio del ferrocarril, en $140 Cnrroncy 
deudo NueTO York. 

Comidas ; la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vanoros C l f V OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
DBlA y C I T Y OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidez 
y seguridad do sus vliyos, tienen excelentes comodida
des paia pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes «n las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las carcas se reciben eu el muelle de Caballería hasta 
la vísperadel dia do la salida; y eo a-dmite carga para 
Inglaterra Hamburgo, Bromen, Arasterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes, con conociruiontos dii ecíoo. 

Sos con«lgnataricn, Obriipl» 2í. 
VOOD, ÍSIJí AJ GO Y V 

I a. 11 A a 12 

31 TRASATLANTICA 

LINEA D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E AOKRO. 
DE 4,150 TONELADAS. 

EXITRE 
V E K A C R U Z y 

l i l V E l i F O O L , 
CON ESCALAS EX 

P R O G R E S O , H A B A N A , C O R D K A 
Y S A N T A N D E R . 

TAMAULIPAS. . . 
OAXACA 
MÉXICO 

. . . Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Larraüaga. 
Manuei G. de la Mata. 

- C. A. Martínez y Cpf 
Bai-ing Broters y Cp? 
Martin do Carnearte. 
Augel del Valle. 

HABANA Oficios n? 20, 
J . M. AVENDAÑO Y Cf 

C n . 288 0ms.-8Mz. 

VERACRUZ.... 
LIVERPOOL... 
CORUSA 
SANTANDER 

VAPOR 

Baldrá del 2 a l 3 del euti ¡trito para S a n 
tander y Liverpool. Admite carga á litte y 
psajeros.—iT". M . Á v e n d a ñ o y 

N e w - Y o r k , I l a v a n a a n d Mexi= 
c a n m a i l s t e a m s l i i p l i i t e . 

P a r a P r o g r e s o , C a m p e c h e , 
F r o n t e r a y V e r a c r u z . 

Saldrá el rápido vapor americano 

nrs 

Cajytlan K E Y N O L D S . 
6Í füáíPtea 2fí rlñ AgYwtn <S laa 19 dol Ala . 

PKKCIÜS PE PASAJE PAGADEROS KN ORO; 
Ei; primera para VeracruB...... ^ — • -
En secunda para idem .w. . . 
En primera para Progreso— ~ . . 
En scgnndr, para idem -~-
En primera para Campeche 
En segunda para idem. . , 
Kn primera para Frontero 
En seg'mda para Idem 

La carga so recibirá on ol muelle de Caballería la vis-
pora del dia do salida., paro si ésto es dia festivo se reci-
cirá ia antevíspera. 

Los conocimientos deberán ospeoifloar el poso bruto de 
c.iMla buho en kilos y deberían sor entregados también la 
ríapérai en la casa cousiguataria. 

NOTA.—El fleta de la carga para Progreso, Campe
che, Frontera y Veracruz será pagado en 1» Habana en 
moneda de los Estados Unidos 6 su equivalente. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad
ministración general de Correos. 

ConíistflAWi..' iM5nT>. m y M L O O V Ct*.. Oísrapi» 
n. 25. O n. 893 22ae 

$¿0 
325 

m 
$25 

V A P O R E S - C O B U E O S 
DB LA 

Compañía Trasatíánticii 
ANTES DE 

m m w w m Y e.A 
E L V A P O R 

C a p i t á n D . J o s é B o m a n Fe-mol. 

Saldrá para SANTANDER el 25 de A gosto, llevando 
la correspoudenoia pública y do olioio. 

Admito pasajeros para dicho puerto, y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Santander solamente. 
Loa pasaportes se ontregarán al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata

rios ántee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 22. 
X>s más porniiMipres. impondrán BUS consignatarloa, 

OñMoñ 28. IVI CALVO Y C? 
I« -l^ag 

E L V A P O R 

C a p i t á n D . F r a n c i s c o J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 

agosto, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
publica y de oticio. 

Admite carga y pasajeros par» dichos puertos. 
Los pasaportes se eutregaráu al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los Consignata

rios ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibí) carga á bordo basta él dia 2». 
De tnáa pormenores impondrán sus consignatarios, M. 

CALVO Y CP*. Oliólos núm-w 28. 
Tn f -17 ae. 

A F O R E S O O & P M R O B . 

V A P O R E S P A Ñ O L 

a m U m M A HKSMA. 
Este vapor, preparado couveuientómente para paHa,)e-

ros y carga, o^celente para trasporto de ganado y que 
reuiie la vontaja do atracar al muello eu todos los puer
tos de su itinerario, saldrá ol lunes 25 do agosto á las 
dos do la tarde, para SANTIAGO DE CüítA con es
calas en 

N D E V I T A S , 
G I B A R A , 

B A R A C O A . 
Los Sres. pasajroos oncontraráu un excelente trato. 
E l vapor está atracado al muello do LUÍ. 
Los pasajes y conocimientos se despachan Sta. Clara 

n9 'Sf.—A su retorno tocará en Caibarien ol dia 5 do se
tiembre. Wlll 4-21 

V A P O R 

D E « 4 8 TONELADAS. 
Capitán ROMfiKO. 

VUtfes semamles á C á r d e n a s , 8 a g m 
y Caibarten. 

IDA. 
Saldrá de la Habana ios miércoles á las S E I S do ¡a 

tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juóves y á Caiba
rien los viemos. 

RETORNO. 
Saldrá d.» Caibarien directo para lo Habana los do

mingos & las ON€E do su mafiana. 

P R E C I O S D E L O S F L E T E S . 
PARA CÍROSNAS. 

Vlfsfes y ferretería... $0-35 cts. oro caballo de car^a. 
Mercanolaa...--- 45 " 

PAHA SAGSUA. 
Víveres y ferretería.., f 0-40 ote. oro caballo de oarge. 
Mercancíae 75 

PARA C A I B A R I E N . 
Víveres * foftetelUi con ianohaje $0-40 caballo de oarjra 
MorcanclM « 50 

En combinación con el ferrocarril ZÍM» se deepaohan 
oonochuientos onpectales pora Ion paraderos 4» ViRas, 
Coloradas y PliVfttas. 

despachfl á bordo é Informan*1» O - R E I L L V 

EMPRESA DE VAP0EES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

y 

T R A S P O R T E S M I I i l T A B E S 
DE 

RáMOÜ BEJERREBá. 
V A P O R 

AVILES, 
c a p i t á n ü . F a u s t o Alboniga. 

Esto hermoso v rápido vapor saldrá de este pnertoel 
dia 3Í de Agosto á las cinco de la tarde para los de 

N u e v i tas , 
P t o . P a d r e , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G h i a n t á n a m o y 
C u b a . 

ON SIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y CoíHp. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por HAHION DE H E R R E R A , ñAV 

21 Ag 

VENDUTA PUBLICA, 
JUDICIAL V ÜE B. HACIENDA. 

T a c ó n 4. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 

Hacienda, sobando rematar en esta venduta, el sába
do 30, á laa 12, varios billares, sillas, mesas, espejos mag-
uíücoa, armatostes, mostradores, vidrieras metálicas y 
demás efectos de quo se componían los cafes de Tacón, 
Delicias y Ursulinas, que según inventario están tasar-
dos en $2,018 oro, admitiómiose proposiciones por lotes; 
pero con sujeción á su avalúo según expediento n. 3,039. 
Los gastos do venduta; do cuenta dol rematador. 

Por igual disposición se han do rematar el mismo dia 
á la una varios muebles de uso que pueden verse en la 
calle de San Benigno núm. 24, tasados en $120-22 oro y 
una máquina de vapor fuerza de 8 caballos y otros efec
tos do maquinarla, valuados en $087 ero, pudiéndose ver 
eu la calle de Oquendo, entre Neptuno y San Miguel. 
Ko so admiten proposiciones que no cubran su avalúo 
aeíjnn expediento do alcance contra D. Federico Mau-
tici.—Habana, Agosto 20 do 1884. 

13108 4-22a 4-23d 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

del Ferrocarril Urbano y 
de la Habana. 

Omnibns 

Juega esta Empresa en el Sorteo ordinario u, 1,105, 
que so ha de celebrar, ol dia 19 de Setiembre próximo, 
el billete entero u. 330 (trescientos treinta y seis) por no 
alcanzar los números al que tiene suscrito. 

Lo que so publica para conocimiento de loa Sr69..A&' 
cionistas.—Habana 23 do Agosto de 1884.—El Secretario, 

Í1SÜE0S m i U INCBNDIOS I HIPODROaO DB MARIANAO, 
& jr>:irlaacs.<e* 

J. F. MÍLLÍNGTON 
S. Ignacio 50 . -Habai ia . -S . Ij^nacio 50 

Cn. 312 1 E 

D E L A 

O Ü B i L 
Debiendo destinarse la suma do 335,076-44 on el 

presento trimestre para el pago de intereses y ninortiza-
cion de la» obligaciones del Tesoro de esta Isla sobro los 
productos de renta do Aduanas, creadas en virtud do la 
ley de 25 de junio de 1878, y estando dispuesto que la 
amortización se veritlquo por sorteos, la Admbiistracion 
do este establecimiento procede á anunciar las si
guientes reglas á que ha de sujetarse el del tercer tri
mestre' del presento aüo, de acuerdo con las instruccio
nes comunicadas por el Ministerio do Ultramar on Real 
órden fecha H de noviembre do 1881, 

1* E l sorteo se verificará públioamcnto en el snlon de 
juntas generales del Banco, sito en la calle de Aguiar 
númoro81, álas doce del dia 1? de Setiembre próximo, y 
lo presidirá ol Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asis
tiendo además una comisión del Consejo, el Secret ario y 
ol Contador del Establecimiento. 

2? Las 1735 bolas eu representación do 173,500 obliga
ciones que. eu primero de Julio próximo pasado quedaron 
ñor sortear para su amortización, se expondrán al pú
blico á n t e s do ser introducidas en ol globo para qne pue
dan sor examinadas. 

3? Encantaradas las 1735 bolas, so extraerán del 
globo 38, en representación de 3.800 obliMciono.s quo co
rresponden al vencimiento de primero do octubre próxi
mo, según indica el cuadro do umortizacion estampado 
al dorso délas oblipioiones: poro deberá entenderse que 
aunque dichas 3K bolas representan 3,800 obligaciones, 
habrán do eliminarse de ollas las que por su numeración 
so hallan comprendidas on las 131.249 obligaciones can-
geadas psr billotoa hipoteoaTióa de 1880. 

4í La Administración del Banco publicará en los pe
riódicos oficiales lanumeraciou de las obligaciones á que 
haya correspondido la amortización y dejará expuestas al 
público para su comprobación las 38 bolas quo hayan sa
lido en el sorteo.—Habana 23 do agosto do 1884.- - E l Go
bernador, Jone Cánooes del Castillo. 

I . n. 7 8-23 

R e a l A r c M c o f r a d i a de J e s ú s 
N a z a r e n o , 

Debiendo celebrar esta Junta de olocciones el dia 24 
del presento á las doce eu punto dol dia, en la calzada de 
la Infanta n. 24, se avisa á los Sres. hermanos, por man
dado del señor hermano mayor, pai a general conocimicu-
to.—Habana 21 de agosto de 1884—El Vicc-Socrctario.— 
Podro líaguós. 13144 4-22 

Este Banco juega on ol Sorteo n. 1,165, que ha de cele
brarse el dia pnmero de Setiembre próximo, ol billete 
entero uúmyro 0,129 (seis mil ciento veinte y nueve) por 
uo llegar los números de dicho sorteo al suscrito por es
to Banco.—Habana 20 do agosto do 1884.—El Director. 

I . n. 1 11-22 

Española del Alumbrado de &as. 
Por acuerdo déla Junta Directiva, y cou motivo de ha

berse propuesto contra la mi»m% un voto de cousura pi-
dióndoso su remoción por efecto dol laudo que han pro
nunciado los amigables componedores on las cuestiones 
suscitadas por laEmpresaarrendataria, se convoca á los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el dia 28 del actual, á las doce de 
su maüaua, en las oficinas de la Empresa MONTE 1, 
con el objeto de dar cuenta del referido laudo y del voto 
do censura; procedióndoso á las elecciones á que hubiere 
lugar. 

Habana, 16 de agosto de 1884.—El Secretario, JVÍWV-
eisiíto Rnxharn. wm o_Í7 

C O M P A Ñ I A 

ANONIMA DE FERROCARRILES 
da Caibarien á Sancti-Spiritus. 

jín alcanzando Ja numei-aciou del próximo sorteo de la 
Kcal Lotería al número 1:?.2B1 quo tit>ne snscrif o esta 
t-'úmpañí;), -MS lia adijaí- ido ;>••!• disposic on do Ja Presi
dencia el 2,771, quo es el quo Juega la misma on el ex
presado sorteo. 

Y para « onocimiento de los Sres. accionistas se hace 
la presoute publicación. 

Habana. 21 do ag.isto do 1884.—El Secretario, Joaquín 
Soum Armentcros. Cn. 897 3-23 

SECRETARÍA. 

Se suplica á los Sres. accionistas do áioba Sociedad, »« 
sircan concurrir á la Junta ordinaria el de:ii.iu4u-.. a.v| 
corriente, A IHS dos de la tarde, en ol loral del Union 
Club, pues on ella so han de tratar asuntos d« mucü;a 
^nnporiancla. 

Habann \ i .> agosto de 1884.—El Secretario. 
130'2 Í*-20 

A V I S O S , 

Compañía Guías del Capitán General 
Orden de la Compañía del dia 23 «lo agostr* do 1884. 
Debiendo concurrir esta CompaTiía á la proo<,J»ion qno 

se efectuará en Guanabacoael diado mañana, con objeto 
de recoger limosnas para el hospital de dicha villa, y pm.' 
si debido á la premura dol tiempo no recibiesen todos »u«i 
individuos la citación al efecto; sobaco saber por inodU» 
de la presente órden, con el fin do que á laa tros Hrv \ ^ 
tarde de mañana, se onenentren todos lo1* Indivldo» asi 
como también la banda de música y escuadra do gasta
dores, cn la plaza do San Francisco, armados y un ifor
inados con polainas y pompón, para concurrir á diobo 
acto.—El Comandante de Milicias, Jefe cn Comisión, 
Juan Antonio CasHUo. 13 W l-23a l-2íd 

C a j a de A h o r r o s , D e s c u e n t o » y 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . 

Estado 4e los fondos existentes hoy. 3 f>í 
como de Uw cobros vyrifleados desdo el di;» 
Ifí hasta el de la focha, á saber: 

Oro. BiUetes. 

Saldo depoeitado 
eu el Banco E s p a 
ñol en agosto 1 4 . . $ 143,GG6 Oi $144,234 70 

R o m i t í d o l e desde 
el 16 hasta h o y . . . . 21,830 C l . . . . . . 

$ 105,496 65 $144,234 7 J 
(¿ irádole desde el 

10 hasta hoy 3,000 . , 

Saldo 165,406 05 141,234 70 
E n la Caja : saldo. 9 1 1 1 4 9,040 31 

$ 166,407 79 $150.275 0 L 

N O T A . — S o han cobrado en dicho p e r í o d o , 
por l a Comis ión , $40,466-14 oro y $6,94S 
billetes.—Desde que la actual C o m i s i ó n 
e m p e z ó sus gestiones hasta l a fecha, se h a n 
pagado á 4,401 acreedores por varios con
centos, s e g ú n comprobantes, $440,440-ÍMí 
en oro y $401,961-27 en billetes. 

S. E . ú O.—Habana , agosto 22 de 18&i. 
—Sebastian Fernandez de V é l a ^ c o . — J u a n 
A . I s a s i . — I s i d r o Alonso. 

C. n 900 . A 2 25 2-24 D 
DECf.A RO que uo adeudo cantidad do ninKuna espa

cie, y si alguien se creyere cóu derecho á reclamar por 
cualquier concepto, puede dirijirse auto el Juzgado com-
petonto para formularla; bien entendido que doy por 
vencidas las quo se diga existan y no aparezcan estarlo,¡wfí 
como niego on lo absoluto tenor compvomiso directa ni 
indiroctameute contraído, y finalmente, que respecto fu 
nodei'es, sólo lo tongo otorgado especial á D. Erancisco 
Morell y Guerrero. 

Habana 22 de Agosto de 1804.—ido. Cayetano Moreü. 
I!t20 8 4-23 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 
de A l u m b r a d o de G a s . 

Acordado por la Directiva una Junta general, ol 26 
próximo, álas Í2 del dia, en las Oficinas de la Empresa, 
Monte n. 1, para tratar do la remoción de la Directiva 
que cesó do derecho desde el torcer lúnes del mes de 
Enero del presento año y de cierto voto de censura con
tra la misma Directiva; se suplica á los ñres. Accionistas 
se sirvan asistir porsonalmento á dicha Junta por de
berse tratar en olla do extremos que deciden de la suerte 
do la Compañía y que en caso do dar A otros su repre
sentación eviten darla á peresouas que tengan inserés eu 
el arrendamiento eu cuestión que por do pronto convier
te la Empresa, fio acreedora por 160,000 posos sin garau-
tías on deudora de 172,000, cou garantías de tres millo
nes doscientos mil pesos, que e» el valor do las propie
dades que ha entregado.—Habana y Agosto 1¡0 de 188Í.— 
Varios Accionistas. C. n. 886 5-21 

C e n t r o g e n e r a l de negoc ios . 
Los individuos que so hallan al frente do esto Centro 

so hacen cargo do cualquiera clase do comisión, ofre
ciendo las moiores condiciones. Obispo 10 15. entre San. 
Ignacio y Cuba. 

13176 , 4-23 

Gremio de peliiípieroH. 
¡Secita á los Sres. quo lo componen para ol dia 25 del 

comento á las sioto do la uocho on la cal'o do Aguiar 
núm. ICO, para el oxámou del reparto y juicio de agra
vios. 

E l S í n d i c o . 
10149 4-í1? 

EMPRESA MIDA 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

Tomado en consideración por la Junta general extraor
dinaria celebrada ©l 11 dol actual, el proyecto do enlaco 
de1 ramal de Palmillas con la línoa central on la Maca
gua, se cita á los sonoros accionistas para la aogu nda 
Junta quo proviene el art. 4o do los Estatutos, y quo 
tendi'álugar el dia 25 del corriente, á las 12 en la calla 
dol Teniente-Rey n. 19, para la resolución dottuitiva; 
advirtiendo q uo se llevará á ofocto lo quo en esa segunda 
junta so acordare. 

Habana, 13 da agosto de 1884.—El Secretarlo, Guiller
mo Fernandez de CaHtro. C. 863 10 14 

EMPRESA UNIDA 

aro. 
En Junta geneoal extraordinaria celebrada el 1.1 del 

actual, se acordó la robiya de un 2'> pg ou los flotes do 
azúcaresymioles que so elaboren eu la zafra príUimi^ 
de 84 A 8í. 

Loque se hace público para general conocimient». 
Habana, H do agosto do 1884.—El Secretario, Gui

llermo Fei-nandez de Castro. C. 864 15 H4ag 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 

g a s . 
La Junta Directiva de esta Empresa eu sesión celebra

da el 28 del próximo pasado Julio y en vista de las utili
dades obtenidas en el primor semestre de esto año, ha a-
cordado el reparto de un dividendo do 3 por 100 en oro so
bre el capital social, y que se haga saber por esto medio 
á los Sres. accionistas así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oficinas do la Administra
ción, Teniente liey n. 71, todos los dias hábiles do una & 
tres de la tarde, desde ol 14 del corriente. 

Habana, agosto 9 do 1881.—El Secretarlo, J . M. Car-
bonell y Euiz. 12590 15-10A 

DK VAUKICAJNTKB DK TABACOS CON MABCA, QUR 
FXABOKA.N HOJA DE LA YUKLTA ABAJO. 

Con arreglo á lo dispuesto á fin do proceder al ropartd 
do la contribución, so cita á todos los señores porlene-
cientcs á oste gremio, para la junta quo tendrá lugar eu 
los altos del Casino Español á las dsco del dia !Í4 del co
rriente. 

Habana, 19 do agosto do 1884.—El Síndico 19 
13079 4-21 

Habiendo fallecido mi esposo D. Tomás Hernandoí-' 7 
Lescano, el dia 17 del corriente; so hace sabor al pública 
que nadie está facultado á cobrar ni pagar cantidod^i, 
nt otorgar documento alguno desdo aquella focha; pu
diéndose dirigir los quo tuviesen negocios pendientes 
cou mí citado esposo (Q. E . P. D.), á la morada do la qn« 
suscribo, calle de Estóvez n. 26, ó la de mi abogado di
rector olLdo. D. Gonzalo Jorrin y Molinor, calzada da 
Galiano n. 124.—Habana y Agosta 20 de 1884.—Mérecd<* 
jWariii, viuda do Hernández. " 13127 4-21 

GREMIO DE BODEGONES, 
F I G O N E S Y T E E N E S D E C A N T I N A S . 
Se cita á los Sres. agrenüadfvi, para quo ol di» ?0, de 

doce á una. concurran á la junta que tendrá lugar en la 
callo do la Industria u. 172, para reparto do la contri
bución. Habana, 22 de agosto do 1884.—AV Sindico. 

13103 a-22a 2-23 

COJUISION M O U l D A D O I t A 
D E L A CAJA D E AHORROS, D E S C U E N T O S 

V DEPOSITOS D E L A HABANA. 
D. Manuel Vil ola Fernandez, ha participado el 

vío do la certificación do Depósito expedida & e<i 
favor con el número 30,605 y solicitado so la 
provea de duplicado. Lo que se annucia por esto .« 
y durante quince dias, á fin de quo si alguna otra persona 
se considera cou derecho al depósito referido, ocu
rra á manifostarlc; en la Inteligencia de que si dentro 
del término ind;cudo, noseprosonta roolamacion, so pro
cederá A expedir el duplicado correspondiente que
dando on ese caso la certificación primitiva nula f 
do ningún valor. 

Habana, 14 de agosto de 1884.—El Secretarlo, Manuel 
de Jesús Ponce. 12875 15-16ag 

A. MARTINEZ Y CP* 
MERCADERES 19. 

A P A R T A D O 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobro toda clase de morcanciafl qua 

ofrezcan sólida garantía. Dodioándose con espooialiua l 
al giro de tabaco ou rama, pues para ello cuentan en io>i 
inervados extranjeros, v para sa más pronta realles— 
clon, cou agentes de crédito y actividad i' oon suficien
te int(>"v¿enoia«u «I romo, taiíü 15-8ajr 

LA D E N T A D U R A 

O B S E J a V A O I O N E S 

PARA EL USO DE 1,03 

DENTISTAS, f MEDICOS 
X ESPECIALMENTE DE 

E R A S T U S W I L S O N , 

Docíor en Medicina y Cirujia; ex-Profesor de Patología y Cirvjta Dentale» 
Agregado á la Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en 

1859 y 1860; Individuo de la Sociedad Médico-Quirúrgica ¡ de la de 
Geografía y EstadiMica Americana; ex-Presidentc de la Sección 
de Educación-Técnica en "U. S. Board ofTradef establecido 

como Dentista en Nueva York desde 1850, y en la ciudad 
de la Habana desde 1866 ¡ Director que fué de la Revie* 

ta Médica-Quirúrjica y Dentística, etc., cíe. 

SEGUNDA EDICION, 

NUEVA YORK: 
IMPRSKTA DE HALUIT Y BREEN, CALLE DE FULTON, NOS. 68 T 80. 

1881. 
D E V E N T A E N L A S L I B R E R I A S , 
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H A B A N A * 

B I B Á D Ó ^ D É A G O S T O D E ISS4. 

Laa cosas en su lugar . 

A s i t itula E l Triunfo un suelto que dedi

ca en su n ú m e r o de ayer, viernes, á zaran-

tlear un poco a l Sr . Alarcou con motivo de 

s u n o t a b i l í s i m o discurso en el Senado, Nada 

t e n d r í a esto de particular, ni e x t r a ñ a r í a m o s 

nosotros que el colega no hubiese encontra-

ú o bueno el expresado discurso, considera-

vioa los diversos puntos de mira y las 

opuestas opiniones do loa que escriben en 

aquei p e r i ó d i c o y el distinguido Benador 

por P inar del Eio; porque hemos aprendido 

en nuestra y a larga carrera que no es en 

loe ó r g a n o s do los partidos, ni entre los ac-

toreo de la po l í t i ca militante donde puede 

buacaree ui esperarse just ic ia e imparciali

dad para los contrarios. Natura l es, pues, 

que E l Triunfo encuentre muy buenas las 

peroraciones de los S i m Güel l y Botan-

court, y mu\ malas ¡aa del Si'. Aiarcon, que 

as í aplica la just ic ia dtótr íbut íra la. pasión 

de secta ó bander ía . 

Ahora, lo (pie sí e x t r a ñ a m o s y lo extra

ñ a r á n con nosotros todas las gentes impar-

c ía les , no contaminadas con lo que hemos 

llamado alguna vez rencores tradicionales 

de los hombres de E l Trmnfo, es l a con

c lus ión (siempre el veneno en la cola) del 

'•«mencionado párrafo, cuya dureza, cuyo no 

disimulado y profundo deMen, cuando no 

d e s t e m p l a d í s i m a repulsa á las nobles y ele

vadas frases con que rea lzó su discurso, al 

terminarlo, el Sr. Aiarcon, tan buen efec

to causaron en los que oyeron su fácil y 

s impát ica palabra, como sin duda lo han 

producido en cuantas personas le han leí

do, animadas do buena fe y de aliento ge

neroso. 

Hace d ías que h a b í a m o s suspendido es

p o n t á n e a m e n t e y de caso pensado las p o l é 

micas con E l Triunfo, obedeciendo á un 

impulso que por instinto y h á b i t o nos aleja 

de toda cuest ión, capaz de soplar el fuego 

de pasiones por fortuna casi apagadas y 

que bajo n i n g ú n concepto os conveniente 

excitar. A u n hemos vacilado en ocuparnos 

del referido suelto, estimando si ser ía pre

ferible dejarlo pasar inadvertido, á repro

ducir ante el púb l i co el tr i s t í s imo espec

táculo de esos inconsiderados conceptos que 

tan mala impres ión han de dejar en el án i 

mo de los que desean y cooperan de buena 

vó iuntad al sosiego y bienestar de esta tie-

Mft; Mae hemos creido que ten íamos el 

ceber de poner a lgún correctivo á seme

jantes alardes para que las cosas queden 

verdaderamente en s u layar y que la opi

nión imparoial d é á cada uno el que le co-

ETÍ¡¿pónde, conociendo a d e m á s el Sr. Aiar 

con la respuesta que da E l TrianfOf no 

sabemos si por au propia cuenta ó en repre

sentac ión de alguien, al llamamiento que 

con tanta ingenuidad hizo dende loa esca

ñ e ? del Senado. 

Prescindimos por completo de todo lo que 

ie exprcoa en el suelto de que se trata so

bre rGctíflcaciou de errores do hecho que 

dice cometidos por el Sr. Aiarcon, y de los 

elogios que tributa á sus amigos del Sena

do. De todo ello prescindimos y con justo 

motivo, ¡Kírque sólo ha servido de pretexto 

al colega para el desahogo íiual que van á 

conocer nueotros lectores; y vamos al caso. 

Terminó su discurso el Sr. Alarcou congra

tulándose , á fuer do buen hijo y amanto en-

tusiaata do las glorias de la Madre E s p a ñ a , 

del movimiento de aprox imación y s impat ía 

que so venía notando do a lgún tiempo a c á 

inicia l a nación en las repúbl icas del conti

nente americano que un día constituyeron 

parto do nuestro inmenso imperio de á m b o s 

mundos. E l Sr. Aiarcon, vivo, fogoso, fran

co y leal hasta lo sumo, c o n s a g r ó ex- abun-

tlanlia cordis, los mejores rasgos de su pin

toresca elocuencia á celebrar ese notable 

hecho que d e b í a regocijar á todos los hijos 

de la generosa nac ión que descubr ió , p o b l ó 

y c iv i l izó las A m ó r i c a s ; y d e j á n d o s e l levar 

del fuego do su inspirac ión y de los impul

sos de su corazón , que siempre lato en favor 

do las buenas causas, hizo un llamamiento 

á la paz, á la concordia y a l amor de la pa

tria. Es te llamamiento, en lo m á s sustan

cial , fué en esta forma: 

uYo los invito á todos: yo invito al señor 
Güel l á que emplee los ú l t i m o s destellos de 
•su entendimiento, á que consagre los ú l t i m o s 
años de su vida á esta grande obra; yo invito 
en el mismo sentido á otro noble anciano 
que veo sentado m á s arriba y á quien no 
tengo el gnsto de tratar, pero cuyo influjo 
üobre muchos cubanos me es conocido: yo 
invito en igual concepto á los c a t e d r á t i c o s 
de la Universidad de la Habana, electores 
del Sr. Güel l y Keutc, quienes serán segura
mente uuestroB hermanos en l a ciencia y en 
las letras; yo invito, por ú l t i m o , á los j ó v e -
ues escolares do la Habana, que quizá mo 
hunran conociendo mi apellido literario y 
que son en aquellos c láustros los deposita» 
nos del porvenir, á eme respondan á mi l la 
mamiento de pa2! 

No; los escritores españoles , en cuyo nom
bre me atrevo hablarles, no lea pedimos 
ana s i m p a t í a estéri l , sino fe, confianza, fra
ternidad, en nombre de España! D e s c o c í , 
que mis palabras lleguen á todos los nacl-

: en Cuba y les aparten del anticuado 

F O L L E T M . 

OS DE AQUI Y DE ALLA. 

r^EÁi íBüLÜ. 
Los pimoipaies teatros de la ciudad per 

m a n e c é n cerrados; en los salones de buen 
tono reina el silencio, porque las familias 
acomoda-i^ \ i ' aüuau en el extranjero ó en 
los pueblos de campo; y, en suma, n^tOr 
ría escaaez do' asuntos locales -propios do 
una revista dominical, hace imposible el 
llenar todo un fol let ín con variados capí tu
los do crónica habanera. 

E n vista de carencia tal, no queda m á s 
recurso que echar mano de acontecimien
tos ocurridos fuera de esta reg ión , para que 
con lo poco de aquí puedan formar el con
junto de sucesos que voraz espera para lle
narse el piso bajo.de la segunda plana del 
DIARIO DE L A MAKIXA. Y con és to se da 
término al p r e á m b u l o y se justifica el titulo 
que va á la cabeza de las presentes l íneas . 

> - j S r • : • - - • * * ~~-«.— — 
E L C L U B HABANA. 

L a agrupac ión juvenil que así so nombra 
es incansable en proporcionar á sus asocia
dos los m á s gratos pasatiempos. 

E l domingo ú l t imo los obsequió , en su lin
da glorieta del Vedado, con una matínéG 
danzante, que se pro longó hasta d e s p u é s de 
las cinco de la tarda y de la cual disfrutaron, 
d á n d o l e poé t i co realce, muchas ninas boni
tas que rivalizaban en belleza y elegancia. 

L a orquesta do Raimundo Yalcnzue la les 
rega ló el oído á los concurrentes con irre
sistibles danzas tocadas á l a s m i l maravillas; 
y l a empresa del ferrocarril urbano, m é n o s 
galante, les rega ló el olfato con el perfume 
del agua pútr ida que alimenta sus m á q u i 
nas, s 

Pronto tendrá efecto en el mismo sit ió 
otra divers ión análoga , para l a cual prepa
r a una agradable sorpresa ol esbelto, rubio 
y rtitusiasta j ó v e n que es alma y vida de 
esa» fiestas de temporada. . No será difícil 
¡¡divinar su nombre, dadas sus principales 
s e ñ a s personales. 

» • * 
Eüi'OS E X M í JICO. 

D e E l Monitor Eepublicano, uno de los 

cuanto injusto e m p e ñ o de ser enemigos de 
la madre patria. Y a que allí no existe la se
parac ión , sean buenos, car iñosos y sumisos 
hijos de E s p a ñ a dentro de las instituciones 
actuales, únicas posibles; dentro de una ad
min i s t rac ión moral; dentro de todas las ro-
lormas que se puedan llevar á término ." 

A tan rectos, tan elevados, tan nobleg 

conceptos, á un llamamiento tan sentido y 

sincero, á tan expansiva ingenuidad, da 

E l Triunfo la c o n t e s t a c i ó n siguiente: 

aSí; el Sr. Aiarcon puede estar seguro de 
que el llamamiento que dirige á los Docto
res de la Universidad, electores del señor 
Güel l , y á la juventud estudiosa no será es
cuchado, porque estos varones dignos ó ilus
trados y estos j ó v e n e s que son la esperanza 
de su patria, no siguen los consejos de a-
quellos que eiempie han sobresalido entre 
los enemigos de las reformas liberales para 
su pa í s . Puede estar seguro, le repetimos, 
de que si reparan en su llamamiento será 
para advertir el candor con que confiesa la 
justicia que asiste á Cuba en sus reivindi
caciones, al suponer que con unas reformas 
incompletas y deficientes puedan quedar 
satisfechos sus leg í t imos deseos, siempre 
cohibidos, y reiutegrados en sus intereses, 
siempre menoscabados ó desconocidos." 

Esto por sí mismo se alaba, v á la verdad 

scesita comentarios, porque des-

odo, ¿que es lo que r e c o m e n d ó el 

que no 

pues de 

Sr. Aiarcon á los Sres. Güel l y Betancourt, 

á los doctores y á los escolares de la Uni 

versidad de la Habana? Y a lo han visto los 

lectores; les r e c o m e n d ó y les pidió "no una 

"s impat ía estéri l sino fe, confianza, frater-

"nidad, en nombre de E s p a ñ a . " Pues bien, 

E l Triunfo se arroja á declarar quo no será 

escuchado, rega lándole a d e m á s ol dictado 

de Cándido con una ironía quo traspasa los 

limites do todo miramiento. El lo por sí mis

mo se alaba, s e g ú n hemos expresado-arri

ba, y ante la desnudez del hecho, huelga 

toda clase de censuras. E l Triunfo, sin em

bargo, reconocerá que somos demasiado 

sóbrios en esta ocasión, cuando no le echa

mos en cara sus fieros y exclamaciones 

de otras veces contra lo quo l lamaba nues

tras dudas y reticencias, y sus amargas 

quejas por quo en cualquier concepto nues

tro, áun el m á s sencillo, cre ía descubrir la 

duda y la sospecha respecto de sus senti-

mi entos para con la madre patria. T a m b i é n 

p o d r í a m o s ahora volverle a l cuerpo, como 

suelo decirse, cuantos dicterios y mal so

nantes e p í t e t o s nos ha dirigido juntamente 

con nuestros amigos a c u s á n d o n o s de exclu

sivismo, de intransigencia y do otras mu-

ch as faltas m á s . Pero no hay para qué: l a 

c onducta de E l Triunfo en el presente ca

so, por sí misma se alaba, y basta con la 

simple comparac ión que resulta de los tex

tos que hemos transcrito, ¿¡Quién es el ex

clusivo y el intransigente? D e una parte ô  

S r . Aiarcon con la oliva de la paz en la 

mano convida á la concordia y á la frater

nidad en nombro de E s p a ñ a ; y de la otra, 

E l Triunfo lo rechaza con s e ñ a l a d o desa

brimiento-

Tristeza debe causar, ciertamente, este 

espec tácu lo , ó inspirar desmayo y desa

l i e n t a pero m á s triste y desesperanzado 

debe de sentirse el án imo de los que para 

los elocuentes y nobles arranques del ilustre 

Senador español , no tienen otra respuesta 

que el desden y el sarcasmo. Bueno es que 

ceto se sepa, y asi "quedarán las cosas on 

BU lugar." 

Vapores-correos, 

E l Cata luña l l egó sin novedad á Santan
der ayer, v iérnes 22, dosembarcaudo el pa
saje i n mediatamon te. 

E l vapor:correo Cárfc ha salido de Puer
to á las cuatro de la tardo do hoy sábado . 

Noticias de las Antillas, 
b'anthómas, .16 de agosto.—A consecuen

cia del vapor llegado á Santa L u c í a , proce
dente do Calcuta, con varios casos do có le 
ra , se han impuesto, desdo el G del actual, 
catorce dias de cuarentena á todas las pro
cedencias de dicha isla. 

Por t -au Prinve, 9 de agosto.—Las recla
maciones por daños y perjuicios ocasionados 
durante los sucesos do 22 y 23 de setiembre, 
del año p r ó x i m o pasado, en esta ciudad, se 
han fijado por la C á m a r a del modo siguien
te: L a s de s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s que ascen
d í a n á $10,738-95 cts., so rebajan á $7,850; 
las de los ingleses, cuyo montante era de 
$226,490, se reducen á $87,403, F i g u r a n 
los de otras naciones, cuya ascendencia no 
es conocida. Se ha juzgado en extremo exa
gerada la de los ingleses. 

Has ta que termine la e s t a c i ó n de las a-
guas, y á consecuencia del gran calor que 
reina, desde primero de agosto h a dispues -
to el gobierno vacaciones on todas las es
cuelas. 

Tr in idad , 7 de a g o s t o . - E l lugarteniente 
gobernador de esta I s la , Mr, Fredorich P , 
Barlee, h a muerto esta m a ñ a n a . 

Mart in ica , 6 de agosto.—Los negocios 
cont inúan en mal estado, y escasea la mo
neda. 

Demerara , 4 de agosto.—El tiempo se 
muestra muy favorable para la cosecha do 
l a caña . 

L a salud p ú b l i c a es excelente en toda la 
Is la . L a baja del precio de loa a z ú c a r e s 
causa gran p á n i c o y no se le ve un remedio 
in mediato. 

Revista Mercantil. 
Ningún cambio do importancia ha expe 

'imontado el tono de nuestro mercado de 

principales per iód icos que ven la luz en la 
capital de Méjico copiamos las siguientes 
líneas: 

"Los bufos se han apagado como una ve 
[é que pavesea; quisieron dar algunas fun 
clones extraordinarias d e s p u é s del segundo 
abono, pero ni la rebaja de precios les va 
lió. Eso e spec tácu lo que c o m e n z ó bnjo tan 
buenos auspícioe, so g a s U M : u e s se
manas, m u ñ ó ontro Jos silbidos de un pu 
blico que cu esta vez quiso ser exijente, y 
los pobres bufos con sus guarachas bajo el 
brazo, van á buscar fortuna en las ciudades 
del interior. 

Siempre diremos que lo que perdió á los 
artistas cubanos fué las repeticiones, sus 
sa íne te s eran endemoniados, mas para una 
vez hac ían reír y pasaban entre los chistes 
y la guasa, pero se e m p e ñ a b a n en repetir-
io?, y de allí los silbidos y la broma y el 
onoio del señor públ ico . 

EHos cre ían que los abonados eran los 
que ped ían las repeticiones, y en esto ca 
voron en un g r a v í s i m o error. Porque un 
individuo ó dos se acercaban al ventanillo 
de la contadur ía á pedir un s a í n e t e , se le 
figuraba á l a empresa que era el púb l i co 
quien lo ped ía . 

E l públ ico cuando quiere una repet ic ión , 
no tiene heraldos, n i emisarios, ni agentes 
de negocios, lo demuestra con sus aplausos 
v sus gritos y asunto concluido. 

L o s a l íc ionados á los t í t eres van á tener 
con qué divertirse; el teatro del ca l l e jón de 
Santa C l a r a se abrirá p r ó x i m a m e n t e ; en él 
Mart ínez , él famoso observador de nuestras 
costumbres nacionales, v o l v e r á á hacer que 
representen los m u ñ e c o s , aquellos s a í n e t e s 
que eran recibidos por parte del p ú b l i c o 
con una continua y franca carcajada. 

So nos dice que M a r t í n e z h a preparado 
nuevos chistes, ref ir iéndose todos á las cos
tumbres de nuestro pueblo pobre, flagelan
do sus vicios y haciendo resaltar sus gene
rosos instintos. 

No cabe duda quo s e r á n bien recibidos, 
porque al ver aquellos cuadros, dibujados 
sino con gran delicadeza, s í con gran ver
dad, es necesario confesar, que en los re
franes, en los dichos, en las canciones do 
nuestro pueblo se encuentra verdadera vis 
tfmiW) ywMoro oMstej lag ocurrencias 

azúcares , el cual c o n t i n ú a en la poco satis
factoria pos ic ión de la anterior semana.— 
Algunos hacendados, decididos á vender, 
han aceptado precios on re lac ión con los 
que rigen en los mercados vecinos, lo que 
ha dado alguna an imac ión en las transac
ciones.—En los mercados de la costa pocas 
operaciones se llevan á cabo por las altas 
pretensiones de los tenedores. 

E l tiempo cont inúa muy favorable para 
el desarrollo de l a c a ñ a , y las lluvias han 
sido generales en toda la Is la . 

L a s ventas efectuadas en la semana han 
sido: 

Centr í fugas: 1,000 bocoyes, pol. 95, á 5|-
rs.; 2,000 sacos, pol. 95.60, á 5.52 rs.; 3,591 
id. pol. 93, á 5 i rs,; 248 bocoyes, pol. 94, á 
5,07rs.; 345, id. pol. 95, á 5.30 rs., á recibir 
en Cávdema.—ft lascabados : unos cuantos 
bocoyes ofrecidos en v e n t á e n c o n t r a r o n com
pradores como sigue: 190 bocoyes pol, 89, á 
4 rs,; 62, id, pol. 87, á 3^, y 52 bocoyes, pol. 
87i , á 3 | rs. a r r o b a . — A s ú c a r e s de miel: na
da sabemos que se haya hecho en estas c la
ses,—JBe/osnes y purgados: han sido de es
casa importancia las ventas efectuadas: 
unos cuantos p e q u e ñ o s lotes, con destino al 
consumo. L a existencia de estas clases es 
mucho mayor que en igual época, del año 
anterior, 

A l cerrar el mercado se notan m á s deseos 
para operar por parte de las casas expor
tadoras. Cotizamos: de 5 á 5$- rs, por cen
trífugas, pol, 93^97; 3i- á 4 i rs, por masca-
hados, pol, 85290, y 21 á 3 i rs, por azúcares 
de miel, po lar izac ión 83290. 

L a existencia on nuestros almacenes es 
de: 

Existoutia ou rv Euovo 1884. 
Recibos hasta la fecba 

Exportado y consumido desdo 
el l1? do enero de 1884 

A floto 
Existencia en 23 do Agosto de 

1884 
En igual fecha de 1883 

Cajas. 

11.423 
122.356 

01.071 
500 

71.008 
: 9.368 

Bocoyes 

15.047 
Sacos. 

101.899 
1.000 

40.243 
48.258 

189.043 
1.000 

223.252 
121.698 

L a e x p o r t a c i ó n de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 2,059 tercios en r a 
ma, 806,550 tabacos torcidos, 384,894 ca
jetillas do cigarros y 6,816 kilos de picadu
ra , y en lo que va de año , 76,136 tercios en 
rama, 72.783,001 tabacos torcidos y 10 mi
llones 317,253 cajetillas de cigarros, contra 
55,933,60.121,320 y 8.790,534, respectiva
mente, en igual fecha de 1883. 

L o s cambios, muy firmes; escaseando mu
cho el papel y á tipos que c o n t i n ú a n favo
reciendo la e x p o r t a c i ó n de metá l i co . Se han 
vendido letras por $470,000, de las que 
corresponden 250,000 á l o s E s - t a d o s - U n i d o s 
y el resto á plazas de Europa . Cotiza
mos: £ de 19 á 2 0 i p . 3 P-, Gurrency, 
largo plazo, de 9 á 9 i p , § P, y corta vis-
a, de 1 0 á l 0 i p . § P . 

E l oro, firme. Cerró en la anterior sema
na de 214¿ á 214f, y hoy se cotiza de 2201 
á 220¿. 

Los descuentos, sin var iac ión , de 8 á 12 
p .g anual, s e g ú n plazo. Escasea en extre
mo el papel comercial y son muy limitadas 
las operaciones que se e fec túan en los ban
cos. 

Durante la semana só lo han impor
tado on m e t á l i c o ; $974, en lo que va de año , 
se ha recibido $8.859,106 contra 3.561.,661 
pesos en igual fecha de 1883. L a e x p o r t a c i ó n 
de m e t á l i c o suma esle año , hasta, la fecha 
$2.593,879. 

L o s fletes, enteramente nominales por 
buques de vela; no hemos tenido conoci
miento de n i n g ú n í io tamento . L o s vapores 
aún obtienen $3 por bocoy de azúcar, 

A ú l t ima hora se nos informa haberse ven
dido 2,700 bocoyes mascabados en Sagua y 
Caibarien, á 4¿ rs. arroba. 

Un párrafo de un discurso. 
E n la cues t ión de reforma electoral, que 

agita actualmente la opin ión p ú b l i c a on 
Inglaterra, tanto el partido liberal como 
el conservador (?olobran numeroaoa meetwffo 
en los cuales los principales oradores de 
á m b o s bandos defienden sus respectivas 
opiniones.—El m a r q u é s de Salisbury, en 
una gran reunión conservadora celebrada 
en 22 do julio ú l t i m o en Sheffield, pronun
ció un discurso, en el cual dijo entre otras 
cosas: 

" L a C á m a r a do los Comunes actual es la 
m á s servil de todas cuantas h a habido on 
Westmmster. L a s diferentes elecciones par
ciales efectuadas en distintas ocasiones han 
demostrado el descréd i to en que h a ca ído . 
Se ha acusado á la C á m a r a de los Lores de 
no haber querido consentir on una modifi
c a c i ó n insensata, parcial ó injusta de la 
Const i tuc ión, y ella ha contestado á este 
cargo reclamando que se apele al país . Mas 
el gobierno so h a negado á hacerlo, porque 
sabe que las esperanzas fallidas, las prome
sas olvidadas, los torrenses do sangre i n ú 
tilmente derramada, el prestigio nacional 
amenguado y la Ir landa descontenta, pesa
rían demasiado en la balanza electoral y 
que se le ped ir ía cuenta de su proceder." 

E l m a r q u é s de Salisbury terminó su dis
curso declarando que l a l eg i s lac ión interior 
no d e b í a acomodarse á las manifestaciones 
hechas en las calles y que la C á m a r a de los 
Lores no ha hecho m á s que potestar contra 
un movimiento ficticio de la opinión públ ica , 
y que quiere un equitativo reparto de votos. 

La cuestión de los vinos en Francia. 
D a acerca de este asunto cabal idea la 

siguiente carta de P a r í s — d e 26 de julio—la 
cual reproducimos por lo quo, s e g ú n se ex
presa perfectamente en la referida corres
pondencia, interesa vivamente á E s p a ñ a . 
Dice asi: 

" L a Cámara de los diputados debe abor
dar hoy una cues t ión comercial, que agita 
vivamente l a opin ión p ú b l i c a en encontra
dos sentidos y que interesa de un modo muy 
especial á E s p a ñ a . Me refiero á la cues t ión 
del vinaje ó sea de la mezcla de cierta can
tidad de alcohol en los v inos .—¿Se permiti
rá ó no á nuestros agricultores, que se que
j a n de la competencia que les hacen los 
españoles , que aumenten l a dósis del alcohol 

de los léperos son realmente originales, y 
en sus mismos disparates, en medio do su 
embriaguez, el observador encuentra ina
gotable mina de las m á s graciosas escenas. 

Hemos oído decir que el empresario de 
los t í t eres ha pensado por un momento on 
crear entro nosotr-^ ^ m&*m} quo puedo 
líamarfw ^ i " " imros mexicanos, e» 
que así como la c o m p a ñ í a habanera q u é 
acaba de terminar, pone en escena las cos
tumbres del pueblo bajo de la Habana , así 
una p e q u e ñ a c o m p a ñ í a representará las 
costumbres del pueblo bajo de M é x i c o . 

Acaso será bien recibido este nuevo g é 
nero, porque no puede negarse que entre 
esas costumbres descuellan tipos á cual 
m á s curiosos, á cual m á s graciosos, l a ca
sera de la vecindad, el l épero borracho y 
valiente, l a n i ñ a cursi del tercer patio, el 
pepito de la vivienda de a l lado, son todos 
ellos, tipos cur ios í s imos , dignos de llevarse 
á la escena. Representados por los m u ñ e c o s 
ya hemos visto el é x i t o que han obtenido, 
representados por actores que estudien 
bien el carácter de los personajes, que van 
á copiar y arreglados los s a í n e t e s con algu
na delicadeza, es evidente que serán aplau
didos con agrado. 

E L ASIÁTICO. 
L l a m é m o s l e así, para no asustar de súb i 

to á la gente pus i lán ime . 
No puede abrirse un per iód ico e s p a ñ o l ó 

extranjero, sin hal lar uno ó varios ar t í cu los 
sobre el cólera; poro como é s t e decrece en 
F r a n c i a y, s e g ú n todas las probabilidades 
aquí nos veremos libres de él , no hay incon
veniente en copiar los curiosos episodios 
que á propós i to de esa epidemia se refieren. 

E n 1831 el miedo al contagio era tal en 
Alemania que las casas de los co lér icos se 
cerraban como una pris ión. U n agente de 
pol ic ía guardaba l a llave y los vecinos de 
la casa le h a c í a n á é l los encargos, no sin 
fumigarlo todo, hasta el dinero que rec ib ía . 

L o s m é d i c o s visitaban los enfermos pro
vistos dé, grandes capotes y de caretas de 
hule. 

Cuando ae trasportaba un enfermo al 
hospital, iba delante del carruaje que lo 
c o n d u c í a un agento haciendo sonar ima 
campana. 

que echan en sus vinos? E s t a es la cues t ión . 
Nuestros viticultores del Mediod ía dicen 
que si se les niega esta autor izac ión se verán 
en la luposibil ldad do sostener la lucha 
contra los vinos que E s p a ñ a nos e n v í a dia
riamente en mayor cantidad, 

"Varios oradores han aducido acerca de 
este tema argumentos en pro y en contra, 
sin dilucidar, empero, suficientemente la 
cuest ión , y de este modo cont inuará sin 
duda d e b a t i é n d o s e durante tres ó cuatro 
sesiones á n t e s de l l e g a r á su resolución; pero 
lo m á s probable es que se autorice el vinaje 
ó sea el aumento de la dósis de alcohol que 
hasta ahora se ha echado en el vino, 

" F r a n c i a se encuentra en un período en 
el que su agricultura ó industria sufren 
tanto á causa de la competencia extranjera, 
que nuestros gobernantes, á pesar de fus 
opiniones libre-cambistas, se ven precisados 
á recurrir á las medidas proteccionistas. Do 
ahí quo nuestros azúcares i n d í g e n a s , abru
mados bajo el peso do la importac ión ale
mana, hayan sido ú l t i m a m e n t e protegidos 
por medio de un recargo; y do ahí tam
bién que en vista de la creciente importa
c ión do ganado americano, ol ministro de 
Comercio haya anunciado el establecimiento 
de derechos protectores sobro las carnes. 
E n su virtud, os indudable que lo mismo 
sucederá respecto de los duns Y qne se au
torizará el a ú m e n t o solicitado de la dósis 
de alcohol, á fin de protegerlos contra lo 
que se denomina " la inundación de los vi
nos españolas.'" 

Higiene preventiya. 
L o que hemos dicho y lo que vamos d decir 

p a r a precavernos del cólera, en el caso que 
llegara á visitarnos. 
Siendo un hecho incontrovertible que la 

higiene es una g a r a n t í a para no contraer el 
cólera, y que la medicina combate victorio
samente mucho m á s que ántes este terrible 
azote, como lo revela la es tadís t ica , nada 
m á s conveniente que saber on conjunto lo 
que debe hacerse r>*™ prtrfcjrroroo de t u n ^ . 
ño mal. 

iremos dicho que la medicina hoy m é n o s 
que nunca es impotente para combatir el 
mal indiano, y estamos dispuestos á probar
lo con esa ciencia que tan ópimos frutos es
tá dando en Europa con relación al colora, 
en el verdadero camino y progreso de la ci
vi l ización. 

Esto , pues, nos alienta para reiterar co
mo corolario cuanto hemos dicho para pre
venirse contra el cruel azote y lo quo con 
viene no ignorarse con tiempo para el ines
perado caso de que nos visitara con m á s ó 
m é n o s lamentable rigor. 

Pero ¡qué casualidad! cuando í b a m o s á l i 
gar estos renglones de higiene preventiva y 
de tratamientos t a m b i é n preventivos, á n t e s 
de la llegada del médico en tal caso á la 
cabecera del enfermo; cuando í b a m o s á reco
mendar uno y otro asunto para que todos y 
cada uno de los que siguieren l e y é n d o n o s 
con la misma benevolencia que se nos ha 
dispensado hasta aquí, en cuyos asuntos 
í b a m o s á recomendar una vez m á s el mayor 
aseo y la mor igerac ión hasta en los abusos 
personales como los causahtes m á s podero
sos para perder l a salud, ¡qué casuali
dad! repetimos, viene á nuestras manos la 
siguiente carta acabada de llegar por el 
ú l t i m o correo, publicada en un diario eu
ropeo, cuya carta, si es de gran i n t e r é s allí 
en las actuales circunstancias, no ser ía de 
m é n o s in terés aquí en el inesperado caso de 
que la posto del Ganges llegara á acercarse 
á estos confines. 

D i c h a carta, como verán nuestros lecto
res, fué escrita por el nunca olvidado doc
tor Orfila, el ilustro mahonés , sucesor de 
Vauquelin, muerto en Par í s en 1853, donde, 
como muy pocos ignorarán, fué maestro y 
decano de la F a c u l t a d de Medicina de P a 
rís y medico do reputac ión universal. H é 
aquí l a carta: * 

" A mi amigo el corrogidor Vandome.—Si 
llega á temerse la invas ión del cólera, pro
cure V cuidarse de antemano para preve
nir sus efectos, no comiendo demasiado, 
p r i v á n d o s e de beber vinos puros y licores 
espirituosos, no fat igándogo, y sobre todo, 
cuidando mucho no resfriarse. Si á pesar de 
todo és to el mal ataca, l a enfermedad prin
cipia, 98 veces entro 100, por c á m a r a s poco 
dolorosas, quo los enfermos descuidan casi 
siempre; c u í d e l a V . mucho, cu íde la V . , le 
repito, guardando cama y dieta. 

Tomo V . agua de arroz y algunas medias 
ayudas con l á u d a n o , y mientras duren las 
c á m a r a s guarde usted dieta y procure su
dar. No t e n d r á Y . el cólera, porque lo ha
brá sofocado con esto m é t o d o . E c h e V . cin
co ó seis gotas do láudano en cada ayuda do 
sustancia ó agua cío arrozf y t ó m e s e V . dos 
cuartillos a l d ía de la misma agua. No croa 
V . lo quo dicen de que los m é d i c o s no curan 
los colér icos , esto es falso; no los curan 
cuando e s t á n y a fríos, azules y casi mori
bundos; ñero saben oui'ar y CUTOTI ol p r i m o r 
per íodo del mal; haciendo lo que acabo de 
decir á usted y previniendo ó impidiendo de 
esta manera quo el mal llegue al segundo 
período. Y o he visitado muchos enfermos, 
amigos y parientes, y ui uno solo se me ha 
desgraciado, porque de antemano los habla 
prevenido para cuando llegase el caso de 
llamarme," 

Como se ve, el doctor Ürñla, al recomen
dar tan encarecidamente el reposo, la die
ta, el abrigo, e t c , da, como todos los m é d i 
cos prác t i cos , una g a r a n t í a segura para res
tablecer la salud amenazada por el cólera 
hasta con grave detrimento de la vida, de
t e n i é n d o s e m á s en este punto preventivo que 
en la ind icac ión de tantos profi lácticos ó es
pecíf icos contra la peste del Ganges, m i é n -
tras llegue á descubrirse ese específ ico por 
a l g ú n bienhechor afortunado, lo cual viene 
on apoyo de cuanto no nos cansaremos de 
recomendar con igual encarecimiento para 
que la salud p ú b l i c a no se altere aquí, toda 
vez que sin esta no hay ni riqueza ni ingre
sos para particulares, ni para nadie; en una 
palabra, l a actividad humana disminuye sin 
el preciado don de la salud, sin el cual asi
mismo son ilusorios todos los d e m á s . 

No conc lu irémos sin manifestar á nues
tros b e n é v o l o s y profanos lectores en la 
ciencia de curar, que hemos preferido la 
carta del D r . Orfila, á fin de enterarlos de 
lo que deben tener muy presento para el 
caso de que el á u n inesperado h u é s p e d de 
T o l ó n y do Marsella nos visitara, preferen
cia ó e l ecc ión debida á que como el DIARIO 
no es un per iódico exclusivamente c ient í f ico , 
la hemos antepuesto á los asuntos tan t é c 
nicos que sobro la misma materia e s t á n tra
tándose en Europa en estos momentos, á u n 
en per iódicos que no lo son, por K o c h , Pas-
teur, Branseer, Yurehon y los m á s entusias
tas prosé l i tos de Pettenkofer, los cuales, en 
nuestro pobre concepto, so es tán llevando 
la palma, favorecidos hasta por las pesqui
sas de los comisionados alemanes y france
ses. 

T a l es la sincera y leal opinión de—A. 
CAED. 

E l cólera en Marsella. 
De una correspondencia do dicha ciudad, 

fechada á ú l t i m o s del pasado julio, toma
mos los siguientes interesantes párrafos : 

" L a s i tuac ión cont inúa siendo la misma 
tanto en Marsella como en Tolón. E n n u e s -

Por ú l t imo , c r e y é n d o s e que la piel do los 
gatos y los perros favorec ía la p r o p a g a c i ó n 
del mal , se exterminaba aquellos monontes 
animales. 

E n I ta l ia tomaban el asunto de otra ma 
ñera m á s distinta y m á s amena hasta 
cierto punto. As i , por ejemplo, on Bergamo 
se Representó por entóneos , con é x i t o ox-

M c ó l w a m o P t h ^ ™ * * m ten ía Vov t í t t t ^ 
Habia actores que repreaoaJS)an los ata

cados al experimentar los primeros s ín to 
mas: otros mor ían en medio de horribles 
convulsiones. 

ü n m é d i c o j ó v e n y muy guapo a p a r e c í a 
al fin como un á n g e l salvador son un reme
dio que curaba infaliblememe todos los 
enfermos y obtenia en premio á su ciencia 
y su valor la mano de una hernios ís ima co
lérica 

Alberto Wolf ha hecho notar muy opor
tunamente en una de sus recientes crónicas , 
que así como en los dias de revolución se 
ven por la calle rostros y fachas que sólo 
aparecen en tales dias, así también en tiem
pos de epidemia, salen á luz una porc ión de 
mediquillos y doctorzuelos desconocidos que 
procuran l lamar l a a t e n c i ó n con folletos, 
art ícu los y anuncios, proponiendo el reme
dio único , seguro para el ma l y recomen
dando como infalible un licor inventado por 
ellos, "que lo mismo—dice Wolf—puede 
servir para curar los calambres, que para 
devolver su lustre al calzado " 

D E UNA "BODA. 
S e g ú n refiere un diario madr i l eño , el ca

samiento del p r í n c i p e de L i g u e con Isabel 
de l a Rochefoucauld es el acontecimiento 
mundano de P a r í s y el tema obligado de 
todos los cronistas de la high Ufe. 

R a z ó n hay p a r a ello; se trata del enlace 
de dos n o b i l í s i m a s familias, cé l ebres en los 
fastos h i s t ó r i c o s y h e r á l d i c o s de la F r a n c i a 
y de la B é l g i c a , y que á sus timbres genea
l ó g i c o s h a n unido á veces los literarios. 

E n efecto, l a casa de L igne , que se re
monta a l siglo X Y I , y cuyas tierras fueron 
erigidas en principado el a ñ o 1601, h a pro
ducido, entre otros ilustres varones belgas, 
á Cárlos J o s é de L i g u e , embajador en R u 
sia, muy atendido en l a córto de Austria^ 

tra ciudad tenemos cada dia un centenar de 
fallecimientos, cuando el término medio de 
ellos en tiempo ordinario es de 20 á 30; sien
do a d e m á s digno de notarse que la emigra
ción es inmensa en á m b a s poblaciones. Aho
ra la epidemia se extiende por los pueblos 
del departamento del Var , habiendo habido 
varios casos mortales en Brignoles, Draguig-
nan, Yidauban y otros puntos. E n Arles , 
que pertenece á nuestro departamento, los 
ataques han sido en mucho mayor n ú m e r o 
y el pán ico es extraordinario. L a s tres cuar
tas partes d é l o s individuos del municipio de 
dicha ciudad han huido, y el alcalde, care 
ciendo del n ú m e r o indispensable de consé ja 
les, no puedo tomar n i n g ú n acuerdo vá l ido . 

Monseñor Forcade, arzobispo de A i x y 
que tiene t a m b i é n el t í tu lo de arzobispo de 
Arles, ha ido á visitar á sus ovejas, l l e v á n 
doles palabras do consuelo y de esperanza 
Yarias religiosas han sucumbido cuidando á 
los coléricos é mmodiatamentohan sido sus
tituidas por otras Hermanas do la misma 
órdon, que han venido do Nimes a c o m p a ñ a 
das de su Suporiora general. Es tas santas 
j ó v e n e s , á las cuales un laicismo ateo arroja 
de todas las escuelas p ú b l i c a s y de tantos 
hospitales, vienen á ofrecerse e s p o n t á n e a 
mente para servir á los pobres enfermos, 
sin otra esperanza en este mundo que una 
muerte m á s envidiable que envidiada. D i g 
na do mencionarse es la a b n e g a c i ó n do es
tas santas religiosas, que corren h á c i a el 
peligro con el mismo ardor que los soldados 
corren al fuego, y que se dedican al alivio 
do las miserias humanas, sin tener absoluta
mente en cuenta el reconocimiento dolos 
hombres. Toda la po l í t i ca anti-cristiana de 
nuestros gobernantes resulta cruelmente 
condenada por los actuales acontecimientos 
y forzoso los será, áun cuando no quieran 
comprender las virtudes de dichas religio
sas, reconocer á lo menos los beneficios que 
prodigan por todas partes. 

L a facultad de medicina deMontpeller ha 
puesto á dispos ic ión del ayuntamiento de 
To lón á los estudiantes Estor, Bauzier, P lan
chón , Faure l , Bercus, Colldecarrera, C lé -
'neut y Bellior, ios cuales se encuentran y á 
en amimoin t i ad , donde prestan sus servi
cios bajo la dirnccion ¿ie ^08 f-|ñ R„c 
sores. 

riontMJÚau aüuyondo los donativos para 
las v í c t i m a s de la epidemia en nuestros dos 
grandes puertos del Medi terráneo . Nuestro 
Sant í s imo Padre L e ó n X I I I h a enviado 
20,000 francos á Monseñor el obispo de M a r 
sella. E l presidente de la repúbl i ca ha re
mitido 10,000 francos á esta ciudad y 5,000 
á To lón . E l duque de Chartres h a enviado 
también .1,000 francos al alcalde de Arles y 
otros 1,000 al archipreste de dicha ciudad. 

L o s anarquistas de Marsella han aprove
chado estas tristes circunstancias para agi
tar nuestras masas. A l efecto so dirigieron 
ron en número bastante crecido á las 
inmediaciones de las Casas Consistoriales 
con la in tenc ión de invadirlas. L a pol ic ía 
que estaba y a provenida, les m a n d ó que se 
dispersasen, y en vista de slt negativa, puso 
presos á varios individuos, entre ellos á un 
tal Bouí s son , que se titula obrero y no t ra 
baja. A l llegar á la cárce l dicho falso obre
ro, e x p e r i m e n t ó los primeros s í n t o m a s del 
cólera y fué trasladado al hospital." 

0 E O N I 0 1 eSMgKAL 
E n ol vapor Saratoga ha regresado á esta 

ciudad, al seno de su familia, el estudioso y 
aprovechado j ó v e n Sr. D . Gonzalo A r ó s t e -
gui y Castillo, hijo de nuestro querido ami
go D i Martin Arós tegu í , d e s p u é s de una lar
ga residencia en la P e n í n s u l a y on F r a n c i a 
con el objeto de concluir su carrera. 

E l Sr. A r ó s t e g u í ha obtenido el grado do 
Doctor en Medicina en la [Jniversidad do 
Madrid, ampliando d e s p u é s sus estudios on 
París bajo la direcc ión do notables profeso
res. Reciba nuestra cordial bienvenida y la 
más cumplida enhorabuena su aprcciablo y 
distinguida familia. 

—Durante todo el dia de ayer, viernes, 
estuvo tendido en capilla ardiente, en su ca
sa-morada, callo do los Oficios, n? 70, el ca
d á v e r del Excmo, Sr, M a r q u é s de Casa C a l 
derón, E n tros altares que so h a b í a n levan
tado en diversos departamentos, estuvieron 
d ic i éndose misas y a l z á n d o s e preces por ol 
eterno descanso del alma del ilustre finado. 
Respetables sacerdotes, hermanas do la C a 
ridad y numerosas íámi l ia s do esta socie
dad, a c o m p a ñ a b a n á la marquesa viuda y 
á los condes de Casa Bayona, en su dolo-
rosa cuita. 

E l entierro del Sr, M a r q u é s de Casa C a l 
derón so e fec tuó cu la m a ñ a n a do hoy con 
el lucimiento y esplendor que p o d í a espe
rarse, atendidas las relaciones del difunto 
y el aprecio de qne disfruta su doliente fa
milia, por su piedad y caritativos senti
mientos. F u é conducido el c a d á v e r on 
hombros de amigos suyos muy queridos, 
desdo la casa mortuoria hasta fr^nto á. la 
iglesia uei Espír i tu Santo, donde se le can
tó un responso; llevaban las cintas, alter
nando, el Sr. F e r r á n , coronel del sexto ba
tal lón de voluntarios, que h a b í a mandado 
el Sr. Calderón , y oficiales del mismo, co
misiones del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , de 
la Sociedad E c o n ó m i c a y del Nuevo Liceo . 

Formaban parte de' la comitiva, ayu
dantes del Excmo. Sr. Gobernador General 
y General Segundo Cabo, los Sres. Rector 
de los J e s u í t a s y P P . Y i ñ e s y Royo, Conse
jeros do Admin i s t rac ión , Sociedad. E c o n ó 
mica de Amigos del P a í s , Jefes y Oficíales 
de voluntarios, numerosas y distinguidas 
personas de todas las clases de la sociedad, 
y un bata l lón de voluntarios, con la músi 
ca, que frente á la Beneficencia rindió al ca
d á v e r los honores de ordenanza. 

Reiteramos una vez m á s nuestra expre 
sion de sentimiento á la respetable familia 
del Sr. M a r q u é s de Casa Calderón, por la 
irreparable pérd ida que ho}' l a aflige. 

—Procedente de Colon y escalas, entró 
hoy el vapor Pasajes , con 15 pasajeros de la 
isla, y de Cayo Hueso el L i z z i e Henderson, 
con 12, 

— L a Guardia Civ i l del puesto de Bolon-
dron, en Matanzas, detuvo á dos individuos 
que conduc ían una carreta arrastrada por 
cinco yuntas de bueyes, cuatro de las cua
les resultaron robadas. 

— E l 25 del actual se efectuaron en la 
Comandancia General de este Apostadero 
los e x á m e n e s para pilotos. 

—Nuestro querido amigo el Sr, D , Ma
nuel Romero y Rubio nos participa que ha 
establecido, con el nombro de L a Tipogra
f í a , en la callo de Cuba , n ú m e r o 74, una 
imprenta, á cuyo frente se encuentra el co
nocido t ipógrafo D . Francisco Jav ier Her
nández , Hemos tenido el gusto de* visitar 
ese establecimiento, y podemos asegurar 
quo p o s é e grandes elementos para realizar 
sus trabajos, así en prensas y tipos, como 
en operarios inteligentes. Nos complace
mos, pues, en dar cuenta do este nuevo 
adelanto industrial , quo r e d u n d a r á sin du
da en provecho del propietario de L a Tipo
g r a f í a . 

— E s t a noche y m a ñ a n a serán los dos úl
timos dias del bazar del Nuevo Liceo , una 
parto de cuyos productos se destinan á los 
benemér i to s Bomberos del Comercio. L a 
empresa del Gas ha rebajado el 20 p g de 
cada noche, on obsequio de los mismos. M a 
ñ a n a tocará la banda do mús ica de I s a 
bel i t 

militar distinguido y h á b i l d ip lomát i co , el 
cual escr ibió una Vida del p r í n c i p e E u g e 
nio, un E n s a y o s sobre los j a r d i n e s , en 
v o v e n . ñ a b í é n d o s o publicado sus Cartas y 
pensamientos p ^ y ^ A ^ } y sus Ohrm 
esmtdüs voj t f J S o u c a u l d , bien cpno-

J ^ P o u hombre en l a nobleza francesa, á 
°t cual pertenecen desde el siglo X Y I ó á n 
tes, procediendo de aquellos p r í n c i p e s de 
Lusignan, Bey de Chipre uno de ellos on 
tiempo de las Cruzadas, y nadie ignora 
tampoco que un l a Roch í b u c a u l d fué el au
tor de un libro de M á x i m a s , c lá s i cas hoy 
sobremanera estimadas, 

Y volviendo á l a boda, d i rémos quo se 
celebró hace poco en San Franc isco J a 
vier. L a iglesia estaba llena de flores y 
de e l e g a n t í s i m a s y nobles damas; el obispo 
de Maurs bendijo á los contrayentes;, los 
padrinos, ó testigos como se dice en F r a n 
cia, eran los duques de Doudeauvil le y de 
Croy, y los p r í n c i p e s Cárlos y Ernesto de 
Ligne, 

L a desposada v e s t í a de raso blanco con 
riquísimos encajes en el velo y el vestido; 
ceñ ía por supuesto l a corona de azahar, y 
llevaba grupos de las mismas flores en el 
cuerpo y la falda. 

L a s personas que asistieron á la ceremo
nia componian la flor y nata de l a al ta so
ciedad. 

Entro los parientes, la duquesa de Bisac-
cia, la princesa de la L igne y la condesa de 
Ti i l leyrand, S. A. la,duqnesa de Chartres , 
la duquesa de Lnynes , el pr ínc ipe de Jo in-
vil le, él duque do Alenzou, la duquesa de 
Dondeauville; la do Monchy, la do la Tro-
moillo y la de Harconrt, el duque F i t J a 
mes, la condesa Potocka, el duque de S a 
brán , los condes de Montebello y otros mu
chos personajes de esta j erarquía . 

L o s novios y su familia se trasladaron á 
su casa en carrozas de gala, con lacayos á 
la zaga, de c a l z ó n corto, faroles de plata y 
tumbas de r ica tela. 

D e s p u é s de un breve almuerzo, los recien 
casados tomaron el tren p a r a su castillo de 
Belvei l en el Hainant ( B é l g i c a ) . 

» 
F L E M A INGLESA. 

Para ponderar la calma de los lujos de 

—Por decreto del Gobierno General , que 
aparece hoy en la Gaceta, ha sido definiti
vamente suprimido el per iód ico po l í t i co t i 
tulado L a Democracia H i s t ó r i c a , á causa de 
babor sufrido tres condenas por delitos gra
ves, 

— L e é m o s on E l E s p a ñ o l de Güines: 
" E n cumplimiento de órdenes superiores, 

eran conducidos por cordillera, de la H a 
bana á Matanzas, dos de los expedicionarios 
del cé lebre A g ü e r o , que se encontraban de
tenidos en la cárcel de la capital. Nom
b r á b a s e el uno D . Manuel G ó m e z Y a l d é s — 
conocido por D . J o s é Yarona , segundo jefe 
de la citada partida—y el otro D . J u a n B e -
nitez Pérez . Ambos oran j ó v e n e s ; el pr i 
mero como de 30 años y el segundo de 24. 
A dos leguas do distancia de esta vil la, en 
las inmediaciones de la bodega nombrada 
de "Pancho Fuentes", y frente al ca l le jón 
que conduce al potrero "Zaragoza' , se pre
sentaron, á las tres de la madrugada del 
lúnes 18 del octual, cinco hombres armados 
do carabinas y revó lvers , é hicieron fuego 
sobre los guardias civiles. A la vista de 
ese auxilio, con el que s in duda contaban, 
emprendieron la f ú g a l o s criminales. 

Pero la b e n e m é r i t a pareja do la Guard ia 
Civi l , salvando su responsabilidad y cum
pliendo con su deber, sin quo lo faltase un 
momento su acostumbrada serenidad, con
t e s t ó con tal acierto á la agres ión de los 
unos y la fuga do los otros, que dejó exán i 
mes á Yarona y Benitez, é hizo emprender 
la m á s precipitada fuga á los bandoleros, 
sus auxiliares. A uno de los guardias le 
atravesaron el sombrero de un balazo y al 
otro la blusa. Reconocido el lugar del he
cho, encontráronse al l í dos revó lvers . 

E l Sr, Juez de primera instancia se cons
t i tuyó en el lugar del suceso, iniciando las 
primeras diligencias y disponiendo la tras
lación de los c a d á v e r e s al hospital de esta 
villa, donde llegaron á las doce, del dia. Nu
meroso g e n t í o acud ió al hospital desde los 
primeros momentos á conocer á los que, 
cr imínales , hab ían pagado con la vida su 
torpe conducta. 

Que Dios les haya perdonado."' 
- E n l a _Alrftia^tení,ÍW'm^rá"dé iá H a 

bana, se han practicado en el d ía 22 del ac
tual las s igu íontes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $64,666-18 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $69,049-41 cts. 

¿-El dia 21 de a g o s t ó s e han recaudado en 
la. Admin i s trac ión E c o n ó m i c a , por consumo 
de ganado $.1,170-00 siendo m total hasta 
la fecha )f56,997-75. 

E n la Admin i s trac ión Local do Adua
nas se han recaudado el dia 22 de agosto, 
$21,235-26, por derechos do importac ión , 
exportac ión , navegac ión y multas é impues
tos sobre bebidas. 

C O R R E S P O N D E N C I A LÍTERA1MA. 

Madr id , 28 ddjidio de 1884. 
Entre los cuadros premiados en la E x p o 

sición con medalla de segunda clase hay 
varios que en sus géneros respectivos no son 
relativamente inferiores á los quo han sido 
recompensados con las do primera. Ta les 
son, y no los únicos , la marina que represen
ta l a E n t r a d a del puerto de Valencia u n d ia 
de Levante, del valenciano D . Javier Juste; 
Una mala compra, del manchego D . Joa
quín Araujo; y la Vuelta de la pesca en Ñ á 
peles (do 3'50 metros do alto por 5'50 de an
cho), del sevillano D . Rafael Senet. 

Como ha sucedido en otras exposiciones, 
valencianos y andaluces son los que en ma
yor número han sobresalido en esta, com
partiendo los honores del triunfo con dos 
pintores de las Islas Filipinas: el autor del 
Spoliarium, D . Juan L u n a y Novicio, y el de 
las J ó v e n e s crist ianas expuestas a l popula
cho, D , F é l i x Resurrecc ión Hidalgo, S i no 
acreditasen la exactitud de esta observa
ción, por un lado Muñoz Degrain y Moreno 
Carbonero, y por otro el primero y e l ú l t imo 
de los tres citados en el párrafo quo antecede, 
nos persuadir ían de olla los d e m á s que han 
obtenido medallas de segunda clase, tanto 
por ol n ú m e r o do los nacidos en una ú otra 
de aquellas antiguas demarcaciones de 
nuestra penínsu la , parangonado con ol de 
los naturales de las d e m á s provincias de 
España , cuanto por la índo le y cal idad de 
las obras que han sometido á la considera
ción del públ ico . E n esto sigue a ú n v iva la 
tradic ión genuinamente española; dado que 
la pintura andaluza, que se honra con nom
bres tan ilustres como los do L u i s de Y a r -
gas, los dos Herreras, Pacheco, C é s p e d e s , 
Roelas, Zurbarán, Alonso Cano, y como co
rona de todos Ye lázquez y Murillo (que son 
sin duda los m á s grandes pintores de nues
tra nac ión) , y la pintura valenciana enno
blecida por el espír i tu rafaelesco de un Y i -
cento Macip, conocido vulgarmente con el 
nombro de Juan do Juanes, y por hombres 
como Ribalta, Orrcnte, March y el E s p a ñ ó 
lelo Jusopo l í ibora, bau sobresalido y ocu
pado el primer lugar de tres siglos á esta 
parte entre las diversas manifestaciones 
ar t í s t i cas del pueblo español . 

Al hablar de la marina de Juste ha dicho 
persona muy entendida: " E l que ha visto 
el mar agitado y creyó que no pod ía pintar
se, ya ve que se equivocó . Juste lo ha 
pintado.'' Tiene razón el distinguido crí t i 
co D . Isidoro Fernandez Flores: l a marina 
de Juste, expres ión viva de la realidad, 
renue todas las condiciones apetecibles en 
el g é n e r o á que pertenece. Sin rayar tan 
alto, son t a m b i é n dignos de particular esti
mac ión los dos lienzos dol mismo autor que 
representan el Monasterio de la M u r t a , y el 
Convento de Santo E s p í r i t u del Monte en 
í ina tarde de invierno. Ambas obras reve
lan que ol pintor observa atentamente la 
naturaleza, que sabe interpretarla y repro
ducirla sin menoscabar su poes ía . 

Como pintor de costumbres que no se l i 
mita á copiar servilmente lo que ven sus 
ojos, D . J o a q u í n Araujo es tal vez quien se 
ha llevado la palma entre todos los exposi
tores. L o mismo en ol cuadro que le han 
premiado, que en los tres que titula ¡Donde 
i r é m o s ! E n marcha y L e digo á V. lo ú l t imo , 
ha dado muestras de claro talento y de re
finado gusto. E n todos ellos predomina un 
pensamiento adecuado á la índo le del asun
to, y que se hace perceptible, no sólo en la 
totalidad de la bien imaginada c o m p o s i c i ó n , 
sino en la e x p r e s i ó n particular de las diver
sas figuras. L a correcc ión del dibujo; l a 
reposada y s i m p á t i c a armonía de la entona
ción; el carác ter profundamente verdadero 
que los distingue; y sobre todo, la sobriedad 
desnuda do aparato y de oropeles deslum
bradores, hacen de estos p e q u e ñ o s lienzos 
otras tantas joyas de la pintura contempo
ránea. Aunque sólo fuese por haber com
prendido que para interesar y producir 
efecto en el alma con escenas de l a vida real 
importa mucho partir de alguna idea hu
mana y significativa, y q u é para real izarla 
no hay necesidad de valerse de figuras co
losales, pues en las do poco t a m a ñ o cabe 
t a m b i é n una grandiosidad do formas y una 
intensidad de e x p r e s i ó n que r a r a vez suelen 
dar á aquellas los que las trazan, se h a b r í a 
hecho acreedor Araujo al aplauso do cuan
tos profesan amor á la belleza ar t í s t i ca . 
Hasta h a tenido ol buen gusto do quo sus 
lienzos no excedan del t a m a ñ o en que por 
lo c o m ú n representaban escenas de costum
bres flamencas ú holandesas los grandes 
maestros del g é n e r o , talos como Breughel , 

Albion ha referido un p e r i ó d i c o esta a n é c 
dota, que se remonta a l tiempo de las dili
gencias: 

" I b a en una de ellas, en el pescante, un 
hijo do la G r a n B r e t a ñ a quo h a c í a por vez 
el cual s e e m p l e a ü a n entonces eres taae m i -
gos. 

E l br i tánico iba en el pescante y no cesa
ba de hacer preguntas a l mayoral . 

"¿Qué pueblo es ése? ¿Qué significa ese 
edificio^ ¿A qué hora l l e g a r é m o s a l cambio 
do tiro.' ;,Córao se dice eso en francés f etc., 
etc." 

E l mayoral iba y a cargado de tanta pre
gunta, v d e s p u é s de dos ó tres horas de so
portarlas, se h a r t ó y a l interrogarle el con
sabido viajero, s e ñ a l á n d o l e unos pavos, 

—¿Cómo se l laman esos animales? 
El 'mayora l repuso: 
—Ingleses. 
Cal lóse el aludido como un muerto; j y a 

no d e s p e g ó los l á b i o s en dos dias ni una 
vez siquiera. Pero al entrar en Burdeos y 
encontrarse con una p iara de puercos que 
cruzaba la carretera, se v o l v i ó al conductor 
del v e h í c u l o y le dijo con l a mayor calma: 

— ¿ S a b e V . como l laman á esos animales 
en Inglaterra? Pues les l laman •mayora-
les! 

* * 
E L CEKTRO G A L L E G O . 

E n t r e las sociedades de i n s t r u c c i ó n y re
creo que cuenta l a Habana , sobresale el 
s impát i co Centro Gallego por la p r o t e c c i ó n 
que dispensa á los artistas; y por eso se dan 
á menudo en sus hermosos salones espec-
! ácu los variados á beneficio de un m ú s i c o , 
ó de un pintor ó de un escultor. 

Ahora le h a tocado el turno al conocido 
retratista al creyón D . Antonio Otero, cuya 
función de gracia se celebra m a ñ a n a , do
mingo, á fin de reunir fondos para que se 
traslade á E u r o p a el beneficiado y concluya 
allí sus estudios. Y é a s e el programa: 

Primera parte.—1? E l episodio d r a m á t i 
co de los Sres. Francisco Tusqnets y R i c a r 
do Moly de B a ñ o s , titulado: Ciento por uno, 
quo será d e s e m p e ñ a d o por l a s e c c i ó n de 
d e c l a m a c i ó n del mismo Centro. 

2° L a Alborada, ipov el Orfeón " E c o s de 
Galicia.'' 

Segunda p a r t e . — 1 ° A r i a de tiple, por la 
señor i ta Raluy . 

2? A r i a de bajo, por el Sr. de la Torre . 
3? Romanza para tenor, por el Sr . E . 

Yieites. 

T e r c e r a parte,—Io L a p i c ^ í s t e dia. 
un acto, original do E d u a r d o Jackson 
t é s , titulada: L a sombra negra, d e s e m p e ñ a 
da por la indicada s e c c i ó n . 

Cuar ta parte .—Baile con orquesta hasta 
las cuatro. 

L A MUJEIÍ. 
¡Qué audacia, c a r í s i m a s lectoras! E l poeta 

sur-americano J . A . P é r e z Bonalde, se h a 
atrevido á pintar la mujer de l a siguiente 
manera: 

" Y e d eea frente en que l a paz del cielo 
parece reflejar su luz tranquila; 
ved ese rojo labio que destila 
la suave miel del inmortal consuelo: 

Y e d ese rayo que detiene el vuelo 
de los s u e ñ o s de amor en su pupila, 
y ese t r é m u l o seno, que alto oscila 
al dulce imperio del celeste anhelo! 

¿Qué es lo que ensancha esa div ina frente? 
¿Qué es lo que enciende esa ideal mirada? 
¿Qué es lo que agita ese nevado encaje? 

Amor diré i s , l a a s p i r a c i ó n ardiente 
a l ideal s o ñ a d o ! Nada , nada: 
¡ U n a cinta, un sombrero, un nuevo traje!" 
* * 

L A P L A Y A DE*MARIANAO. 
E l pintoresco c a s e r í o que ta l nombre lle

v a se ve muy favorecido, especialmente los 
domingos, por una concurrencia escogida, 
entre l a que el bello sexo vierte l a magia de 
sus atractivos. 

Grupos de gentiles habaneras van allí á 
convertirse en n á y a d e s , s u m e r g i é n d o s e en 
las azules ondas, que forman encajes de es
puma a l quebrarse en la arenosa ribera. 

E s muy agradable el viaje desde l a ciu
dad á aquel r i sueño lugar, que convida con 
su fresco ambiente á mitigar en é l los rigo
res con que nos abruma el verano. 

Y si á esto se agrega que de vez en cuan
do se dan, en la glorieta que al l í se levanta, 
lucidos bailes, á la c lara luz del dia, es 
c o m p l e t ó el cuadro animador que ta l sitio 

Teniers, Yan-Ostade , Wouverman y otros. 
E s t a circunstancia los hace adecuados á las 
proporciones de las actuales viviendas, en 
las que ser ía imposible dar c o l o c a c i ó n á 
n i n g ú n cuadro de los que constituyen la in 
mensa m a y o r í a de los ahora expuestos. 

E l de Senet titulado Vuelta de l a pesca en 
Ñ a p ó l e s , á pesar del talento que en él des
cubre su joven autor y de las excelentes 
condiciones que lo realzan, no só lo resulta 
demasiado cuadro para la índo le y c a r á c t e r 
del asunto, sino que tiene el inconveniente de 
no poderse acomodar, por su excesiva mag
nitud, en los salones del d ía . E l a fán de 
hacer ver que se tienen fuerzas para desa
rrol lar composiciones p i c tór i cas en t a m a ñ o 
natural , c o m ú n hoy en casi todos nuestros 
artistas, y escollo en que muchos suelfn es
trellarse por no dominar a ú n conveniente
mente las dificultades que l leva consigo el 
realizarlo, ha deslumhrado y seducido tam
b i é n á un pintor del m é r i t o de Senet, cuya 
obra in teresar ía mucho m á s reducida á me
nores proporciones. A s í y todo, hay en ella 
cualidades muy relevantes. L a sencillez do 
la compos ic ión; el acierto con que e s t á n 
agrupadas las figuras, y l a feliz d i s t r i b u c i ó n 
de la luz crepuscular, reflejo exacto de lo 
que vemos en l a naturaleza, comunican a l 
conjunto un no sé qué de misteriosa p o e s í a 
que causa impres ión muy grata. 

D e l mismo inconveniente nacido de la 
desproporc ión entre el t a m a ñ o del cuadro 
y el carác ter de l a escena que representa, 
adolece hasta cierto punto ol do D . A . B e n -
lliure G i l titulado P o r la p a t r i a , que h a ob
tenido igual premio quo el anterior, y cuyas 
dimensiones son 2?50 metros de alto por S ' l l 
de ancho. E l i n t e r é s que h a despertado 
esta obra cu los millares de personas que 
han poblado constantemente las salas de la 
E x p o s i c i ó n , no sólo arguye mucho en pro do 
quien h a buscado insp irac ión en afectos h u 
manos, sino es advertimiento eficaz quo los 
artistas debieran tener en cuenta para el 
mejor é x i t o de sus futuras creaciones. L a 
escena imaginada por Bonll iure, j o y ^ a á d , 
apenas raya en los ve int iú i ]15jgnraento que 
es s e n c U K a ' g u m ' í r e i í w é ' g a las prenaas quo 
dejó uno de sus c o m p a ñ e r o s , muerto en de
fensa de la patria, á l a familia del difunto 
reunida en torno del hogar. Compos i c ión 
tan interesante cuenta otros varios m é r i t o s 
el de hacerse desde luego comprensible, 
merced á la actitud de las figuras y a l i n 
tenso dolor de los padres del muerto, cuya 
e x p r e s i ó n es digna do mayor elogio. Sean 
cuales fueren las imperfecciones que cr í t i cos 
suspicaces descubran en escena tan bien 
sentida, nadie de jará de ver en su autor un 
artista de grandes esperanzas, que empie
zan á convertirse felizmente en plausibles 
realidades. 

T a l vez m á s joven que B e u l l í u r e G i l es 
otro pintor, como él valenciano, premiado 
con medalla de segunda clase: D . J o a q u í n 
Sorolla y Bast ida, cuyo cuadro h i s tór i co t i 
tulado Dos de Mayo (de 4 metros de alto 
por o'SO de ancho), revela un fuego, una 
viril idad, un vigor de e x p r e s i ó n que hace 
olvidar ó perdonar los defectos hijos de la 
inexperiencia.. Si este inspirado mancebo 
sigue estudiando con amor: si persevera en 
el buen camino en que acaba de dar con tan 
buen é x i t o los primeros pasos, cuando sus 
no comunes facultades lleguen á la debida 
madurez, p o d r á hombrearse dignamente 
con los m á s egregios pintores. D e que sabe 
dibujar y siente bien el modelado y el color, 
da testimonio muy elocuente l a Cabeza de 
anciano s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 683. 

T a m b i é n es joven, y entusiasta, y se hal la 
dotado de facultades que prometen mucho 
el filipino D . F é l i x R e s u r r e c c i ó n Hidalgo, 
que h a obtenido igual recompensa por sus 
J ó v e n e s crist ianas expuestas a l populacho, 
lienzo de 2'81 metros de alto por 3'93 de 
ancho. No seré yo de los que censuren en 
la juventud animada de generosos alientos 
la noble a m b i c i ó n do acometer arduas em
presas, aunque peque un tanto de prematu
ra . E n el arte, do igual modo que en otras 
esferas do l a actividad humana, hay empre
sas que 

el intentarlas sólo es heroísmo, 
y que dejan entrever desde luego propen
siones recomendables y honrosas. E l pro
pós i to de tratar un asunto elevado procu
rando representarlo con la debida e l e v a c i ó n 
de estilo y dando muestras de considerar 
el arte en esfera superior á la de aquellos 
que procuran ú n i c a m e n t e halagar los ca 
prichos de l a moda sin cuidarse p a r a nada 
del pensamiento ni de l a ideal idad p o é t i c a , 
siempre m e r e c e r á e s t i m a c i ó n , aunque no se 
logre efectuarlo con el acierto y m a e s t r í a 
que fueran de apetecer. E n este caso se 
encuentra el joven filipino Hidalgo. L a idea 
que se propuso realizar, i n t e r e s a n t í s i m a de 
suyo, se prestaba á una i n t e r p r e t a c i ó n m á s 
d r a m á t i c a , m á s p o é t i c a , m á s bella que la 
que él le ha dado. Poro aunque no raye 
eu la d i spos ic ión de la escena, n i en la ex
pres ión y actitud de las principales figuras, 
tan alto como requer ía la í n d o l e del asunto, 
no por eso fuera justo negarle condiciones 
que posee y de las cuales s a c a r á sin duda 
mejor partfdo cuando avance en a ñ o s y en 
experiencia. E l grosero apetito carnal que 
revelan en sus fisonomías algunas figuras 
del populacho que contempla l a desnudez 
de las v í r g e n e s cristianas, es real y verda
dero, sin traspasar el l ími te de lo que se de
be a l pudor y á l a dignidad del arte. 

Á muchas controversias h a dado margen 
el cuadro de 3 7 5 metros de alto por 7 de 
ancho, del jerezano D . Salvador S á n c h e z 
Barbudo, d i sc ípu lo de Yi l legas , que repre
senta l a Ú l t i m a escena del Hamlet . Por l a 
magnitud y aparente br ío de la composi
c ión, por la' variedad de los contrastes, y 
sobre todo por los recursos de que se h a 
valido el artista para producir efecto, han 
cre ído algunos que esta obra m e r e c í a una 
primera medalla. Á mi modo de ver h a 
bría sido injusto c o n c e d é r s e l a . P a r a con
seguir ta l g a l a r d ó n se necesita demostrar 
cualidades m á s s ó l i d a s que las que mani
fiesta el lienzo de S á n c h e z Barbudo. Que 
este no carece de facultades para dar cima 
á empresas arduas, d í ce lo claramente el 
lienzo de quo se trata á pesar de sus gran
d í s i m o s defectos. Mas para conseguirlo como 
cumple á las naturales exigencias do l a ver
dadera belleza ar t í s t i ca s er ía menester que 
S á n c h e z Barbudo no siguiese, como tantos 
otros, ol desdichado camino de buscar pr in 
cipalmente el efecto, á u n á costa de las su
periores calidades que dan v ida y perpe
tuidad á las creaciones p i c t ó r i c a s . L a sa
b idur ía de l a c o m p o s i c i ó n ; l a c o r r e c c i ó n del 
dibujo; l a exacta e x p r e s i ó n de las figuras 
que determinan el pensamiento del artista; 
la solidez del modelado; l a bien graduada 
d i s tr ibuc ión de la luz; l a a r m o n í a del colo
rido y de l a e n t o n a c i ó n general , son pren
das de las cuales n i n g ú n pintor p r e s c i n d i r á 
impunemente; y sin embargo, l a inmensa 
m a y o r í a do los que ahora se consagran al 
arto las respetan menos de lo que convi
niera á su propia fama. Á trueque de a-
traer y deslumhrar á la mult i tud con l a v i 
veza de los contrastes y con c l esplendor de 
los colores, suelen prescindir de cuanto es 
sin duda m á s esencial y fundamental . 

L o s alardes de franqueza en el modo de 
hacer, nacidos del prurito de aparentar do
minio en los recursos del arte, v a n t r a s p a 
sando y a en muchos pintores el l í m i t e de 
lo razonable y l l e v á n d o l o s insensiblemente 

al terreno de la pintura escenográf ica . Na 
da m á s contrario á las condiciones que se 
deben exigir á quien aspire a l t í tu lo de 
pintor de historia. Entre l a nimiedad en 
que c a í a n á veces en la factura de sus cua
dros los artistas anteriores á Rafael , y el 
desenfreno de los actuales, hay el t é r m i n o 
medio racional que tiene por representan
tes á los grandes maestros de la escuela 
veneciana que siguieron las huellas de T i -
eiano, á Rubens, á Y a n - D y c k , á Zurbarán , 
á Muril lo, y sobre todo a l principe de los 
pintores natural istas del mundo, á nuestro 
maravilloso Y e l á z q u e z . Todo lo que sea ir 
en el manejo del color m á s a l lá de donde 
estos fueron, es exponerse á incurrir en exa-
jeraciones como las que vemos en el cuadro 
de S á n c h e z Barbudo. Insisto en el parti
cular, porque cada vez v a siendo mayor el 
e x t r a v í o de l a juventud en punto que pue
de malograr é inuti l izar las m á s felices dis
posiciones. Le jos e s t á n las do ser vulga
res las de S á n c h e z Barbudo; mas ni áun 
así admite disculpa el arrojo de que h a da
do muestra en su cuadro, que flaquea por 
la base, dado que la figura principal , quo 
recuerda en cierto modo la amanerada y 
descompuesta de nuestro famoso actor R a 
fael Calvo, parece un Hamle t de ó p e r a des
nudo completamente del p o é t i c o idealismo 
con que lo h a b í a y a representado un pintor 
tan natural ista y colorista como Delacroix , 
y que el grupo de l a R e i n a y sus damas se
meja una inmensa mancha b lanca en l a q u e 
se mezclan y confunden trajes y rostros, sirí 
que acertemos á darnos r a z ó n de d ó n d e 
empieza y d ó n d e termina cada cual de las 
figuras al l í agrupadas. E n cambio l a del 
R e y Claudio es digna de un gran pintor, y 
b a s t a r í a por sí sola p a r a justificar el pre
mio que se h a dado á S á n c h e z Barbudo. 

Revela , asimismo, cierto g é n i o y no esca
so rrrojo otro lienzo de 3'87 metros ^^vion-
por 6'64 de ancho, debirin.,-^ que represen-
ciano D . Y a v w r d u n j á l en Valencia del Rey 
t a . V v ^ í w c el Conquistador. E s t e cuadro no 
e s t á , no, m a l compuesto; mas por algunas 
de sus figuras y por su especial colorido trae 
raaouinalmente á l a memoria las ú l t i m a s des
variadas composiciones del Greco. A prime
r a vista parece, m á s que u n cuadro al ó leo , 
un inmenso tapiz algo d e s t e ñ i d o . 

N a d a menos" que 4'95 metros de alto p w 
7'45 de ancho mide el lienzo que el guipuz-
coano D . J o s é E c h e n a t i tula L l e g a d a a l 
Calvario . S in rayar en el colorido extrava
gante del anterior, l a e n t o n a c i ó n general de 
esto cuadro resulta desmayada y fría, y el 
modo de representar tan sublime escena sin 
el c a r á c t e r religioso que debiera realzarle. 
L a figura de J e s ú s carece de l a magestad y 
grandeza correspondientes a l Salvador del 
g é n e r o humano, c ircunstancia que perjudi
ca mucho a l conjunto. E n cambio hay gru
pos muy bien compuestos, y dibujados con 
cierta solidez y elevado estilo. 

No e s t á ma l imaginado el cuadro en que 
el tortosiuo D . Antonio Casanova y Esto-
rach p inta los Ú l t i m o s momentos de Felipe 
I I . Siguiendo l a corriente de pintar telones 
de dif íci l c o l o c a c i ó n has ta en las salas de 
nuestros museos, Casanova desarrolla l a 
escena quo se propuso tras ladar a l lienzo en 
uno que raido 4'40 metros de alto por 6'60 
de ancho. F r í a es t a m b i é n l a e n t o n a c i ó n de 
esta obra, merced a l abuso de las tintas 
claras. E l autor h a tenido á veces tan poco 
acierto en graduar el valor de los tonos, 
que las cabezas de los hijos del gran Fel ipe, 
faltas do modelado y de relieve, parecen de 
la misma mater ia que los trajes blancos que 
ambos visten. Y a que a l componer su obra 
r e c o r d ó algo de lo que h a b í a hecho Rosales 
en su Testamento de I sabe l l a Catól ica , no 
lo h a b r í a venido m a l recordar t a m b i é n el 
colorido y l a e n t o n a c i ó n de lienzo tan admi
rable. 

Con el t í t u l o de P e d i r l imosna p a r a ente
r r a r el cuerpo de D . A l v a r o de L u n a , el ar
tista andaluz D . Manue l R a m í r e z h a pinta
do un cuadro de 3'65 metros de alto por 3 
de ancho, de buen color y agradable ento
nac ión y en recomendable estilo. Q u é d a s e 
no obstante muy por debajo del d r a m á t i c o 
i n t e r é s con que hace a ñ o s p i n t ó l a misma 
escena el i lustre hijo de Sevi l la D . E d u a r d o 
Cano, á quien se le r e c o m p e n s ó entonces 
justamente con medal la de pr imera clase. 

E l pintor palentino D . Eugenio O l i v a y 
Rodrigo h a representado en un lienzo de 3 
metros de alto por 4'50 de ancho una esce
n a que t i tula así: Cervantes en sus ú l t i m o s 
dias, escribe la dedicatoria a l conde de L e -
mos. 

"Puesto y a u n p i é en el estribo 
y en las a n s i a s de l a m m r ^ i } é . 

A ñ o s hace que el malogrado pintor V í c 
tor Manzano p r e s e n t ó en una de nuestras 
exposiciones p ú b l i c a s un cuadro que repre
sentaba esto mismo, sencillamente compues
to, de color castizo, de e n t o n a c i ó n m á s v i 
gorosa que el de Oliva, de mucho menor t a 
m a ñ o , y por consiguiente en condiciones 
m á s adecuadas á este g é n e r o de asuntos. 
Tanto Manzano como Ol iva anduvieron po
co acertados en su e l e c c i ó n . N i uno n i otro 
repararon en que ciertas cosas que tienen 
de suyo vivo i n t e r é s en la esfera de la poe
s ía , de l á b iograf ía ó de l a historia, y a por 
sí, y a con r e l a c i ó n á l a persona ó personas 
á que se refieren (merced siempre a l poder 
y a l dominio ilimitado de l a pa labra) , no se 
pueden traducir y representar de igual mo
do por medio de l í n e a s y de colores. N a d a 
m á s sublime que l a serena magestad de es
pír i tu del gran Cervantes en l a admirable 
car ta que a l dia siguiente de haber recibido 
l a E x t r e m a u n c i ó n dirige a l Conde de L e m u s 
d e d i c á n d o l o agradecido sus Trabajos de 
Pers i les y S ig i smunda. Pero en vano so in 
t e n t a r á ciar con el pincel idea de semejante 
sublimidad, por bien pintada que e s t é l a fi
gura del anciano que en su lecho de muerte 
traza renglones sobre un papel , n i menos 
a ú n de l a persona á quien dirige el escrito, 
ni de l a o c a s i ó n y el m ó v i l que á ello le im
pulsan. Dado este error fundamental en l a 
e l e c c i ó n del sugeto, ol cuadro de Oliva se 
hace s i m p á t i c o por el c a r á c t e r de las figu-
ras, |por lo bien compuesto y ° dibujado, por 
la sobriedad de l a e n t o n a c i ó n y por l a bue
n a casta del colorido. 

E l e p í g r a f e con que el C a t á l o g o da á co
nocer el objeto de l a obra de Oliva, me su-
jiere una re f l ex ión aplicable á l a m a y o r í a de 
los artistas expositores. L a s fuentes en que 
por lo c o m ú n h a n buscado insp irac ión , á 
juzgar por sus propias indicaciones, dejan 
entrever que no e s t á muy alto el nivel de 
sus conocimientos, fuera de los concernien
tes a l tecnicismo especial del arte que pro
fesan y cult ivan. D e m u é s t r a l o (entre otros 
muchos ejemplos que pudiera aducir) l a in
fiel manera de c i tar textos tan conocidos 
como los Romances h i s tór i cos del Duque de 
Rivas y como l a copla antigua cuyos tres 
primeros versos r e c o r d ó Cervantes en su fa
mosa dedicatoria a l Conde do Lemos: 

"Puesto y a p ió en el estribo. 
Con las ansias de la muerte, 
G r a n S e ñ o r , esta te escribo". 

D e m u é s t r a l o t a m b i é n l a clase de libros 
á que generalmente acuden los que se pro
ponen real izar cuadros tradicionales ó his
tór icos . Conocida l a escasa i l u s t r a c i ó n de 
muchos de nuestros artistas ¿cómo h a de 
causar e x t r a ñ e z a quo anden tan poco acer
tados en l a e l e c c i ó n de asuntos para sus 
obras? Milagroso es que no desbarren como 

ofrece á los que siempre van en pos de gra
tas impresiones. 

P a r a el 31 del corriente, s e g ú n se nos aca
ba de comunicar, so dispone una de esas 
aoiioiooas nestas, que promete ser tan b r i 
llante como las celebradas anteriormente. 

del Oliv» _ 17210 C A P I L L A . 
una debas m á s l i é ^ f i m j a r a concluir! Uno 
en esta t ierra tropical . • ••'a ̂ fides ds 

L a p u r a verdad, lectoras. 
Se suicida un c o m p a ñ e r o ; 
O mejor, bellas s e ñ o r a s . 
Se casa un gacetillero. 

Y . . . no habiendo m á s asuntos de que 
tratar * éo levanta l a s e s i ó n , p a r a dar lugar 
á unos lindos cantares del j ó v e n astur don 
Cárlos C i a ñ o , — P o r lo no copiado, 

SALVADOH. 

C A N T A R E S . 
L u c a ñ o n a z o que suena. 

C ien p a ñ u e l o s quo se agitan, 
Ojos que l á g r i m a s vierten, 
Corazones que suspiran: 
— " A d i ó s ! — B u e n viaje! 

— ¡ H a s t a pronto! 
—;Que escribas! 

— ¿ M e o lv idarás?— 
Y el buque en tanto se aleja 
Y no sabe á d ó n d e irá 

L a virgen del C á r m e n 
Y a siempre conmigo. 
De todas las penas que sufre mi alma 
E s ella testigo. 
Cuando yo me muera 
Xo me llore nadie. 
Que á u n bajo l a t ierra e s t a r á conmigo 
L a virgen del Cárinen . 

A l dolor estoy hecho 
D e tal manera 

Qne l a misma a l e g r í a 
Me da tristeza. 
Y á u n as í digo; 

•Desgraciado del hombre 
Que no ha sufrido." 

Cárlos Ciaño, 
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pintores aquellos que p r o p o n i é n d o s e repro
ducir la gran figura l i i s tór i co - l i t e rar ia del 

f é n i x de Ion ingenios se cuidan menos de co
nocer su verdadero retrato, de estudiar su 
vida, ó de hojear siquiera sus principales 
producciones para poder caracterizarlo con 
tino, que de pedir insp irac ión A una zarzue
la dtí Narciso S ierra . Á seguir tan deplora
ble derrotero, ni Leonardo Vinc i ni Miguel 
Ange l h a b r í a n sido a d m i r a c i ó n de sus con-
t e m p o r á u e o s , ni perpetuado su gloria obte
niendo l a e s t i m a c i ó n de futuras generacio
nes. 

No solo por el bollo Relrato de s u sobrino 
M a r i a n i t o Fortuny , sino por el de busto del 
distinguido paisajista D . Aure l iano de B e -
ruete, cabeza do gran parecido y superior
mente pintada, m e r e c í a el m a d r i l e ñ o D . R i 
cardo Madrazo y Garrota l a medal la con 
que el Jurarlo ha recompensado PU m ó r i t o . 

Grando es t a m b i é n el que distingue los 
tres cuadros do D . J u a n E s p i n a y Capo, y 
sobre todo el que denomina L a tarde. E n 
todos ellos se ve ta verdad do l a na tura leza 
realzada por los encantos de l a p o e s í a . 

De las F lores que pinta el cbiclanoro D . 
S e b a s t i á n Gossa no hay para que hablar: 
verlas vale siempre tanto como admirarlas . 

Ta le s son los cuadros expuestos premia
dos con medal la do segunda clase. Aunque 
h a b í a pensado dar fin con l a presento e p í s 
tola á esta sumaria r e s e ñ a de l a E x p o s i c i ó n , 
oa y a imposible efectuarlo, atendiendo á lo 
mucho que h a crecido bajo l a pluma, y á lo 
injusto que fuera hacer caso omiso de otras 
obras y do otros artistas dignos t a m b i é n de 
particular m e n c i ó n . Remito, pues, á mi car
ta venidera l a t e r m i n a c i ó n do estos ligeros 
apuntes. 

M A N U E L CAÑETE. 

KOMEIUA.—Sabemos quo l a a c t i v a v w 
losa Direct iva de la Sociedad A s t u r i a n a 
de Benejicenoia, quo tanto trabaja en favor 
do los desvalidos, en eu ú l t i m a s e s i ó n acor
dó celebrar una GKAN ROMERÍA en los te
rrenos que o c u p ó l a Sociedad el Cltcb A l -
mendares. Con el objeto de que la fiesta 
quede á la a l tara do lo que corresponde á 
los iniciadores de estas diversiones popula
res, so hacen grandes preparativos, y cuan
tiosas provisiones de todos los a r t í c u l o s que 
m á s puedan contribuir al atractivo y solaz 
de los concurrentes. Re nos asegura que 
hay hechos muchos pedidos de efectos y 
bebidas do Aatúrins , y que todo indica se
ña le s de quo la Bomeria en provecto h a r á 
raya entre las de su clase. 

¡A CENTAVO L A V A R A ! — L o s anales del 
comercio de ropas en la Habana no regis
tran un sucoso somojanto a l que ahora 
ofrecen á sus favorecedores los d u e ñ o s de 
E l B a z a r P a r i s i é n . ¡ A s ó m b r e n s e ustedes! 
Dn g é n e r o para vestidos de s e ñ o r a , á cen
tavo la vara! ¡Y en b i l l e t e s ! . . . . Nuestra 
vista se ofusca la pluma se nos cao de 
la mano ¡El mundo debo catar p r ó x i m o 
A su fin! 

N I Ñ A D A S . — M u c h a c h o i quo a ú n no han 
ciiuiplido catorce abriles, v o l i d o s á lo taco, 
se r e ú n e n do noche, y en grupos bulliciosos 
recorren las callos de la c iudad en que re
siden muchas familias, c n el deliberado 
objeto de hombrear y od iar la de /rescos y 
despreocupados, dirigiendo piropos de mal 
g é n e r o á cuanta s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a encuen
tran á su paso ó ven en balcones y venta
nas. 

E s a s , lectores, 
S e r á n n i ñ a d a s 
Poro desdicen, 
O muy mal hablan 
Do la cul tura 
Do nuestra Habana. 
j.Por q u é á los chicos 
Do esa c a l a ñ a 
L e s dan sus padres 
L i b e r t a d amplia, 
Y no los tienen 
Presos en casa, 
Como prescribe 
L a buena crianzaf 
V a y a un consejo, 
Si les agrada: 
A esos imberbes 
De que se trata, 
Cuando os de noche 
Mucho les d a ñ a 
Do serios lances 
Andar ¡l caza. 
¿ S u e n a n las ocho! 
¡ P u e s á l a cama, 
Tomando á n t e s 
Lecho y tostada! 
Y cuando luzca 
Do nuoyo el alba, 
Vertiendo perlas 
Sobre las plantas, 
Que so despierten, 
Y luego on marcha, 
E n pos de libros 
Y de e n s e ñ a n z a . 
E s un remedio 
C u y a eficacia 
E n diez mi l casos 
E s t á probada. 

L o s CARNICEIIO.S .—En el acreditado a l 
m a c é n de m ú s i c a vde D . Anselmo Lopoz 
acaba de darse á la estampa l a g u a r a c h a 
denominada L o s Carniceros, arreg lada p a r a 
canto y piano y piano solo. So nos h a favore
cido con un ejemplar do l a misma y lo agra
demos do veras. 

NUEVO L I C E O . — L a uocho de m a ñ a n a , 
domingo, es la ú l t i m a del bazar del Nuevo 
Liceo de l a H a b a n a . 

E l veinte por ciento del producto do l a 
venta del mismo so dedica al Cuerpo de 
Bomberos del Comercio. 

E s grande el n ú m e r o de premios que en
trará en suerte. 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , do
mingo, en las a l c a l d í a s siguientes: E n l a 
dol Yodado, do 8 & 9, por el D r . Y a r i n i . 
E n l a del P i lar , de 1 á 2, por el s e ñ o r 
S á n c h e z Q u i r ó s . — E n J e s ú s dol Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," do 9 á 10, por 
el L d o . Polanco; en l a de "Artesanos", de 
'2 á 3, por el D r . L ó p e z . E n " L a C a r i d a d " 
del Cerro, de 9 á 10, por el D r . H e v i a . — E n 
l a a l c a l d í a do C a s a B lanca , do 2 á 3, por 
el L d o . Cowley. 

E l lúnes : en el Centro de Vacuna , E m p e 
drado 30, do 12 á 1 . — E n l a a l c a l d í a del 
Templete, do 2 á 3, por el D r . P a l m a . — E n 
la de Santa C l a r a , de 1 ú 2, y San F r a n c i s 
co, do 2 á 3, por el L d o . R o d r í g u e z dol V a 
lle. E n l a de San N i c o l á s , de 1 á 2, por el 
D r . Reol . 

HONRAS FÚNEBRES.—Las dispuestas en 
sufragio dol a lma do la S r a . D f M a r í a 
del C á r m e u Manca , madre de nuestro 
querido amigo el Sr . D . Nemesio P é r e z , 
fallecido ú l t i m a m e n t e en Santa Cruz de T e -
uerifo, t e n d r á n efecto el m á r t e s p r ó x i m o , á 
las ocho do la m a ñ a n a , on la iglesia do San 
Pelipe. V é a s e la i n v i t a c i ó n inserta en otro 
lugar. 

TRAMO I N F E R N A L . — L a negra L a g u n a 
Kstigia, de que tratan los libros m i t o l ó g i c o s , 
no e s t á y a eu los dominios de L u z b e l . So 
h a trasladado á l a calle del Cárraen, entro 
Vives y Glor ia . ¡Qué inmundo d e p ó s i t o do 
fango y agua corrompida! ¡Qué foco de in -
ibecion! L o s pacientes vecinos de aquel 
trayecto so quejan amargamente, porque 
no viven eu l a gloria ni en n i n g ú n florido 
c ú r m e n , s e g ú n el nombro do las referidas 
v ías p ú b l i c a s , sino en un sitio donde se deja 
sentir do continuo una peste infernal. 

E x T i x r r o x DE INCENDIOS.—Entre el sin 
n ú m e r o do procedimientos do e x t i n c i ó n de 
incendios que se h a n recomendado ai p ü -
blico, el de M r . Foster parece el m á s p r á c 
tico y do resultados m á s seguros. nf^m 

Mr. Foster t o m ó como tenVu^S , , , . • • o anular la a c c i ó n dios el m i s n í f t ^ ^ p - ^ alimouta el füe 
¿ n o s é s t e no puede existir sin o x í g e n o . 
Construyo a l efecto un ventilador dispuesto 
de modo que biciose pasar una corriente 
de airo a tmos fér i co á t r a v é s de cok incan 
d e s é e n t e , para quo el o x í g e n o se convirtiese 
en á c i d o carbón ico . Se p r e p a r ó a l mismo 
tiempo un incendio artificial con virutas, 
madera, pe tró l eo , etc., y cuando el fuego, 
en su apogeo, le l a n z ó la corriente de aire 
d e s p u é s do haber pasado por el fuego de 
cok. E l resultado no so hizo esperar , y el 
incendio se a p a g ó por falta de o x í g e n o . 

CONTRA E L CÓLERA.—La Bev i s ta de l a 
Medic ina Dos imctr i ca publ ica curiosas ob
servaciones hechas por el m ó d i c o del l aza 
reto de Mahon D . R a m ó n Menendez. 

Resulta de ellas, que habiendo aplicado 
los g r á n u l o s d o s i m é t r i c o s del D r . Bnrggrae-
ve a personas confesadas y viat icadas y v a 
casi c a d á v e r e s , á las cuatro horas entraron 
en reacc ión , e n c o n t r á n d o s e en l a ac tua l i 
dad en satisfactorio estado de salud. No es 
esto sólo: h a b i é n d o s e aplicado los mismos 
medicamentos á un pasajero en o b s e r v a c i ó n 
que presentaba todos los s í n t o m a s p o d r ó -
micos del có lera , no fué atacado, y á las 
veinticuatro horas estaba completamente 
bueno. 

De desear es quo l a c iencia so ocupo de
tenidamente en la p r á c t i c a de estos hechos 

SELLOS M U N I C I P A L E S . — H a c e dias que 
en esta misma s e c c i ó n publ icamos el s i 
guiente anuncio de la S e c r e t a r í a del E x c e 
lent ís imo Ayuntamiento: 

"Con objeto de evitar molestias á los c a u 
santes de los arbitrios que este Municipio 
cobra en sellos municipales a l tener nece
sidad de ocurrir á la r e c a u d a c i ó n do a r b i 
trios, á proveerse de aquellos, el E x c e l e n 
t í s imo Ayuntamiento h a acordado que en 
isLi a lca ld ías do barrio de este T é r m i n o 
Mdüic ípa l t a m b i é n se expendan los men

cionados sellos para c é d u l a s personales, 
instancias, solicitudes, exposiciones, cuen
tas» t í tu los , etc. 

De órden del E x c m o . Sr . Alca lde Muni 
cipal Presidente se hace p ú b l i c o por este 
medio para general conocimiento.—Habana, 
jul io 5 de 1 8 8 4 . — A g u s t í n Guaxardo ." 

1*1108 bien, hemos recibido d e s p u é s gran 
n ú m e r o do quejas de individuos avecinda
dos en diversos distritos de l a ciudad, acer
ca de la falta de esos sellos municipales en 
los referidas a l c a l d í a s de barrio. ¿En q u é 
quedamos^ ¿Los hay ó no los hay? 

T E A T R O DE C E R V A N T E S . — L a zarzuela 
bufa en tros actos y on verso que se estrena 
esta noche en el teatro de Cervantes, se 
r e p e t i r á m a ñ a n a , domingo, en el propio 
local, á las ocho, las nueve y las diez, con 
el Imprescindible baile al final de cada 
tonda.—Sr> e s t á n ensayando varias piezas 
nuevas, entre ollas una WínVdáa E l B a z a r 
de l <• Guay- iba. 

ECONOMÍA.—Un perezoso hablaba con 
un avaro, y d e c í a : 

- - E s un verdadero placer tener el s u e ñ o 
tranquilo, como me sucedo á mí . 

— C r e e V 
— E n el mismo sitio do la cama en quo 

mo duermo, me despierto. 
— ¡ Y no solamente es un placer—observa 

el otro—sino una e c o n o m í a , porque así se 
usan i n é n o s las s á b a n a s ! 

¡Oh, l a e c o n o m í a ! 
Y cada cual la entiendo á su manera. 
Leonide L e b l a n c c o m e n z ó desde n i ñ a á 

dar pruebas de su talento. 
Todos los cuartos quo le daba su m a m á , 

íba los guardando sin gastar absolutamente 
en nada. 

M a m á estaba observando esta manera de 
sordo la futura gran actriz. 

— ¿ P o r q u é guardas el dinero, muohachaf 
lo p r e g u n t ó uii d ía . 

—Porque con é l , así quo sea yo grande, 
me c o m p r a r é un hombro como mi primo. 
/•T^7'TV Tf!ACIONES.—liemos recidido L a 
Uenteiif-T- — - - «• ... „ a1 nninti 
tir. la Sociedad Protectora de "Animales'^ 
P l a n t a s . 

POLICÍA.— E s t a f a de varios efectos do 
locer ía avaluados en 16 pesos, á un vecino 
de la calle do l a Picota, por un individuo 
blanco, á quien los h a b í a entregado para su 
venta. 

- -Her ida leve, quo casualmente so infirió 
en la frente una morena al caerse en la ca
llo, á causa de un ataque quo padece. 

- - r ú a pareja de Orden P ú b l i c o detuvo 
á dos individuos blancos, que estaban en 
reyerta, en la callo de la Cuna, c a u s á n d o s e 
mutuamente varias contusiones de c a r á c t e r 
leve. 

— H a n sido reducidos á pris ión dos indi
viduos blancos, acusados do l a estafa do 
3,000 pesos á dos comerciantes do la callo 
do Mercaderes. 

— U n a s iá t i co , vecino accidental de la ca
lle do 11 Zanja , fué reducido á pris ión por 
hurto do una camisa á un individuo blanco. 

— F u é preso un as iá t i co , vecino del cuar
to distrito, á quien se sigue causa, por ex
pender papeletas do la rifa china. 

SKINNY MKX.—Hombrea flacos.—El Restaiuudor 
do la salud do Wcll's (Well's Health Ronowor) restituyo 
la salud y ol vigor, evira la dispepsia, la impotencia y'la 
debilidad sexual.—Unloo Agente en la Isla de Cuba, 
D. .Toŝ  gaxrft. 4 

m ' G I O N D E INTERÉS PERSONAL 

D E B A J O D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 

Avisamos al público que hoy Uocó un completo v va
riado surtido de novodados en calzado do todas clases 
conatrnido on nnoatra popular y acreditada fábrica, tan 
conocida del público. 

Llamamos la atención do nnostros favorecedores, liâ -
ber recibido loa tan deseados zapatos de actualidad, de 
D R I L BLANCO PROPIOS PARA E L VERANO 
cosa de guato. 

También hemas recibido una gran iaotura do paraguas 
catalanes que son fabricados expresamente para esta 
casa; recomendamos los llamados TITANIAS por au 
poco bulto, pues son como para llevar en lugar de bastón 

IJA !>I AIIIN A es la peletería quo más novedades tiene 

F R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Kola.—Uacomos presento al público en general, que 

nuestro calzado especial lleva el mismo cuno en la suela 
quo el mío estampamos más arriba, para que no puedan 
confunairlo con otro fabricanto.—PIUTS, CARDONA V C? 

On. 8;!7 P ítO-lOa'' 

mmm m 
G u a r d a camisas ó impermeables para evi 

tar las manchas do l a gonorrea y gota m i 
Ma/*.—Suspensorios de seda impermeables 
para la a p l i c a c i ó n de unturas y cataplasmas. 
Do venta on todas las D r o g u e r í a s y boticas 
D e p ó s i t o s en L a C o n t r a l , e n L a K e u n i o n y en 
casa dol inventor. H a b a n a n. 67, E M I L I O 
B O C A , Habana . 13211 P l-22a-2-23d 

LA COMPLMITII. 

\ 8 - 1 8 - D 8 - l 7 

A M E D I O P E S O B . D O C E N A . 
ARCA DE NOE 

C O M P O S T E L A N U M E R O 102. 
13248 P B-24 

CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
DE 

F m á e n ^ o Kabell , 
Se p a r t i c i p a a l p ú b l i c o q u e 

e s t a a c r e í l l t a d a tr ibr ica se h a 
t r a s l a d a d o cíe l a c á í l e ele l a s F i 
g u r a s n0 3 6 á l a h e r m o s a c a s a 
c o n s t r u i d a á p r o p ó s i t o e u e l 
P a s e o de T a « o n ( O á r l o s TIT) n i t -
m e r o 193. 

CORREO APARTADO N. 117, 
T E L E F O N O N. 1.016. 

PELETERIA 
LA COOPEKATIVA" 

calle de Dragones y San Nicolás. 
Esta casa tieno el gusto de participará sus favorece

dores y al público en general que acaba de recibir de su 
F A B I U C A D E C I U O A D E L A un selecto surtido de 
calzado para caballeros, señoras y niños. 

P a r a c a b a l l e r o s . 
Botines, alfonsinos, botines forma polonesas y zapatos 

varias lomas, todo con puntera á ]a americana. 

P a r a n i ñ o s . 
Botines de charol v paño forma polonesas, zapatos do 

charol y cabritilla, charol y paño. Todo con puntera á la 
americana. iür .TlMA NOVEDAUI Surtido del nú
mero 24 al 35. 

O R O N K ; A K E Í . Í O I O ^ A . 

DIA 524 DE AGOSTO. 
E l Purísimo Corazón de María y San Bartolomé, 

apóstol. , T , . 
San Bartolomé, apóstol, el cual predicó en la Iglesia 

el Evangelio de Jesucristo: do allí pasó á la Armenia 
Mayor, en donde habiendo convertido á muchos, fué de
sollado vivo por los barbaros, y luego degollado por 
mandato dol rey Astiagon, alcanzó la corona del marti
rio. Su sagrado cuerpo fué llevado primero á la isla del 
Tlber, en donde es venerado de los fieles con piadosa 
devoción. 

DIA 25. 
San Luis, rey de Francia, y San Ginés de Arlós, 

mártir. 
San Glnés, mártir, eu Boma: el cual siendo gentil y 

cómico, como en el t«atro á presencia del emperador Dio-
cleclano hiciese hurla de los misterios de los cristianos, 
inspirado de Dios so convirtió de repente á 1» fe, y fué 
bautizado: por lo cual después el emperador mandó que 
le apaleasen cruelísimamente, y lo colgasen en el potro, 
y lo despedazasen con uñas de hierro, y lo quemasen 
con hachas encendidas. Finalmente lô  degollaron, y de 
esta suerte alcanzó la palma del martirio. 

FTTESTAS E J . lAINES Y M A R T E S . 
.liñas SoleiMitp.—En Jesús María y José la del Sácia-

íáÁBUt. de 7 á 8 ; on la Catedral, ladeTorcía, álasSJ: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora- en la m-iyor parto dolos templos lade costumbre, 
conforme se ha publicado. 

~v. o. T.'DE SAN A s ó s m 
E l .j noven 2IÍ del mes actual y hora de las ocho de la 

mañáua, se tribu au on esta capilla solemnes cuUos al 
glorioso Doctor de la Iglesia San Agustin. Ocupará la 
Cátedra del Espíritu Santo el Sr. Canónigo Magistral 
de la Catedral, la víspera Salve á toda orquesta. Se su
plica la asistencia do los fiólos para mayor solemnidad.— 
1». M. 13196 4-23 

i g l e s i a de S a n F e l i p e . 
E l domingo 2i..cuarto del mes actual, tendrán lugar 

en estti Iglesia los cultos que los asociados al Apostolado 
de la Oraelon dedican al Sagrado Corazón de Jesús. A 
las siete y media de la mañana será la comunión general 
y á las siete de la tarde empezará el Santo Kosario, ejer
cicios, Sermón y últimamente se reservará. Bos asocia^ 
dos ganan indulgencia plenaria en dicho dia asistiendo 
á todos los actos.—El Presidente de la Congregación. 

13153 3-22 

Iglesia de San Nicolás de Barí. 
E l domingo 24 del corriente, á las ocho y inedia de la 

inaüana. se celebrará la fiesta quo anualmouto se tributa 
en esta panoquia, en honor de Nuestra Srutísima Ma
dre la Virgen del Cánuon, con salve la víspera 

E l elocueuie orador sagrado K. P. Manuel Koyo, doi la 
Compañía de Jesús, ocuuará en dicho dia la sagrada Cá
tedra. La comunión general será el dia do la tiesta á las 

&u,a«Hlin'J1A.V«),iR9flap%^ , • 
giosos actos, su¡d can la asistoncia á los fieles. 

Kl Párroco y L a Camarera. 
130 io 5-20 

AROHICOFRAÜIA 
del Santísimo é inmaciilado Corazón de 

María, canónicamente establecida en 
la iglesia de Belén. 

So recuerda á los numerosos asociados do esta congre
gación, que el viórnes 15, á las siete y media de la maña
na se dará principio á la novena que. según costumbre, 
precede todos los anos á la fiesta tutelar •< 

El domingo 24 so celebrará esta fiesta á las 8 do la uia-
Bana con toda solemuidad y sermón, el cual está ácar. 
go del K. P. Isidoro Zameza; de la Corapañia de -'osos. 

A. M . u . G. 
1 nhíi 9-14 

E l mártoa, 'Jü del cprriente iiie¿t, á 
las ocho de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n 
honras fúnebres eu la iglesia de San 
Fel ipe de esta eiudad, por el eterno 
descanso del alma de la 

S U D'1 MARIA DEL CARME* MAMA, 

viuda de P é r e z , que fal leció en la 
ciudad de Santa Cruz do Tenerife 
(Canarins) el dia 22 de julio ú l t imo . 

S u liijo, nieto y nieto pol í t i co que 
suscriben, ruegan á las personas de 
su amistad, que por olvido involunta
rio no hayan recibido papeleta de in 
v i t a c i ó n , se s irvan asistir á este acto 
religioso; favor que a g r a d e c e r á n eter
namente. 

Habana, 24 de agosto de 1884. 

Nemesio P é r e z . 
L u s P é r e z . 
Etigenio Vandama. 

1KÍÍ63 al^.í—dl-24 

ORDKN DK LA PLAZA D E L 23 DE AGOSTO 
DE 1884. 

Servicio para el dia 24. 
Jelo do dia.—El T. Coronel del 8? batallón de Vo

luntarios, D. Manuel Pérez Ochoa. 
Visita de hospital.—Bon. do Artillería. 
Médico para los baños.—Academia de Alumnos. 

Capitanía general y Para-) 5? Batallón do Voluntar. 
da i ríos. 
Hospital militar y Retreta en el Parqne Central.— 

Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar. —El 2í de 

la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la Idem.—El 3V de la misma 1). Ma

nuel Fernande?,. 
TCl Coconfil S a r í o n l o Mavor. fCMjuao 
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C O M Ü N I C A D 0 8 . 

En los natales de mi muy querida hermana la Si ta. Ma
ría Luisa Aliará/,. 

Hermana del corazón ! laliramia 
Con .sonidos do amor tierno to canta, 
Y to ofrece con férvida alegría 
On himno que hasta el cielo solevanta ! 

Xo te brindo praderas ni albas lloros 
Ni fuentes, ai collados con palmeras 
Sólo pido al Señor do loe S -ñores 
E l que vivas exenta de pesares. 

Tu amor es para mí como el roclo 
Que áias plantas lo dá sustento y vida 
Como el murmurio de apacible rio, 
Cómo gloria del alma apetecida. 

SC' feliz eu tu dia cual desea.. 
Mi madre, que así queremos verlo. 
Que mil años |oh, hermana! yo te ve» 
Gozando de placer! salud y suerte! 

Eusebk'. 
Agosto 25, \»H. 

NOTA.—Sopublica hoy por uo haber periódico el lúnes. 
13233 1-24 

Sr, 
G ü i n e s 20 de agosto de 1S84. 

Director del D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana . 

Muy Sr. mió : 
Con fecha 18 del presente e n t e r ó á mi s ó -

cio D , Domingo Suaroz de todos sus a lcan
ces s e g ú n escritura á mi favor, otorgada por 
el Notario de esta villa D . Alejo S á n c h e z , 
quedando hecho cargo de esta su casa con 
sus cród i tó s tanto activos como pasivos. 

Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 

Habiendo resuelto ol Gobierno Civil do la provincia 
con fecha 21 del presento mes, la anulación del acta do ía 
Junta general ojuinaria celebrada el 6 del mes próximo 
pasado, secita á todos los socios á una nueva junía gene
ral que tendrá lugar ol 7 do aotiomhro próximo á las doce 
del dia en los salones del Casino ̂ spafiol para el nombra
miento do la Ditectiva quo ha do regir los destinos de 
esta asoeiaclon en el año social do 1884 á 85.—Habana 22 
de agosto do 1884.—El secretario, .TnM: LJnmmo. 

13213 ,^23 

L I C E O 

Social de la Habana. 
SKCRETAHÍA. 

No habiéndose podido efectuar la Junta General de 
sócioa anunciada para el 17 del corriente, so ha designa
do para verificarla el próximo domingo, 24 del que cur
sa, á las doce del dia. 

. Lo que se avisa á los Sres. asociados para su asisten
cia al acto, que tendrá efecto con los quo concurran. 
Habana, Agosto 20do 1884.—El Secretario. 

131T5 3-22 

DR. MANUEL S, CASTELLANOS, 
Subdelegado Principal de Medicina, 

DESPACHO D E D I E Z A DOCE. 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 

del Monte número 301. 
13932 10-24 A gto. 

Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa de 1? clase de la Facultad de París, 
ha trasladado su domicilio á la calle déla Obrapia 67, es
quina á Aguacate. ü 8fi2 '5-14ag 

AULA MifflAL DE MOADARIZ 
DE LA FUKNTK DK oANDAHA, GALICIA, PONTEVKDUA. 
Estas acreditadas aguas sulfuro alcalinas tan conoci

das por sns maravillosos efectos en las enfermedades de 
lasviíis digestivas en todas f-us ma ift-staciones, en los 
cólicos hepáticos y nefríticos, en la diabeteá, en el reii-
matismo articular, en el último período de la tisis y en 
todas las enfermedades crónú'as, fncioitando la digestión 
y favoreciendo do esfe modo la nutrición do lo-i oíttVrmos. 

Ventas al por mavor v menor en la droguería LA 
CEXTUAly, Obrapia33 y 35.—Depositario» I..OTÍE Y C* 

132V3 ]5-23ag 

AM A l í í í ü l t A i í l 
13215 

A B O G A D O . 
CONSULTAS DE V i A 3. 

26-23ag 

m MORALES YCAIAHOBRO, 
SI 

Consulta á la» señoras que padecen afocciones propias 
á la profesión á $4 B. 6 id. á domicilio: 

Gratis de diez á diez. 
Cn. 8̂ 7 D21aK A25 

DR, NICOLAS M' 
A B O G A D O . 

i • u. 832 

SERRANO. 
Cuba 46. 

"0-20 A 

CARLOS A. SIERRA 
F l l O C U K A D O K . 

Jesús del Monto 314 
1-28 T-

Colegio do Kst,, ibi,'i"_0¡taí o 2 á 4. 

T J B Ü E C Í O CASTAWBDá, 
ABOO A-IIO. 

Kesistrador de la Propiedad por sustitución. Secreta
rio abojíado consultor de la Comjiañía Española y Ame-
rican.'i de Gas 

C u b a 
hn. «fis 

T e l e f o n o 
30-15 

J O . 

Recibo d'*l 
12583 

MEDICO HOMEOPATA 
á i N'EPTUNO .10. 

26-1 Üa" 

L . F r a n c i i s c o F i g a r o l a 

Ha t rasladado su domieiHo 
de Müriri ' iuo al ti? 1!7 df 
!->.c.7(i 

del t,. it'S 

ANTONIO IVERN Y SAÑUDO 
Obispa 

ABOGADO. 
-Consultas do 12 á: 

DR. ABRAHál PEREZ 1 Í R 0 , 
MÉ DI c o - c m c.i A NO. 

lo1* Consultas do doce á de Obispo M, 
ll2r.9 

Mme. Josefa Bajnc 
Coiuaílroiia, Frahcefia de 1? clase de la facultad de Parí 
ofrece sus servicios en la calle do la Industria n. 110 A 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 

11Ó27 26-S0jI 

>í A T I A « M A R Q U E Z 
ABOGADO. 

SAN lÉÍN'ACiOSaS I X ^ m S T D O H 16 
Bufete. Domicilio. 

C. 789 30-20Í1 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 

Consultas d o l í Al. O. 7n 7W_r.it 

DOCTOR SABÜCEDO. 
Ha trasladado sn domicilio á la callo de Ohrapía nú' 

mero 55. Consultas de 12 á 2. 10694 Gl-R Jl 

C^OL,E«IO DE SEÑORITAS "PURÍSIMA CON 
ACEPCION," Indio 10, entre Monto y Rayo: educa

ción completa y labores de todas clases. So admiten pu
pilas, medias pupilas y externas. 

13247 Pf24 

El SR. MARTIN, vico-director de la Academia Mer
cantil dol'ECOMTALi. durante 12 afios, participa á sus 
amigos que La mudado su domicilio á la callo de Cora-
postela n. 20. 13201 4-23 

L E C C I O N E S D E I N G L E S 
Por media onza al mes se da lección diaria á domicilio 

respondiendo á la enseñanza con una gran garantía pa
ra ol discípulo; informarán Amargura 37. 

13167 4-22 
| TNA l ' K O l - ' E S O U A I N t J I . K S A (DK l i O S O R E S ) 
U con certificaciones, da clase á domicilio en y fuera de 

la Habana, también en casaá precios convencionales, en
seña on muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
instrucción en español y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. Dirigirso á la peluquería E l Si 
trio. O-Reilly 61. 12917 8-17 

CITASES DE INGLÉS, FRANCÉS, ITALIANO 
alemán y latín. Los jóvenes estudiosos á los tres me

ses se bollan aptos para llevar la correspondencia ex
tranjera; hay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvones que se dediquen al 
comercio ííay cíase de gramática y aritmótica. Se ase
gura la enseñanza y también se pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiar n. l'-^O, entre Muralla y Teniente Rey 
informarán á todas horas. IAIÍS F. BalccUa. 

120B0 2<?-lag 

á l E L I á HERNANDEZ DE 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S Y F R A N C E S . 
Se ofrece á loa padres do íamilia y á las directoras do 

colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. Di
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao. v Cambien informarán m la Administra, 

Isa e-msi 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza, Je 1? clase, iucorporado al 

IÑSTIÜUTO PROVINCIAIi . 
Este establecimiento literario, situado en la calle de 

Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in-
tomos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Justo Balbás y Uoozale: 
Empresario-fundador. Dr. Teófilo Martine? de E»<..o-

W C n 810 

NOVELAS CON PAWTA A$-i B I L L E T E S TOMO 
Am',r y Gloiia, La Envidia, Las Estrellas del deber 

lía Virgen de la Paloma, llosa la cigarrera do Madrid 
Los Angeles do la Tierra, l'elayo, La Maldición de Dios, 
E l Pilluelo do París y Misterios de la Edad Media, Lá 
Keina Loca de Amor. Monto 46. 

i;!270 4-21 

R E A L I Z A C I O N 
do 4, üf 9 tomos de obras de todas clases á cuatro y seis 
reales tomo. Librería "La Universidad," O-Keilly nú-
moro .'iO, cerca de San Ignacio. 13260 8-24 

N o v e l a s . 
E l Judío Errante, 4 tomos $G. E l Mundo desconocido 

viajes divertidos, 3 tomos, láminas $7. Cn'stóbal Colon 
descubrimiento de la América 4 tomos $10. La Hija Mal
dita, 11. $3. El 93. por Víctor Hugo, 3ts. $4. La perdición 
de la Mujer, 2 tomos $4. La Semilla di-1 Bien. 2 tomos $4. 
Abelardo y Eloísa, 2 tomos ir4. Novelas do Paul de Kock 
y do otros'autores á 30 cts. tomo. Precios eu billetes. 
O'Reillv n. 30. cerca de San Ignacio, librería La Uni
versidad. '3261 4-24 

RE A L I Z A C I O N , MONTE 4B, L I B R E R I A , Los 
Héroes y las Maravillas dsl mundo, Anales del mun

do de los tiempos bíblicos li«sta nuestros dias $2 BjB to 
mo, Hernán Cortés conquistado Méjico $2¿ tomo. Los 
Papas y los Reyes á $5 tomo. 13209 4-24 

Historia orgánica de las armas d^ infantería y caballe
ría española desde la creación del ejército permanente 
hasta ol dia por el general conde de Clouard; relación de
tallada de las razas primitivas, armas que usaban, domi
nación romana y goda, batallas y combate1", Pclayo, ór
denes militares, ricos-liomes, torneos, Cárlos I , guerras 
de Italia, el Gran Capitán, armamentos de Erancia, de
rrotas de los franceses, Eelipe I I , táctica y manejo de 
las anuas de las diferentes épocas, uniformes, historia 
do los regimientos, campañas, batallas y hechos de ar
mas más notables de cada uno de los tercios y regimien
tos de infantería y caballería antiguos y modernos, &. &. 
16 tomos eu mayor con multitud do láminas iluminadas 
representando trajes, costumbres, armas, escudos ra
dones &. &.: se vende por la cuarta.oV,̂ '" /n!r,costo 
SaluOLnúmQTÍLZ} 1! 'mr!^ ' 1f¿l 1 

sucesor de D. J. Quesada. 
Tiene el gusto de ofrecerse al público para la destruc

ción completa del 
C O M E J E N Y D E L A V I V Í J A G Ü A , 

con la misma perfección y eficacia qUe tenía acreditada 
su antecesor, garantizando por dos «Sos sus operaciones. 

Recibe órdenes, va «eau para el ••ampo ó para ^sta ciu
dad, en S. R A F A E L , 3 0 . ferretería, y LAGUNAS 65, 
tabaquería. Habana. 13087 8-2' 

C. Gr. C H A M P A G N E ^ 
AFINADOR ÜE PIANOS. 

O-Reilly 72, inannoleria de Sirgado, v Habana núm. 38. 
13091 8-21 

MFATiiü e l \mm 
San Rafael 15 i 

Viendo la favorable acogida qno ba tondo dol público 
la notablorebaj» de precios establecida en esta, su dtlO-
5o pe severa cu su pi opé Uo o facilitarlo el mod" do 
hacer.-e el calzado por nto.lida cobrá-n ole cas el mismtí 
pro lo quo le cuesta el calzado' heoUo fuera del pais 
siendo esto una positiva vei, taja para ol público por sü 
mayor duración y comodiílad y particularmente para los 
qué padece i de los piés. 12902 8-17 

Gran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las bace 
más baratas que ninguno de su clase.—Recibe órdenes 
en los puntos siguieñtcs: Reina, esquina Aguila, Café 
La Diana, Luz esquina, á Villegas, bodega; TeniontO 
Rey, esquina á Bernaza, bodega: Galiano. ferreteríá 
La Llave, Noptuuo esquina á Lealtad, bodega; Bérnazrt 
esquina á Obrapia bodega; Empe Irado esquina Aguaca
te, bodega. Su dueño vive Jesús Peregrino 43.—Fran
cisco González Rev. 13Í)8ü' 15-21 

Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por loo. R.ocibe íírqeflfis ex) los puntos 
;;.'•-''<•'• !.'•-- -, ÁtflÁ-riíÜi*. tw»»'»!^ .•fél-'fíttíát 7*2. bo
linea i'Ka'fiJa .'> \J(i!-a}lfc. Habaivi \ Lu» I><K1O2ÍÍ; eafam-

Gran tr*ii para limpiezas de letrinas» 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 

IA P5ÍECIOS C O N V E N C I O N A L E S . ) 
También se reciben órdenes eu los puutos siguioutes: 

Monte y Agaila, forreteria; Compostela y Lamparilla; 
ComposfeWy Obispo; Prado n 8y Concordia esquinaá 
Lealtad, bojega; Galiano y San josé, mueblería; Salud 
n. 1. sonibrereria L-t Barata; Belascoain v Podto, mai-
ceria. y eu el tren, Soledad 36. esquina á Jesús Peregri
no, donde vive su dneño A. Gova. 12811 lO-lfi 

S c u i e íes Ü E P E S & A C N A M I J . I E R P E N I N S U L A R D E 
Omediana o tad y rcionocida moralidad para el servicio 
de una corta familia, en buen punto del campo. Teja
dillo 50 inf^nnarán. '3208 4-2t 

* « O L O C A C I O N UN E X C E L E N T E 
dulcero y criado do mano y también coci-

pMro familia como para establecimiento; con 
i ouo pidan do él. Informarán Cristo 1S. 

4-24 
(¿OI.1CÍTA C O L O C A C I O N UN J O V E N D E 
C9l,uena instrucción, bien para escritorio ó cualquier 
ramo anexo. | Infofmairán San Lázaro 2'],: por correo á 
U N. B. 13276 4-2t 

S<e s o l i c i t a 
•riada di mano que no sei muy jóven 
2 ™ : Í ^ 

PARA LOS SEÑORES D E P E N D I E N T E S D E CO
MERCIO.—Por sólo $1 en billetes, se dan 4 tomos que 
ensenan con claridad & los jóvenes la contabilidad co
mercial, desde sumar, cálciüos y prob'emas mercanti
les de uso frecuente en esta plaza, el sistema métrico 
décimal, que rige, tablas de equivalencias, de pesas, 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubanas y 
extranjeras, y sus correspondencias con las antiguas y 
con el sistema mótrico; un diccionario de las voces de 
comercio, otro do las voces de dudosa ortografía y otros 
conocimientos para el buen desempeño de tan honroso 
destino y para hacer fortuna, y que iníluirán para ganar 
un buen sueldo: 4 tomos, láminas, solo por $1 billete 
valen el cuádruple. De venta linicamento Salud 23 y 
O'Reilly n. 30, librerías. 13210 4-23 

mu 
D . Cár los Nibnt y Padrino, part ic ipa á 

sus dignos favorecedores que h a trasladado 
l a t a b a q u e r í a de l a ca lzada do Vives n. 98 

I" á la ca lzada del Monte n. 99, donde s e g u i r á 
elaborando tabacos de superior calidad. 

J2900 G-ISa 6-19 

NOTA. Pídase calzado especial y quedará complaci
do todo consumidor, tanto por su clase como por sus re-
duoidos procioa. 

P̂ENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esta Asociación, 

el domingo 24 del mi s actuál, á las siete y media de la 
noche, tendrá lugar en los salones de su Centro, Ía Jun
ta general ordinaria del 4? trimestre del 49 año social. 

Lo que se hace público para conocimiento de todos los 
asociados, y según prescribe el Reglamento. 

Habana agosto 16 de 1884.—El Secretario, M. Pa
nlagua. Cn. 874 1-lCa 7-17d 

do la lengua castellana por la Academia, 1 tomo en íólio, 
pasta 3$. Diccionario do la lengua castellana con la co
rrespondencia catalana, 2 tomos, buena pasta 8$. Dic
cionario Latino-Espaíiol y vico-versa, 2 tomos 2$. Dic
cionario Francés-español y vice-versa, 2 tomos 3$. Dic
cionario Ingló^spañol y vice-versa, 2 tomos 3$. Salud 
n. 23. Libros b!íi?itos. 1310.r) 4-21 

G A L L I N A S , 
palomas, canarios y ruisefioros. su cria Iserativa arre
glada para Cuba, y para tener gl andes utilidades, 1 tomo 
un peso billetes. Salud mim. 23, y O-Reilly nrtm. 30. 

13061 • 5-20 

s Y 
MO D I S T A — S E HACEN VESTIDOS D E OLAN 

á $4 y de seda á $10. Se adornan sombreros de se
ñora á la última moda; se plegan vuelos á medio la vara. 
En la misma se alquilan dos habitaciones, & personas 
decentes. Empedrado 57. 13204 4-23 

F , B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 

También se compran pianos de uso. Obrapia n. 62, en-
tre Compostela y Aguacate. 13207 4-24 

GRAN T A L L E R D E MODISTA Y T I N T O R E -
na: se hacen y tiñen toda clase de vestidos de los 

colores que deseen; mantas do burato de lana, encajes 
teñidos ó lavados, por finos que sean; así como también 
se lavan y tifien los fluses de caballeros y se quitan toda 
clase de manchas. Sol 77. 13160 ]5-22ag 

M o d i s t a . 
Se hacen vestidos de seda á $10 y de olán á 4, á capri

cho ó por figurín, respóndiendo á su buen corte yela-
gancia, se corte y entalla por peso y medio: Amarirora 
número 37. 13168 4_2f 

da Ai 
una s 

S K §0 L I C I T A 
ijada b'aijc» para el campo al manejo de niños y 
iféores de la casa: que fl'algá réeoíñetídaciOBftS v sin 
n* oii*H. Gii1i.no 56. 13287 t-24 
I^K—M^<FJÁ t'Ol.O(ÍAUS£ UNA ilOVEN 
; 2'> rai'iM de edad, para o une nr un niño ó par í crlSU 
mano de un matrimonio, ó b.'en sea para asistir á 

eñoia de edad. Maioja r2 darán razón. 
18246 4 24 

C E S O L I C I T A UNA C O S T L ' K E R A D E C O L O R 
^quo si pa tnnibien de servir como criada de mano para 
un mnt-imonio sin hijos, que tenga buena conducto y 
btienás reforencias. Sin es'e requisito es inútil quo se 
presente. Manrique 121. 

l325-> • 4-24 
PAlíA 

;ocincra bien sea para almacén ó casa particular: iu 
formarán Cuna n. 1, panadería "La Marina." 

13577 í-24 

SE O F R E C E UNA SRA. E X T R A N J E R A 
co 

TTNA 
Udel 

A MOKENINADE 8 M E S E S DE PARIDA Y 
í) años desea colocarse en casa particular que lo 

sepon dar el mérito á la criandera y que la paga sea pun
tual; EevillagÍEredo esquina á Monte, on la accesoria del 
cafó. 13274 4-24 
p A U E A NCM. '¿'2 D E S E A ACOMODARSE UNA 
l huenalavandera en casa decente y de corta familia, 
tiene personas decentes que respondan por sn conducta. 

132U 4-24 
O E S O L I C I T A UN A liUEítA COCINERA Q U E 
^sea fortmil y tenga quien informo de su conducta, 
prefiriendo la "que <l norma on el acomodo; impondrán 
Cuarteles n. 1. 13237 4-24 
TJNA SEÑORA D E S E A UNA CASA I 
tJ lar para lavar y planchar: Gloria 127 inf'o 
no quien responda de su conducta 

PARTICtT-
'•marán. tie-

13218 4-23 
| A PROTECTORA. S E S O L I C I T A UN COCI! E -
I «ro blanco, de buena talla, buena figura; 6 inmejora

bles cualidodes para manejar dos hermosos caballos con 
su coche, buen sueldo y buen trato v ha de traer buenas 
reforoncias. Amargura 54. 13220 4̂ 23.-
Q O L I CITA COLOCACION UN HOMBIíK D E 
Omediana edad, inteligente y acostumbrado eu los tra
bajos do ingenio, para mayordomo, enfermero, mayoral 
de potrero, boyero ó guarda campo, tiene personas que 
earanticen sn'buena conducta. Informarán Bernaza 
número 13, do diez á cuatro do la tarde. 

13209 4-23 

U NA JOVEN PENINSULAR D E 18 AÑOS D E -
sea acomodarse para criada de mano ó para manejar 

uu n jño. tiene quien responda por su conducta; Paseo de 
Tacón i:'5 informarán. 13101 4-23 

V E D A D O : 
Calle 7 esquina á 1?, se solicita una buena cocinera de 

carácter dócil, que sirva además para algunos pequeños 
quehaceres. Lo mismo sirve que sea blimca que de co
lor; de 12 á 4. 13'84 4-23 

SE S O L I C I T A CNA CRIADA PARA MANEJA-
dora y limpieza de la casa: se desea sobre todo que 

tonga quien responda por ella; Príncipe Alfonso Bazar 
Ilabanero n. 3. 13105 4-23 

SE SOLICITA 
r 

UNA G E N E R A L CRIADA D E 
mano y costurera, blanca, que le gusto y esté acos

tumbrada al aseo general de una casa; y traiga buenas 
recomendaciones. Zulueta73, entre Monte y Dragones, 
altos, de doce á tres. 13224 4-23 

A L SEÑOR DON JUAN ALONSO QUE FÜE 
empleado y d. spues corredor y que vivió on 1801 en 

la callo de Villegas n. 30, lo suplica Julio Luciano Herre
ra, deje las señas do su domicilio en San Rafael 83 de 12 
á4, 13130 4-22 

U N ASIATICO G E \ E R A L COCINERO D E S E A 
colocarse en casa particular, ó establecimiento, res

pondo por su oomlucta, Ejido núm. 13, fonda. 
13145 ' 4-22 

DE S E A COLOCARSE UN P R A C T I C A N T E D E 
medicina y cirujía, recien llegado de la Península 

con su título, ya sea on un Ingenio, Casa do Salud ó 
quinta particular; tiene 10 años do servicios prestados 
en un solo pueblo. Informarán Hotel "La Vascongada", 
calle de Mercaderes esquina á Obispo. 13173 4-22 

U N F A R M A C E U T I C O 
desea encontrar una regencia, bien sea en la capital ó 
en el campo. Informarán Muralla 75. 

13162 4-22 

U NA JOVEN ANDALUZA D E '23 AÑOS D E 
edad y dos meses de parida, desea encontrar coloca

ción á leche entera: tiene personas que respondan do su 
conducta. Informarán Egido n. 67. 

13158 ! 4-22 

DE S E A COLOCARSE UN ASIATICO BUEN C o 
cinero y repostero, para casa particular ó estableci-

mimiento, teniendo personas que respondan por su con
ducta. Impondráií Calzada de la Reina núm. 62, bodega. 

13150 4-22 

U NA CRIADA QUE SEA G E N E R A L COCINE-
ñera y lavandera con la eondicion de dormir eu ol a-

comodo y quo tenga quien responda por ella: Habana 
número 101. 13160 4-22 

SO L I C I T A COLOCACION UN PARDO CiENE-
ral cocinero, tiene buenas recomendaciones: Cienfne-

gos 80 impondrán. 13152 4-22 

UNA SEÑOHA CASADA DESEA ENCONTRAR 
media cria ó cria entera. Tiano personas quo garan

ticen por ella. Guánabacoa, Concépclcn n, 102 impon 
drán. 13154 4-22 

V E N D E D O R A M B U L A N T E 
Para vender fljnrande yeso so solicita nno; qno tenga 

quien responda. Peña Pobre 17. J'6V9 4-22 

S E S O L I C I T A 
un portero de mediana cda l y prácti'o en ol oficio, y una 
mujer de 40 años, inteligente en el servicio doméstico; 
con buenas recomendacionos, MB las cuales escusen pro-
sentarse. Aguacate 55. 1318'. 4-22 

S E N E C E S I T A 
una buena costurera que sepa coser á máquina. Calzada 
de Galiano 88A. 13142 4-22 

C o m p r a s 

Por el barrio de San Isidro se compra, sin intervención 
de corredor, que tenga sobre 9 varas de frente, aunque 
uo entó en muy buen estado, pues se preferiría reedift-
carlk Impondrán Prado 116, altos de los "Helados de 
París", do Oi á l l j de la mañana y de 4á 7 de la tarde. 
Eu la misma se colocan varias partidas de dinero con 
hipoteca. 13113 4-21 

tí 

SALUD N? 23, L I B R E R I A . 

A V I S O . 
Sin interveacion de corredor, se compran 

:a?r;? sitaadns c n esta capital , su importe 
:ic •/uatn» á seis mil pesos oro cada una. Se 
prefiere qi.io s e a n do la callo de la Re ina á 
S a n L á ü a i o ó bien dentro de la Habana, 
[ n f o r m a i f t n Neptuno 175 de 8 de la m a ñ a n a 
á i de la tarde. 11729 2<i-26jl 

S E C O M P R A 
OKO, PLATA Y PLATINO 

vu preudai-t usadas v materiales. Amargura 40, entre 
á guiar y Habana U543 30-23jl 

oro, ,-i.H,.t. 
rfj» La Ác* 

S E . O O M F f l A 
orillantes, en todas cantidades, «uíaJoje-
ÍA San Miznel esqaina á Manrique. 

3i3i«-Jn4 

les 
( 4< .71 

W N U E V I T A S . 
l'-ai al ni a, equidad, agrado y cuantas cosas el pasajero 

jecsite, hallará on esta casa montada elegantemente 
ida la localidad. Excusir BFOKB& Os PABLÉ FKAXCAIS 

C..u..8íft 150-24 At'. ' 

CUBA 37, ESQUINA A 0-REI1LY 
Frescas y hermosas habitaciones todas con balcón á 1 

calle, con asistencia ó ski ella; precios módicos, mucho 
aseoy tranquili'lad. 12132 18-12 

ñ 
^o alquila ó se vende la hermosa y sólida casa calle do 
Olas Animas a? (148,) ciento cuarenta y ocho de alto y 
bajo con zagunn, dos salas, catorce cuartos y todas las 
comodidades para una ó dos numerosas familias, so da 
muy barata, luformau Aguacate 112. 

13240 4-24 

S e a l q u i l a 
una hernio-! aoesoria propia para establecimiento. Luz 
entre Inqu'sidor y Oficios, Cí,sa de baños 

13202 4-24 

R E G L A . 
En '¿7, 25 y víJ pesos oro mensuales cada una, las 

bonitas casas calle de Santa Ana n. R9, Keal n. 158, Bue-
ua\ ista n. 35 v Galiano n. 124, ferretería, informarán. 

13251 4-24 

COiiC 

. 78 O P I C FOá 78 
aiquiia esta hermosa y cómoda, casa acabada de ro-
truir. Eu Ja misma informarán. 

18245 4-21 
ITcdado.—La casa de mampostoría ralle 5f número 47 
* con jardín y arboleda, portal, buena sala, siete cuar 

tos, miignítico' algilie y demás menesteres: muy alegre y 
fresca v está á media cuadra de los baños. Amargura 7(i 

13251 4.24 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular do mediana odad, de cocinera. Impondrán callo 

de la Habana esquina á Merced, ó en la bodega Picota 27. 
La interesada vive Egido 107. 

13141 4-22 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINEUO V 
repostero, do color, para casa particular ó estableci

miento: es aseado y de intachable conducta teniendo per
sonas qno lo gariñticon: calle de Colon n. 33 darán rauou. 

18134 4-22 

S E AMiUICA 
en proporción la cómoda casa Amistad 12, compuesta 1 
parte bajado zagilan con muy cómoda escalera parales 
altos, patio y lavadero: la parto alta consta de cuatro her
mosos cuartos con balcón á la callo y pe siauas á las 
puertas, sala, comedor,; tiene además una buena barbar-
coa y varias llaves de agua y gas en toda la casa, que es 
sumamente fresca. Impondrán Luz número 30 y la llave 
está en la bodega contigua á la casa que se alquila. 

13252 4-24 

S E A L Q U I L A N 
juntos o separados un magnifico zaguán, caballeriza y 
un cuarto interior. Damas número 76. 

13241 4-24 

Buen negocio. Se alquilan ó se venden los cxceleutos 
baños establecidos on el Pasa'e, esquina á Zulueta, 

con pozo de una rica agua mineral dentro, infoamaráu 
calzada del Monte número 503 altos, ó su dueño D. An
gel Alonso, de 9 á 10, se podrá ver en los mismos baños, 

13239 4-24 

Se alquila la casa Trocade'o u9 30 de alto y bajo, con 
sala, un cuarto, comedor, cocina, íigua, letrina, cañe

rías de gas, y en la parte alta las mismas comodidades, 
con balcón á la calle, tres cuadras del paseo y dos do los 
baños do mar, on el número 32 está la llave y dan razón 
sirve para dos familias. 13240 4-24 

E s t a n c i a . 
Se arrienda una llamada PRAT. situada en la Cal

zada de Palatino esquina á Atocha. Eu la misma se 
vende una vaquería y dos yuntafl con todos los aperos 
de labranza y un despacho de maioja y leche que pasa de 
14 pesos diarios Es de liego por medio do noria. En la 
misma impondrán. 

13281 4-24 

Se alquilan en la calle de Villegas n. 67, esquina á 
Obrapia dos habitaciones con balcón á la callo, muy 

frescas, á caballeros solos ó matrimonios sin hijos. 
13257 4-24 

AG U I A R tía se alquilan habitaciones altas, juntas ó 
separadas, con balcón á la calle. 

13256 4r-21 

Msahi barata.—En $38-25 oro, la casa Habana 212, con 
sala, saleta, cinco cuartos, traspatio, pozo; frescay 

soca. Impondrán Calzada del Cerro 610, ó Cuba n. ' 
altos. 

13259 4-24 
V I R T U D E S NUMERO 4, 

ámedia cuadra del Parque se alquila una hermosa sala 
con su aposento, suelo de mármol, gas, muebles y todi 
asistencia ó sin ella; también un cuarto alto muy fresco, 
en módico precio y entrada á todas horas; en la'mismase 
despachan una ó dos cantinas, 13266 4-24 

8e alquilan dos salones altos muy frescos y cómodos en 
el ínfimo premio de una onza oro con mes en fondo.— on 

Impondrán Cuarteles n. 1. 13235 4-24 

Se alquila en 2J onzas oro la casa Manrique n. i 
sala, comedor. 5 cuartos, toda do azotea, próxi 

los baños; en la misma impondrán, l'<23a 

3, con 
ma á 

4-24 

S E A L Q U I L A . 
la casa Obispo y Bernaza, propia para cualquier esta
blecimiento y particularmente para pelotería: también 
se vende el armatoste en proporción. Impondrán en el 
cafó. 13244 l-23a 7-24d 

Se alquila cu módica cantidad la casa de alto y bajo 
calle do Lamparilla n. 59, con comodidades para una 

familia. Plaza del Cristo, baratillo "El Gallito," está la 
llave. Impondrán eu la calle de Jesús María n. 76. 

1318!i 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa Merced número 63, en tres onzas y media oro 
para más pormenores Troeadero número 7. 

13219 4-23 

Se alquilan, jnntas ó separadas, unas lindísimas y ven
tiladas habitaciones altas; la casa toda do azotea y 

tiene la saludable agua de Vento. Estrella n. 77, casa 
de préstamos. 13189 4-23 

una magnífica habitación baja muy fresca, á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos. Obrapia núm. 62, entre 
Compostela y Aguacate. 13206 4-23 
^ / ^ A N R I O U E 59.—Se alquila esta cómoda casa, toda 
iTido azotea: con sala, comedor con persiana, tres 
cuartos y demás comodidades, está situada entro San 
Miguel y San Rafael: la llave enfrente é informarán en 
Virtudes 32: su precio $c8 en billetes ó dos onzas oro. 

13221 4-23 

S E A L Q U I L A 
en módieo precio, la casa Cristo n. 6: con sala y comedor, 
do pisos do mármol. 4 cuartos bajos y dos, altos: en fren • 
11 está la llave, v Virtudes V'5 informarán. 

13202 ' 8-28 

¡Ojo! 
Amistad 9': cusa particular: Realquilan magníficas hâ -

bitaeiont s También el portal y caballerizas. 
13212 10-23 

;<e a l q u i l a n 
don lindas habitaciones, con rejas á la calle, juntas ó 
separadas, v con asistencia ó sin ella. Prado 63. 

13210" 4-23 

una casa eu 
informarán. 

S E A L Q 0 I L A 
Jesnu del Monte. Luz n. 

13203 
L Neptuno 70 

4-23 

JOVEN I>E CANARIAS D E S E A EISCON-
ar colocacicn para criado do mano. Villegas 78. 
>3i30 4-2t 

DE S E A COLOCARSE UN ASIATICO COCINE-
ro á la española y criolla para casa particuim 6 oota. 

blecimiento. Impondrán Amargura 65 
4-21 

U NA PARDA DtíSEA C O L O C A R L E PAttA T»| * 
nejar niños ó como criada do mano. Cuba *»f a'ir'in 

razón. Tieno quien abono de su con'1"'*"' . 
13122 

SE DEot-^-fc—^rtjAR UNA JOVEN R E C I E N 
llegada de la Península para criada de mano ó mane

jadora de un niño. Impondrán Crespo n. 30. 
13124 4-21 

CRIANDERA. UNA JOVEN DE COLOR DE 3 Y 
medio meses de parida, do buena y abundante leche, 

desea acomodarse á media lecho. Tiene quien acredito 
sus buenos antecedentes. Tu formarán Luz 47. 

13100 4-21 

SE S O L I C I T A UNA WOREN1TA O MÜLATICA 
do doce á catorce añoo para servir á la mano á corta 

familia. Se le enseñará toda clase de costura, vestirá y 
calzará. Solo gratificará cuando lo merezca. Obrapia 84 
darán razón. 13082 4-21 

SE O F R E C E UN PENINSULAR R E C I E N V E -
nido, hombre de edad, para institutor de niños en casa 

particular, prefiere sea para el campo mejor que para 
esta población. Darán razón Sol n. 6, fonda de Los Tres 
Hermanos. 13084 4-21 

SO L I C I T A COLOCACION UN MAGNIFICO co
cinero de color' tiene muy buenas referencias: San Ig-

na> io 65. 13Í03 4-21 
V 
'-'sepa coser, cortar y entallar por figurines, y limpieza 
de cuartos. Vedado, callo entro 7? y 9V apeándo
se do los carritos on la misma callo, en la acera derecha 
la segunda quinta. 13117 4-21 
U NA MUCHACHA PENINSULAR D E S E A C O . 

locarse en una casa decente para criada do mano; 
sabe coser á mano y máquina y tiene personas qne res
pondan de su conducta y moralidad; Plaza del Vapor 
altos, mimoro 7, darán razón. 

13092 4-21 

SE S O L I C I T A EN LA C A L L E D E SAN M I G U E L 
núm. 130 A, una criada do mano blanca ó do color, 

que no baje de treiuta años, sepa coser á m á q u i n a y 
tenga quien abono su conducta. 

13095 4-21 

L A P R O T E C T O R A . 
En esta acreditada casa hay constantemente los me

jores criados, hembras y varones, do todas edades y con
diciones, y hombres para el campo: pidan y serán servi
dos. Amargura 54. 13080 ' 4-21 

TN JOVEN PENINSULAR D E S E A COlAiVAjlZ 
U se do criado de mano ó portero; sabe su obligación y 

tiene personas que acrediten su buena conducta. Amis
tad 47, á todas horas. 13118 4-21 

DDSEA C O L O C A R S E PARA E L SERVICIÓ 
domóstico, una criada peninsular qué ha pasólo <1 

vómito: tiene personas que abonen por olla. I,uz 42, do 
~ á 9 de la mañana y de 3 á 4 do la tarde dan razón. 

13073 p-20 

SE S O L I C I T A N UN COCÍIE Ó DOS QUE~SÉAÑ 
fuertes; de cuatro asientos, como para ©1 oampo, ba

ratos. Industria 13(5 informarán. 
13024 Q E HACEN V E S T I D O S A L U L T I M O F I G U R I N , - 13024 . . . . • 8-2(> 

W o r m ? , « l ^ ^ a l ^ n 5 E D 1 0 M 0 , lju.8n o0^. bienhechos j TTNA E X T R A N J E R A D E S E A ENCONTRAR una 
L r o ^ a ^ n ^ í 6 8 / l*eiVd0 1A08 Precios loa más baratos. I U familia que pase á la Península, par» acompañar nna 
uient* RIV * ' A AgUÍar 1U' « " " ^ & T<>- I ?e?ora 6 manejadora de ciSos: eaUo de la Hafona n. 53 menvojvey, ¿.gj I informarán. 12938 0-18 

ri^ enninadas las reparaciones do la gran casa Keina 52 
X se alquila; otra Animas 151 y un hermoso salen Cu

ba y Lamparilla. Impondrán en Bernaza, agencia de 
mudadas "El Vapor". 

13182 4-22 

B A R A T I S I M A . 
La gran casa, Luyanó 71, tres cuadras do Toyo, con 

zaguán. 6 cuartos v agua. En el n. 46 tratarán. 
13214 4-23 

en $80 oro, si dan un buen fiador ó dos meses en fondo, 
cuando mónos ha ganado 6 onzas, la hermosa casa San 
Isidro mlm. 63, eso nina á Compostela; tiene sala, gabi
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo en la planta alta, con balcón corrido á 
uiebas dos calles, y abajo gran zaguán, conexión telefó
nica, cuari.m i y..* , * ^,l,nllnviía..cnrbn-
„orCT, f-scusados, y agua de vento arriba y ai>a,io; tofla 
de azotea. En la bodega do en fronte está la llave y tra-
tarán de sus condiciones Cuba 143. 13146 4-22 

So alquila, arreglado á la époea, la casa Luz n- 92, tie
ne sala, comedor, dos cuartos, etc. En la bod ega es

quina á Curazao está, la llave, y tratarán de su ajuste y 
condiciones Cuba n 143. 

13147 4-22 

BAHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAMA. 
86, COMPOSTELA 56,—ENTRE OBRAPIA Y lAMPARlLLA. 

A L M A C E N DE JOYEKÍA DK ORO, P L A T A Y B R I L L A N T E S . R E L O J E S DR ORO Y PLATA, 
Assmaun, c r o n ó m e t r o s y áncora , de repe t i c ión á cuartos y minutos; con calendarios y fa
ses de luna. R E L O J E S de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores de brillantes, zafires 
y rub íe s . Sortijas, cintillos y solitarios para s e ñ o r a s y caballeros. Pu l seras de berradui a 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral
das, de moda y ú l t i m a novedad. , , . A 

M U E B L E S de palisandro, nogal, meple, roble y caoba en juegos de sala , de comedor y 
de cuarto. C a m a s de hierro y de nogal. C a m a s imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escri torios á escojer. 

PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel , E r a r d , Gaveau, Boisselot, G ó m e z ó hyo, Rey-
nard y Maseras. 

Todo á precio de rea l izac ión . 
N O T A . — S e hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 

COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, p a g á n d o l o s bien. 

T e l e f o n o n . 3 9 8 . 
26-27jl 

S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cn. 779 

S § a l q u i l a 
en solo $<"'0 oro, la hermosa casa-quinta La Concordia, 
Quiroga n. 1, on Jesús dol Monte, con muchas comodi
dades para una numerosa familia. Impondrá') Empe
drado 34.__ 18188 ¿-22 
TJÁIUTACIONE8 IVtUY BUENAS, V E N T I L A -
JTXdas, grandes y baratas propias para escritorios y 
vivienda, con comida ó sin ella, para caballeros ó matri
monios sin linón, entrada á todas horas. Baratillo n 9. 

13157 4-22 

Se alquila en un módico precio los bajos déla casa ca
llo de las Vircudes núm. 2, entro Prado y Consulado; 

compuestos de sala, comedor, 3 cuartos, cocina y llave 
de ainia. En los altos de los mismos impondrán. 

13104 ; ^21 
/"kbrapía 57 entre Compostela y Aguacate, se alquila un 
W ixuiito cuarto entresuelo; con puerta á la calle; en el 
alto impondrán; y se vendo la legítima Cascarilla de llue
v a 30et8:_cajita: 13102 4-21 

O B I S P O 104. 
Próximo á Bernaza se alquilan habitaciones con asis

tencia ó sin ella y hay toda claso ao comodidades y vista 
al ParaiieO.nt.-i.i. 1 130̂ 3 10-21 

D E F I N C A S 
y e a t a s 

T E S T A B L E C I M I E N T O S . 

SE VENüliN luAH CASAS ICÍSCOÜAU 
Merced n. 63. Aguila n. 70 iu formarán. 

13228 

N. y Y 
4-24 

S E V E N D E 
una fonda en uno do los puntos céntricos de estableci-
inienlos do carruajes. Impondrán Bernaza n. 54. 

13242 4-"4 

en 00 y 40$ oro al mes respectivamente, con buenas gar-
rantías, las casas acabadas do reedillcar, calles de Paula 
n 36 y de Acosta 87; la primera do azotea, zaguán, con 
altos "cómodos al fondo, muchas comodidades, agua do 
Vento y caño do desagüe á la cloaca; y la segunda de al
to, coii'5 posesiones cómodas y frescas: y han ganado 
las dos mucho mayor alquiler del quo ahora se los lija a-
tendida la crisis que atravesamos. Las llaves en las de 
los frentes do aquellas y tratarán Maioja n. 110. 

13100 4-21 
tje alquila la casa callejón do Chavez 13, sala, trescuar-
Oíos, $44 B.; unos altos Egido 95 balcón á la calle, sala, 
cuarto, cooina y azotea $30 B.; unos salones Norte 135 
con vista á la callo y cerca de los Bafios $34 B. y cuartos 
con agua eu los mismos á $12 B. 13107 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa Jesús Marta 47 esquina á Damas, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y 3 altos, patio, traspatio 
y agua. La llave está Damas 19'ó impondrán S. Ignacio 24 

1310) 4-21 

U N A L T O , 
uarto, situado á la brisa, con gas 
las horas. Neptuno nduiero 98. 

4 21 

sala, comedor y 
agua y entrada 

'13U6 

CJe alquila en cinco y media onzas oro mens-ual la casa 
¡^Neptuno 48, con sala, zaguán, comedor, ocho cuartos 
despensa ron sus entrepanes, alsibe, pluma de agua y 
cuantas más comodMades puedan imaginarse En la bo
dega do la esquina está la llave, y su dueño en Q uaná 
bacoa Corral Falso n, 50, entro las de San Antonio 
Gloria. 130Ü8 4-21 

Se alquila la fresca y ventilada casa con sala, comedor 
y cinco cuartos y llave do agua. Ancha del Norte nú

mero 274; en la misma calle nómero 161, entre Campanas-
rio y Perseverancia está la llave ó informarán. 

13090 4-21 

U t a . * W ¿ J U U , 
casa do huóspedes ú otro objeto análogo se alquilan los 
altos de la casa Galiano n. 102; compuestos de numerosas 
habitacionos con suelos de mármol y cielo raso, un raag 
nífico corredor de columnas que dá á la calzada de Galia
no y otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon
drán Obisuo n. 21. C. n. 890 15-21^ 

So alquila la casa Monte n 
suelos de mármol 

ciña, etc., ote. 
número 382. 

380: sala y comedor con 
tres cuartos bajos, dos altos, co-

Informa'án Monte 45, y la llave en el 
13114 4-21 

S E A L Q U I L A N 
á personas docentes hermosas habitaciones amuebladas, 
con balcón á la calle y otras interiores; también se dá 
asistencia si la desean. O'Reilly 30, altos do la librería 
La Universidad. 13110 4-21 
O o alquila la casa n. 10, calle de O'Reilly, de alto y ba-

propia para estableciiuionto ó almacén, escritorio y 
familia: la llave se halla en lan. '2, y en Aguiar 60 infor
marán de su precio y condiciones. 

13093 4-21 

TNTEBBSANTE.—SE A R R I E N D A EA CASA 
I-vecindad Suspiro n. 16: tiene nn gran patio y abun
dante agua; presentando buenas garantías se dá en pro
porción: en la misma informarán ó Monte 31. 

13094 4-21 
T ACUNAS N; 
l-icasa de moderna construccion.-

109.—Muy en proporción la elegante 
l'jeno cuartos altos, 

agua, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
lo que puede servir para una familia no muy reducida, 
Tntormaráu Prado nilmoro 73. 13014 «-20 

Dos cuadras dol teatro de Tacón, punto céntrico se al
quilan juntas dos hermosas habitaciones altas, muy 

frescas y espaciosas con entrada á to las horas, á perso
nas sin iiifios. pero so dan y toman referencias, sin cuyo 
requisitu no se hace nada. Industria 101 impondrán. 

13039 8-20 

E N 34 P E S O S O R O 
la casa Manrique n. 18, con sala, comedor, cuatro cuar
tos, caballeriza, toda de azotea. San Ignacio n. 41 im
pondrán. 12937 8-19 

Le alquilan hermosas babitaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 

la bien s i tuada casa calle de Zulueta esqui
n a á Animas , pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo de m á r m o l , b a ñ o 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
caballeriza para cuatro caballos. L a llave 
e s t á cn la accesoria inmediata. 

12946 8-19 

Se alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos 
pisos altos, y la n. 169 de la calzada Real de Marianao 

Mercaderes, almacén de Paños do Maturana; informarán 
12970 ' 15Agl9 

Puentes Grandes. Se alquila la casa nV 8 de la calle de 
la Sierra, la cual tiene sa.la, comedor, ocho cnartos y 

portal. Está muy inmediata á la calzada. So da en 20 
pesos oro almos, sin compromiso de tiempo. 

12931 8-17 

Se alquila la casa Compostela 158 en 6 onzas oro con 
grandes comodidades; la Uavo en el 205 impondrán 

Tejadillo n9 52. 12905 8-17 

Aviso á los trenistas de coclies. 
Se alquila ó so arrienda un tren acabado de fabricar, 

capaz para diez y seis cochos con sus caballos, con mag
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra
do de gas. Impondrán Concordia y Aramburo, ferreto-

ía. 12700 15-13 

O I O. 
dele 

C E VliNDE UN P O T R E R O DK 17 C A D A I . L E -
¿3rías de excelente tierra; magní'Acá casado vivienda 
y otras y abnmlaute aguada. So arrienda otro de ocho 
"caballerías de tierra de tan buenas condiciones como el 
anterior: ámbos inmediatos á esta capital por ferrocanil 
ó calzadii. Informarán Prado 93 entresuelos, 

132.r'8 4-24 

" l l GRAN M O U l l F 
Se vendo con acción al loca! un buen establerimienlo 

en uno do los sitios más céntricos de esta ciudad, oi qr.a 
puede adaptarse para camis ería • sastrería ó para tien
da do ropas, ú otro giro análogo Obispo 108 inipoudrín. 

13174 P-?3 
-POR SU A J U S T E , L.A CASA C A I . L E 

'de los Sitios n. 44: con seis cuartos, do a/,otea y tojas, 
libro do gravámou, con 41 varas do fondo y siete de fren
te. También so vende una cindadela, á una cuadra de ia 
calzada del Monte; produce $130 mensuales; está en bmn 
punto. Reina 143 tratarán y están los títulos de domi
nio al corriente. 13199 4-23 

Se vend© 
el puesto de tabacos, O-Reillv u. 13. con Qzistencloa ó 
sin ellas. 13188 P-23 
^JE VENDE UNA CASA KN L A VAÍJL.̂  itii LA 
i3Misión, compuesta de 3 cuartos y ilcoiá» >;:Í,IOI C-> 'U 
$2200 btes. También en Antón Recio pegada á la Calzada 
del Monte eu 600$ oro: impondrán Angeles 54. 

13170 4-22 

O E VENDE SIN INTERVENCION Dli (UOKR'I -
Odores, la casa Animas ll^. apropósito para una •• -
morosa familia ó marca de tabacos, etc., etc.: lionc qnin-
co babitaciones muy espaciusas, es do alto y U.ij'), 151 'e 
do gravámon v se dá muy barata: también sv \ i o 
casa Crespo 66. Informan A guárate 112. 

13133 4-2. 

' S E V E N D É 
por no poderlo atender, el puesto de bsuatillo, tabncos y 
cigarros. Amargura y Compostela. 

13159 ' -f- 22 

S E V E N D E 
la casa calle do Suaroz n. 0", ile mampostoi' i > azotea, 
los techos de losa par tab'a, haco < squina á [a callo de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la «alio de Suht'Cf̂  dos 
ventanas y jiuorta falsa á la calle do la Misión, , m a^na 
do Vento á las ventanas le faltan las rojiis tyor&aboi'.sido 
establecimiento 32 años: la lla ve en la botica del frúiite; 
Darán razón á todas horas Galiano, Jerrotería La Llave. 

13i;i9 l.>-22ag 

s ^ E VENDEN UNOS MACiNIKJÍJO;-» TJilíííK:M>S 
en Vuelta Abajo, Malas Aguas, propios pata todo 

cultivo, y en especial para bl tabaco. So dan cn pro] r-
cion. Venta al contad .̂ Tratarán do sn ojuste P cota 33, 
do 11 á 4. 13081 1 21 

POR T E N E R UUE AUSENTARSE SU DCKTVO 
y no poderla attnder. se vende la fonda y posada ' 'Ll 

Vapor," situada en la villa do Güines, fronte al paradeio 
del ferrocarril: para tratar de dicho establecimiento pue
den dirigirse á la fonda de "Santa Catalina," O-ilcilly 
número 49, .frente al convento. Es un buen negocio 
para el quo quiera trabajar. 13121 4-21 

T i>I PORTA N TE.—ESPLÉNDIDA CASA DELi 
i-Monserraio, esquina, alto y bajo, $16,000, otra $3,000 & 
un paso do Galiano. Doy diiioro en bipoteca y en alqui
leres, tomo $4,000 sobro una tinca 12 leguas do la Haba
na, vale $40,000 al IJ. Doy 7,500 para el Cerro, sin corre
dores. Saa Rafael 64, de' 7 á 10 do la mañana y do 5 á 10 
de 1» noeboi 13099 4-21 
C E VENDEN POR EA MITAD D E SU V A L O R 
Olas casas do Santos, Suarez núnis. 48 y 50, con estable
cimiento la una; otea rallo do Zeuueira nV 73, también 
con establecimiento: otras dos, callo do Cádiz m'mieros 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número 5. 

12943 15-19 

E N 

M A T A N Z A S . 
Por fallecimiento de su dueRo so vendo la acreditada 

y única Tintorería en dicha ciudad, callo do Jovollanos 
número 44. En la misma informarán. 

C n. 873 8-17 

VENTA DE TERRENOS 
e n l a j u r i s d i c c i ó n de C o l o n . 

Los herederos do D. Eduardo J . do Armoiitoros, ven
den tres leguas do tierra, parte do la hacienda líuná-
Iwna. que aún no están deslindadas; siendo nnodosua 
linderos, Santa Eó y Zarabanda, por su ajusto. En la 
callo dol Empedrado n. 53 impondrán, do llueve á doce 
de la mañana. 13115 4-21 

PARA ÜNÜ o DOS m i m 
que deseen trabajar con muy poco capital. 

Por enfermedad de su dueño so vendo nna panadería, 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
é indispensables con una máquina cilindrica para la 
confección do una galleta ÍJUO produco el 80 por '00. 

Su alquiler módico, pudióndoso realquilar basta tros 
habitaciones. Bace do cajón diario más de 50 pesos. 

Antes que vender se admitirla un sócio sin capital 
pero que fuoso activo 6 inteligente cn el ramo do pana
dería y víveres. Informarán Jesús del Monto 114. 

12616 8-10 

CARMELO.—Se venden 6 se caminan por otras en 
la Habana dos bonitas y cómodas casas do mampoe-

teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 

8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 
10350 fi(t-2 M'. 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOR 

i K X O K J . . « I O K S 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la callo. Ga
liano 99, esquiua á San Josó. 12578 15-9.i.g 

8e a l q u i l a n 
¡iabitaciones altas y bajas, propias para eacriioiio, muy 
baratas. Empedrado n. 2. esquina á Mercaderes. 

12460 15-8ag 

Habiendo cambiado do dueño estahermosay fresca ca
sa ofrece al público, magnifleas habitaciones amuebla
das, á precios módicos. Én la misma so alquila una es
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Imes-AO 

E N L A C A L D E D E 

se alquilan s a l ó n o s y cuartos propios para 
oseritojrios, y locales espaciosos á propós i to 
para almacenes. 07fi1 3ni8-19jn 

En la hermosa casa callo do Cuba n. G7, entre Riela y 
Teniento-Rev, punto céntrico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la misma 

C. n. 718 6ms.-5 Jl 

So alquila la casa callo dol Tulipán núm. 10 en el Ce
rro; la liave está donde indica el papel puesto á la 

Impondrán Habana 55 altos, esquina á Empe-puerta 
drado. 

13172 4-22 
Q e alquila la hermosa casa, callo de la Industria nú-

mero 2, compuesta de tees cuartos, buen comedor, 
he rmosa sala con persianas eu las ventanas, agua de Ven
to y una gran cocina, informarán Ancha del ÍTorte 363, 
la llave se encuentra en la Alcaldía. 13143 4-22 

So alquila la casa Campanario n. 2, después de pintada 
y puesto herrages en puertas y ventanas: es muy 

fresca, y tiene troo cuartos bajos y uno alto Impondrán 
en la misma. 131̂ 1 4_v2 

Se alíiuilan 
los espeiosss entresuelos y los bajos do la gran casa del 
C entro Telefónico. O-Eeilly número 5, .juntos ó sopara-
do s, apropósito para cualquier clase de negocios; y en la 
misma scí venden los mostradores con piedras do már
mol, los armatestes conon trepaños y vidrieras &: inibr-
m ará el ingeniero del Centro Telefónico 13183 4-' 2 

S e a l q u i l a 
una hermoí-a casa acabada do reedificar. 

13181 
Luz n. SO. 

4-22 

las ( 
pom 

S E A L Q U I L A N 
isas Troeadero 26 y Colon 9 y 11. Trocádero 24 im-
rán. 13178 4-22 

V I L L E G A S 103. 
Se alquila nna sala do dos ventanas, su habitación y 

comedor: en el 101 do la misma calle informarán, donde 
se alquilan cuartos á personas de moralidad. 

1310í 4-22 

B E R N A Z A G0; 
entre Teniente-Rey y Muralla; so alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y b^jas, muy ventiladas, & caballeros 
ó matrimonios. 13155 4-22 

8 9 , O b r a p i a » 9 . 
Haliitaciones altas y bâ jas, amuebladas, con entrada 

á todas horas y á dos cuadras de los parques á 18, 20 y 25 
pesos billetes á hombres solos. 13135 4-Í2 

ATENCION.—Se alquila una buena casa propia para 
vivirla ó para cualquier claso de estabiecimionto. 

Calle do España n. 12 esquina á Neptuno. Concordia MG 
Informarán. ,13123 .,..4-21 

Casa de alto y bajo.Tenieute Koy.sL ¡se alquilan her
mosas y frescas liabltacionos con toda aswlenciax» sin-

ella. Son muy frescas, en la casa mucha tranquilidad: ee 
responde a buen trato: los precios muy módicos: la en
trada á, todas hora». Teniente Rey 51, entro Villegas y 
Aguacate. 13000 4-21 ' 

2e alquila á media looue ...... ^ . . . ^ do ,i08 meses de 
Apanda, sana y robusta, con buena y abundante tmtíO', 

llevando consigo una niña de tres años quo para nada le 
estorba, por cuyo motivo se da en módico precio; es do 
moralidad y puede presentar las mejores recomendacio
nes. Prado 87, entro Neptuno y Virtudes. 

13125 4-21 

DE L A C A L L E D E L C R I S T O N. 13 S E HA E x 
traviado un iierrito prieto, lanudo y con algunas 

manchas do tama; el perro en cuestioii no vale nada 
pero á la porsoua que lo entregue se le gratificará. Tiene 
por nombre Guachícho, se ha extraviado do la puerta de 
la callo el día 21 del presen te ó las cuatro do la tarde. 

13197 4-21 
Q E HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A NEGRA 
C'do cnatroojo-i con pintas canelas; el que la eutreguo 
en Ja casa Amistad 26 se le gratificará generosamente. 

13273 4-24 

UabU-mloso extraviado nnn. carta dirigida á l). Mateo 
liamos, on Vinales, la cnal contenía una letra por valor 
de CINCUENTA PESOS EN ORO. espedida en 28 dé 
Junio por el Sr. 1). Segundo Gañ ía Tuñon de esta pla
za, con el númoro 055. para cobrar dicha cantidad á los 
Sros. J . González 11 mu. do Pinar dol Rio: ruego á los 
Srcs. Adiniiiislradores do Correo ó á la persona que por 
equivocación la hubiese recibido, se sirva remitirlaá la 
calle del Obispo n. 92 (La Eashionable): advirtiendo que 
est-áu tomadas las oportunas medidas para que no se pa
gue la letra si no ámi,—Mateo Jlamos. 

13131 4-22 "•, 

- vi-'-

PARA TEÑIR E L CABELLO, BARSA Y BIGOTE. 
Esto gran dúsotibrimiéuto quíuiico_ ocupa o) 

primer lugar entre tedas k s preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u -
sitrlo para concederle la snperioridad quo po
see sobro cuantos tintes so ofrecen a l públ ico 
para el importante objeto do dar a l cabello un 
hermoso color negro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. Es el ún ico t into ins
tantáneo infalible, fácil de emplearse. 

De venta eu las boticas y perfumerías mas a-
creditadas. Se fabrica en el No. 05 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK. 

L A S P O T E N C I A S S U A V E S C U B A N . 

F S P E C I F I C O S 
^ " • " E u u s o S O años. Cada número es recota espe

cial de un médico eminente. Son ios únicas medicinas 
que son Simples, suaves y eficaces» 
Lista délos Ños. príneipala. Para Mirar. Precio. 

Fiebres, Congestión,Inüan^aciones .50 
lombrices, Eiebi'edeLombricoa.Cólicodeidem .BO 
Llamo, Cólico, ó dentición do laa criaturas.«.. ..50 
Diarrea, cn Nific Adultos. . . , 
Disentería, Betortijoncá, Cólico bilioso.. 
Cólera Mórbus, Vómitog, 
Tos, Resfriado, Bronquitis....... 

8| Xouralngía, Dolor do muelas ó de cara... 
yj Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 

101 Dispepsia, Eslómaéo Tnlioso 
11 j JIcMstruacion suprimida) ó con dolores. 

. . . . . . . . .50 
50 
50 
50 

. . . . . . . .50 
50 
50 
50 

0IE0PAT100S DE 
Flores Bliiucas, Menstruación muy profusa. 
Crup, Tos, llospiracion dificil 
Reúma salada, ErUipolas, Erupciones 
Itouni atisniO; Dólpres r o umú ticos 
Fiebres intcfmítci) tes» S* renfltentes 
A1 morran a*, simplcá ó «mgraatcs 
( aturro. Fluxión, tmwdáócróuica 
Tos ftcfiua. Tos Violenta 
Debilidad general, dcsíallefcimiento físico.,. 
rdul dePiñoiips. 

....50 

....50 

.•,..50 
£ . , 6 0 
....50 
....50 
....50 
....60 
....60 
....60 

üohilidad dolosuenrlos^dcrrameseeminales.. 1.00 
KnfcruUMladosdc la orina. Incontinencia 60 
Mal de Corazón, pnlpi taoioiioH 1.00 

Tío, 100 Fultou «t., K m lork. 
JKirDo venta en las principales 'boticas do la Isla. 
Agencia y deposito genorar Dolica Cusmopolitaua^ 

Ss UafiielNe. 11, IL-.haiuu iido0doiiucdéu(liriglrsotod<r 
Clase do pedidos dolos referidos cspeciflcos, asi confl 
^anuales y Catálogos los cuales so enviarán GRATIS. í 

m m 

D E A C E I T E P U R O D E K i C A D Q D E B A C A L A O 
Y DE LOS ' 

E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche . 
Poseo todas las virtudes del Aceito Crudo de H í g a d o de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 

es á la vez el remedio más eficaz para la cura de.la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 

E N L O S N I W O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A » 
Letinsfen los certificidos siguieoíos: 

I). Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de ModiJua 
y tirujia ,lv'<:. ' * 

CKinwico: que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bncalao con HIpofos-
rtioa de Cal y Sosa denominada de Scott. y he tenido ocasión de comprender las venteas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecumentos. de ambas medicmas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Adema* «stoy oonvenad» au« los estómagos delwados ia soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana.MavzoS.deiSSj* ^ DR. MANUEL S. CASTELLANOS. 

n 1 f v o f r T H P S . ^ c 7 U , e S t ^ d 0 C t 0 r e S Í W M n t a E m H l i k n J e S í e f i ? Devcmaen todas las boticas y al pop̂  
mayor, en las dtpguqaMdtloaSw^ ^ JOSE SARRA, Y LOBÉ Y gA, / í^gnajj 
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E n p r o p o r c i ó n 
Be vende ana eastreria y Camiseria por ausentaiae su 

dueño; infcra?.ráü en La Granja, almacén de paños. 
A.TnargTua 19 12771 li'-li 

>e animales. 
SK VyNDE UNA P A R E J A « E C A B A L L O S (CO-

lonos) del país, como do cuatro años, sanos, sin resa^ 
bloá-y tan bonitos como pocos hay, con sus arroos que 
ello B' han usado tres ó cuatro-vrjces, se dan en treinta 
vmzas ó so vende uu caballo americano do muy buenas 
condiciones. Aguacate 1'2. 13250 4-24 

SE VEM>E, UN BONITO, B I E N CORTADO Y 
buen caminador caballo, moro, de másdefij cuartas 

de alzada, suevo, manso y sin resabios; propio para una 
persona de, Rusto: puede verse y tratarán de su ajuste 
en la < alzadado Jesusdel Conten. 302, de 8 de la maña-
n i i 7 de la larde. 13190 4-23 

S e vent le 
•¡ja snagniíi<}c caballo americano, dorado, jóven y maestro 
datiro. Amargura 94. lol«'¿ 4-22 

E n 2 o n z a s oro 
ao vende una buena jaquita de 5 años, 6 cuartas 5 dedos 
baenos anchos, mueba condición; trote limpio y larp-o y 
maestra en G«:5I6: Dragones 23. 13103 4-21 

A los señores trenistas. 
Un ca>>allo criollo, de sois y siedia cuartas do alzada 

acostumbrado & trabajar <ea can-uaje, nuevo. Tenerife 
aámftro '0 1312a 4-21 

üo veud^n uu ía-andes y ])equenaH partidM, maestras 
y^oer^nw, d.esdo á 7J cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
«dftj, Mn vricanns y criollns, á precios aumaniBiite niódi-
«03. v uu magiiíflco tilbury americano. Informarán 
Zjt-.-iuai illa u. S. á. todns horas. 12H2 15-19 A 

U n t r e n c o m p l e t o 
de uaviaávia f; no ha cirrido poco y una pareja de ca-
b,ulos<Juuto?-é separados. So puedeia ver á tedas horas 
Calle w «¡an Rafael ii9 34. C. 800 20-2AB. 

De carruajes. 
B \H Wlt i ia ipSix UNA VICTORIA EN BUEN E S -

Croo y có.mwííi, un miloid duquesa, un landolet y un 
'tílburi, se ré».u2an sin reparar un precios. Eoviilagige-
do li'4-d6 V 'á 9 do la mañana y de 6 á 8 do la noche. 

'3^7 4_24 

C a j a s de h i e r r o 
muy buenas y bai atas. Baratillo n. 9. 

.13156 4_22 

A T E N C I O N . 
Se vende una vidriera metálica, propia para tabacos 

ó baratillo. Impondrán Galiano 49, café. 
13109 8-21 

U N E S C A P A R A T E D E I^LÍSANDRO^TTDOS 
hojas espejo, dos ju^ivaíeros imitación. Animas 155 

de 11 á 5. 
13177 4_22 

M U E B L E S B A f e A f Ó S . 

Por no uocesitaiios sú dueño sOiívcüden varios en muy 
.buen estado. Zulueta 73, entro Konte y Dragones, al
tos, de doce á tres. 13225 í-23 

OiANINOS, V E R D A D E R A GANGA PARA LOS 
JL quo necesiteu, pues hay de varios fabricantes todos 
de medio uso, bien de venta, en cambio por otros más 
malos ó en alquiler. En la misma casa se hacen cargo de 
.toda composición eupiiinos y do afinaciones. San Josó 
11J casi esquina á Galiano. 12934 10-17 

TECIMIENTO 

GBAZf jm'VJSjDAD. 
E n e s t a c a s a donde se d e s p a c h a l a r i c a h o r c h a t a 6 g r a n i z a d o 

de chufas , se e x p e n d e t a m b i é n e l r i q u í s i m o m a n t e c a d o a l m ó 
dico p r e c i o d é v e i n t e c e n t a v o s l a copa. 

T a m b i é n se r e c o m i e n d a n los v i n o s p n r m de d i c h a c a s a y e l 
a z l i c a r de l a R e f i n e r í a de C á r d e n a s , 

lOJO! No olv idarse? e n l a GHrán S o c i e d a d V i n í c o l a Obispo 2 8 
m a n t e c a d o á peseta , Cn. 894 4-22a 5--23d 

Con el objeto de hacer lugar á las esplén
didas remesas de artículos para la estación pró
xima que se recibirán en todo Setiembre, los 

¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 

U N F A E T O N 
ds clase superior y en buen uso, so vendo cn ftabana 
D UL'. fáliiic-' do licores. 13276 5-24 

Se v e n d e 
un hoaito tílbnri, se dá barato Üeina 91. 

raa o 3-24 

Sü VbMiE UK FAETON EN BUEN ESTADO 
y un caballo de monta: darán razón Manrique n 60 

todas horas. 
IPÍSO 4-24 

Stí VEMíK L'NA VICTORIA EN SíiOO 1ÍII.LE-
rP3, id. uua duquesa en buen estado, en 12 onzas oro, 

otra duquesa en muy buen estado y otra c n ropa de 
cochero; limonera y demás: impondrán Habana n. 171, 
do una á dos de la tarde. 13226 4r-?3 

S e v e n d e 
un mllord con su limonera y un magnífico caballo alazán 
americano, casi íegalado; Tenerife esquina á Bslascoain, 
tvn defnrvunjcs. 13192 4-23 

mi» V.—sii VENDEN a ÍU1L01M5S Y 4CABA-
HJTtíos ¡¡ara alquiler. So dan por lo que ofrozcau por no 
entenderlo el quo está al frente. Darán razón Teniente 
SJov n. 39. poleterf!?. 13)41) 

EN 35 ONZAS ORO, 
ej vendo un elegante vis a-vis, francés, de poro uso 
Amargura »4. 13164 4-22 
S E VENDE UN E L E G A N T E F A E T O N , P R O P I O 

para persona do gust.». con su fuelle á la americana; 
alemáa fres quitrines anchos, propios para el campo, con 
sus estribos de vaivén todo se da á precio de fábrica. 
Informarán San José 66. 13120 4-21 

-S V ^ : » E l,NA IJAIUPARA DE C R I S T A L cla-
i- a de 3 luces ó se entra en trato por una de metal que 

«ató cn buen estado; un espejo de medallón-, un escrito
rio de poco uso; una alfombrado medio estrado, uu ba
rómetro termómetro y varias tinas con plantas. Campa-
mrio'O. J326.Í 4-24 

AMISTAD I3tí 
frente al Campo do Marte, entre los dos hoteles, se ven
dí una gran partida de muebles de varías clases, formas 
y colores y se embarcan para cualquier punto de la Isla, 
tay pianos de buenas voces; todo es barato. 

13271 4-24 
"jT T 8 A P A J A R E K A íi RA Ñ DE EXAGONO EN !>3 

pesos billetes; un palomar para 14 paros en $10; peri-
o is de Australia á $2 uno; canarios » 5. Además se cam-
ola un buen canario por un cachorro de casta de 3 á 6 me-

áes: Conr'finnnn 10. 13261 4-24 

S í vtNDE UNA V1DU1KRA PROPIA PARA 
oanjiaería. tren do modista ú otro establecimiento 

análogo. Se dá barata. Impondrán Cuarteles nñm. 1. 
13236 4_24 

P I A N I N O . 
F0*™0 no2í5ltSFl0 80 veil(Ie uno del fabricante Boisso-

lot y C?, en $150 B[B., forma elegante y muy propio para 
aprender.' Obrapía n. 62, entre Csmpostela y Aguacate. 

1 "SOS 4_i ^ 

P l t AL.SENTARSE DNA F A M I L I A A E U R O , 
so vende uu magnífico píanino do Erard, con el cla-

vyero do acero, con solo un afio do uso, so da muy bara
to, puede verse < n el almacén de música, Cuba 47. 

4-22 
i-fc.iiA> l'OR RfcAUZAR DOS* HERUOSOS 
üspejos nuevos á $50 uno: 2 escaparates de maiva 

fiuevos á $08 valen 100: uno de hombre en $50; 2 mas me
díanos baratos: camas con bastidor de alambre en $30: a-
p irador moderno en $35: sil.jas amarillas y con flores, to
cadores y demás muebles de casa, con u¿ coche de niño. 
A'igelea 27. 13169 4_22 

En casa particular: un juego do Luis XV medallón es
crutado imitai ion á palisandro con mesa de contro y con
sola ou $90 btes. Una cama camera bastidor Cuba y mos
quitero muselina bordada $55 btes.: un escaparate de 
m u-ca todo de caoba de encargo $50 btes : una máquina 
de coser de Slnger reformada d6pocou3o$'í5btes. y un 
espejo demedio cuerpo$10 btes. Eevillagigedo 129. 

13171 4.22 

D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L B L A N C O . 

O j o , á los p r e c i o s . 
1 dua. Cucharas Plata Meueses á 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevando las tres iioLonao juntas en 
1 dna. Cucharitas cafó de Menes^..!.!'. 

.$ 12-75 oro 

. 12-75 id. 

. 12-75 id. 
. 3^53 id. 

V-TO Id. 

O j o , m á s b a M i d . 
1 duu. Cueíl^'a Plata teñeses á ;i 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevándolas tres docenas juntas en.....^ 
1 4aa fíucliiuátas cafó Meueaea • 

7-50 oro 
7-50 id. 
7-50 id. 
4-00 id. 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docsná, áe Cucharas $2oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena de Cuchillos $2 oro. 1 docoua de Cucharitao 

$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen óxíto que nuestros efectos y cubiertos han obteuido y tienen cada 

día más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más tnsto que hasta e» alzunos establecimientos, uo han 
dudado en asegurar al público que C U B I E R T O S DE OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos vciidou ¿oiv-de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para nuo uo ao deje somcudor 0VfE ESTA 
E S L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESEs E S TODA L A I S L A D E CU%A, 

AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 250 y pueden avisar por él y fie pasará i domicilio á llevar los 
efectos que pidan. 

13151 

G r a n surtido de todas clasee, hechos esprasameiite para este pais y experimentados. 

O u s t a v o J e n s e n y Ca 
13263 3 - á 4 D 3-25A M E R C A D E R E S N. i l . 

Sin rival para hermosear y TEÑIR el cabello y la barba en su color primitivo dojáüdolo muy brillan te y suave. 
Xo mancha el cútis ni ensucia la ropa. No contieno NITRATO DE PLATA ni es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello ni se altera jamás. !No exige acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuelve al cabello sil 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser el meiov, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 

Desechad las preparaciones cuyo contenido ó poí efecto do la mezcla, so pone lechoso; éstas, además di 
QUEMAR E L C A B E L L O , scu el origen de varias enfermedades. 

Pidan siempre el TONICO HABANERO del Dr. J . Oardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, droguerías, quincallas y perfúmerías.i 
Depósito principal por mayor y menor: Botica del Dr. J . Gardauo, Drarolioa fii, Habana. 

12405 15-10ag 

zsasisaasaiBaslHM 

MEJOR 
cosmético quo se conoce para el cabello es la TINTURA OítüshTÁfc iusiautánea. Devuelve el color per
dido sm dar esos matices verdosos que dejan otros toiniétlcos. Se vende en L A ROSA HABANERA 
Obispo frente á La Pranci». Cn. 828 inag 

Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 

^ ^ " ^ T ^ U - t ^ ^ ^ l SE VENDEN TENIENTE REY !9. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2. 26-22ag 

n 
2» 

S e a c a b ó l a cr i s i s ; g r a n r e b a j a de p r e c i o s , y todo c n b i l l e t e s de l B a n c o E s p a ñ o l por su 
j u s t o va lor ; a s í lo l i a decre tado l a C I E N C I A Q U I M I C A C U B A N A , cuyo a d e l a n t o a d m i r a á los 
f a b r i c a n t e s p a r i s i e n s e s . 

J a b ó n de Hié l de V a c a , ún ico para las pecas y barros á 70 cen
tavos uno. 

J a b ó n do Lacte ine (leche), superior a l francés , á 70 cts. uno. 
„ „ Miel de Cuba, S á n d a l o , Bouquet y otros olores, á 80 

centavos uno. 
J a b ó n de Lecbuga, Afrecho, Rosa, Lacta ine , en cajas de tres, 

60 cte. caja. 
J a b ó n de Y e m a do huevo, Naranja do China , „ „ „ „ 

80 cts. caja. 
P a r a familas y b a ñ o s , desde 75 cts. á 1 peso docena. 

P O L V O S D E A R R O Z E X T R A P I N 0 S . 

Hermine á base de cacao, á 1 peso; Lacteine, á 6o cts.; en l a 
tas Sistema I n g l é s , á 70 cts.; estuche Sistema Coudray, á 20 
centavos. 

Aceite Hié l do V a c a , fórmula del D r . Cubas, á 90 cts. estuche, 
do Oriza, surtido do colores, á 70 cts. estuche. 

; P O M A D A S . 
Sar- lda do olores, á peso pomo. 

E S E N C I A S P A R A E L P A Ñ U E L O . 

Extrae 'o? triples, Parsifal, á $2-25; Rosa Inglesa, Miel de Ing la-
teita, Opoponax, Violeta, I lang-I lang , Jul ieta, Jazmin , H i -

M 
M 

e n 
Sí 
n i 

M 

e s 

Sa
eta 

liotropo y cuantas puedo exigir el buen gusto, á $1-50 centa
vos pomo. 

Extractos Doubles, gran variedad de perfumes, á 60 cts. pomo. 
Polvos Dentr í f icos: de Quinquina y Coral , á 1 peso pomo de 

porcelana; de palo de jaboncillo, á 20 cts. 
A g u a Dentrlfica: E l i x i r , pomo grande, á $2 uno y mediano, á 

1 peso 25 cts. 
C o l d - C r e a m y Crema Hermine, á $1-50 pomo. 
A g u a Colonia, en pomos de i litro, á 2-25 , , 

>> >) i) v >} k » á 1-25 , , 
E h u m Quinquina, pomos , , i ,, á 1-50 ,, 

i) n n n % u á 65 
A g u a F lor ida y K a n a n g a á 60 , , 

G R A N E C O N O M I A P A R A L A S F A M I L I A S Y B A R B E R O S . 

A g u a F lor ida y Kananga , un litro $1-70 
,, de Colonia un litro 5-00 
„ de Quina, un litro 3-40 
,, de E h u m Quinquina, un litro 4-00 

Aceite Oriza (equivalente á 16 pomos), 5-70 
Polvo de J a b ó n , un kilo 3-00 

„ de Arroz , un kilo 2-25 

CTRAN N O V E D A D E N E F E C T O S D E T O C A D O R . 

UTO DI PERFÜffl 
C n. 847 a 4 - 9 - d 2 - 1 0 

D E L 

realizím todas 
( t e trtícíilos de calidad 8iiperior? á 

precios que jamás lia podido imaginarse nadie. 

Oasa de París á centavo la vara, es decir, 
varas por una 

es 
billetes. 

[mes 

(le or r im 

9 á medio la vara, 
, color entero, á medio lá vara* 

ioí*, á inedio lá tara* 
negro y obra Maii-

ca9 á real ía vaM, 
Cretonás finas con franjas, á real la vara. 
Olanes finos de Union, á 20 cts. la vara. 
Olanes linos de hilo, las mejores calidades 

íliié sé importan, á 30, 40 y 50 cts. la vara. 
Medias alemanas para señora, á | 2 la dna. 
Medias inglesas para señora, á 6 pesos la dna. 
Calcetines superiores de oían, á í> pesos la dna. 
Mantitas finas de espumilla, á 25 cts. una. 
FicMs de seda, á 50 centavos una. 
Muselina para mosquiteros, á 20 rs. pieza. 
Poplines linos y brochados, á 50 cts. la vara. 
Rasos de seda de calidad extra, trescientos 

colores diferentes, á 8 rs. la vara. 
Elegantes sombrillas de raso bordadas con 

seda floja, á 6 y 8 pesos una. 
Lientos de excelente calidad, á 

verdadero lance. 

Para que únicamente el publico consumidor 
sea el que obtenga estas gangas 
en la Habana, no se vene 
vendedores ambulantes. 

Todos los hiñes gran venta de retazos y 
cortes, y piezas que se deterioran en el curso 
de la semana y que se dan por la mitad de 
su valor. 

'an a as ni a 

C n . 812 •23 

N O N - P I . 

OBISPO Y AGUACATE SAN RAFAEL 
I IUÍNTE A LA J O Y E R I A 

Deseosos de conservar 
niendo en cwenta la crisis 
de precios. 

Sin emplear encomios 
ts nuestra lista de prestos, y 
eoonomiza, por lo m é n o s , un 

L a s mediaa crudas de señora, á $10 docena, é s t a s son 
l a s que vendimos á 15$ pesos. 

L o s driles blancos de 10 y J2 rs. , á 8 rs. 
L a s esclavinas de felpa de 10$ á 8 pesos. 
L o s groefl negros de 20 rs. y 3$ á 2 pesos vara. 
L a s cintas catalanas á 2 y 4 rs. vara. 
L o s corsés favoritos de la casa de 12$ á 0 pesos. 
L a muselina de seda lisa, de 12 rs. á 6 rs. vara. 
L a s sombrillas de n i ñ a que valen 12 rs. á 4 rs. 
L a s gasas para velos de 12 rs. á 6 reales. 
L a s sobrecamas de piqué , de 5$ á 2$ una. 
L a s alfombras do 3$ a 8 r s . 
L a alpaca negra de C rs. á 3 rs. 
L o s c ér tos de vertidos con 14 varas de 3$, á 2$. 
L a s piezas de encages de 3$ á 8 rs. pieza. 
L o s puntos americanos, 8̂ 4 ancho, de 10 rs . á 40 cts. 
L a crégue la bron, 6i4 ancho, á 40 cts. 
L a s golas de seda, de 10 y 12 rs. , á 4 rs. v a r a . 
L o s calzoncillos franceses de 5$ á 20 rs . 
L o s p a ñ u e l o s de seda de todos t a m a ñ o s á precios ba

rat ís imos . 
L a s t iras bordadas do 0 y 8 rs. á 2 rs. 
Loa c u t f é s de color de 4 rs. á 30 cts. 
L a s fayas do f^gedon á 2 rs . vara . 
L a s servilletas alemanisco muy grandes que valen 

6$ á 3$ docena. 
L o s vestidos hechos, que valen 40$, á 10$. 
E l chaconat blancc de 20 cts. á 1 real . 
T u l blanco p a r a velos de novia á Ore. 

a , q u o p o s ' 

"esan ^ " 
^ d© diestros precios 

C B de I M socí^asMS, ii 
hémos sabido c o i ^ - ^ * ^ " ^ * -

llechb gra-i rebaja general 

_ erados que a n 
se convenderá de que comprando en l i A , F R 
VEINTICINCO POR CIENTO del valor de las compras. 

C I O S E 

o com 
, y en 

prador á 
L O S 

Escoceses de cuadros de 4 rs. á 2 rs . 
Encajes para mosquitero á 8 rs. pieza. 
Lan i l l a s de color entero á 30 cts. 
Holandas crudas á 2 rs . vara . 
Plastrones muy elegantes á 8 rs. uno. 
E a s o a l g o d ó n negro á 2 rs . 
L a s mantas de espumilla de 3$ á 2 rs. una. 
L a s batas de Sra . de 15$ á 8$. 
L a s piezas de muselina adamascada a 3$. 
L o s lazos de señora de 2 y 3$ á 4 rs. 
L o s encages, todos por l a mitad de su valor. 
L a s yerbillas azul-rosa y cruda de 2 rs. á 1 real . 
L a s s á b a n a s de b a ñ o de 5 pesos á 3$. 
L o s warandoles de 8, 10 y 12 cuartas todos un 50 

por 100 m á s barato que las d e m á s tiendas. 
L o s mitones que valen 3$ á 8 rs. par. 
L o s corsés á 6 reales. 
L o s 50,000 abanicos de diferentes clases todos por 

m é n o s de la mitad de su valor. 
L a s toallas de felpa á 20 rs. docena. 
L a s blusas de c a m i s ó n á 4 rs. una. 
L o s p a ñ u e l o s de color dobladillo á 2$ docena. 
L o s p a ñ u e l o s blancos con letras á 10$ docena. 
L o s p a ñ u e l o s blancos con letras para Sra . á 9$ dn? 
L a s mantillinas blonda de 30$ á $15. 
L o s chales blonda de 25$ á $10. 
L o s faldellines de $15 á 7$. 
L o s birretes de o í a n de 10$ á 4$ 
L o s n a n s ú s de colores de 40 cts. á 20 cts. 

L a s percalas floreadas do 2 rs. á 1 real. 
L o s olanes un ión de 20 cts. á 8 cts. 
L a s percalas de 15 cts. á 5 cts. 
L o s velos do religiosa de 4 rs. á 2 rs. 
L a s muselinas bordadas de 3 rs . á 20 cts. 

L o s crespos negros de 2$ á 8 rs. 
L a s chalinas de Sra . de 8 rs. á 20 cts. 
L o s merinos negros de 12 y 14 rs. á 8 rs. 
L a s chalinas para hombre de 8 rs. á 4 rs. 
L o s alemaniscos 8 [4 de 10 y 12 rs. á 8 rs. 
L o s rasos de seda de todos colores, á G reales. 
L o s brochados de seda de $3, á $3. 
L o s brochados de $2, á 9 reales. 
L o s brochados adamascados de 20 rs . , á 12 rs, 
L o s brochados id. de 12 rs . , á 8 rs . 
L o s brochados de 8 rs. , á 4 rs. 
L a s granadinas de seda de $4, á $2. 
L o s escoceses de p u r a seda de $4, á 20 rs . 
L a s granadinas negras de $4, á 20 rs . 
L a s granadinas id. de $2, á 10 rs . 
L o s velos de blonda de seda de $20, á $10. 
L o s velos de blonda de $5, á 20 rs. 
L o s velos de blonda de $3, á $1. 
L a s sobrecamas bordadas de $50, á $25. 
L a s rotondas superiores de $45, á $30. 
L a s visitas con canutillo de $30, á $14. 
L a s camisetas a l g o d ó n de $24, á $16. 
L o s casimires $6 vara , á $ 3 i vara . 
L o s driles puro hilo de 8 rs . , á 4 rs . vara . 

se 

L a s chambras bordadas de $3, á 12 re. 
L o s camisones bordados de $4, á $2. 
L o s olanes de color de 8 rs . , á R rs. 
L o s olanes de color de (3 rs. , á 4 rs. 
L o s o íanos de color de 4 rs . , á 3 rs. 
Todos los olanes blancos á 2, 3, 4, 5 y 6 rs. 
L o s snrahs de cuadros, gran novedad, que vendimos 

á 6 rs . , á 2 rs. vara . 
L o s surahs de flores, formas abanicos que se r e n d í a n 

á 5 rs . , á 2 rs . 
L o s surahs de 4 rs. , a 15 centavos. 
L a s creas de hilo con 35 varas .—Todas á $7 pieza. 
L o s poplines brochados de 3 rs. á 20 centavos. 
L o s driles de color de tí rs . , á 3 rs. 
L o s casimires pura lana, á 12 rs. 
Casimires cubanos que valen tí rs . , á 2 rs. 
Sayas bordadas á todos precios. 
Medias, medias crudas, á $5 docena. 
Sobrecamas punto, á $0 una. 
Medias blancas para señora , cuchillo de seda, á $7 

docena. 
Olanes crudos y do colores, á 15 centavos vara . 
Colchas o ían hilo de colores, á $14. 
Preciosas chalinas con encales muy tinos, á 8 reales 

una: estas valen $5. 
Tra je s de nansuk para n iños , á $3^. 
Holandas para fluses, á 6 re. vara . 
F i c h ú s de seda que valen $6, á 20 rs. une. 
Fa lde l l ines muselina, á 20 rs. uno. 

B E F A i i T A M E N T O ECONOMICO. 
a s . 

líos lúnee f l m w i é v m ® 
itucl m valor. 

Galiano n. 62, al lado de la peletería esquina á Xep-
tuno, vendo barato como siempre lo hipe en mejores épo
cas. Asi el comprador tenga cuidado do no cerrar trato 
en otra parte antes de verso conmigo. So compran y cam
inan por otros. ' ' 13019 ' : f,-., y .-J -g^Ó' > 
M Ü E K L E S NUEVOS Y ELEGANÍ'ÍES. SE VJÍH^ 
ir JL den baratos todos los de la casa Consulado 21. Hay 
entre ellos un precioso juego do cuarto, do palisandro, 
un pianino de Erard sin uso y porción de matas, loza y 
cristales. 13075 , . 8-20 

GANGA. 
Se venden & precios do realizacien una partida de 

muebles juntos ó on detalle, habiendo escaparates, jue
gos de sala, vestidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
láinijara cristal de 3 luces con muy poco uso, relojes de 
sobremesa etc. También so hace cambio por pianos nue
vos ó do uso y oe hacen cargo de toda composición y dó 
afinaciones niAs batato mis na¿io. 'ftprtívochon ¿áriéa. 

San Josó l l i , tiasi eSqúiná á Báíiano. 
12933 10-17 

Misce lánea . 
S E V E N D E N 

seis carretillas de majagua muy fuertes para trabajar 
en el muelle y dos romanas para pesar. Iníbrmarán Sol 
n. Eü de siete á doce rióla mañana y de cuatro á siete do 
latnrde, í$)38 K2fl 

m 

h U M M DE PIANOS DE T. J, CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

En esto acreditado osteblecimlento so están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, quo 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 

flay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcancodotodas las fortunas. Se compran, cambian, al
quilan y componen pianos do todaa clasea. 

12673 20 12-ag 
D O S V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 

TJua forma herradura propia para una esquina y otra 
de cuatro varas y media de largo. Dos escaparates caoba 
lisos, uno de hombro, á $40 billetes. Dos pianos uno en 
|60 y otro eu $iri0 billetes. Dos aparadores á $17 billetes. 
Dostioajotos, dos bañade'ras y dos cortinas persianas, 
un juego Luis X V esculturado y tt oo mesas ue escrito
rio todo barato por tener qtie desocupar la casa. Estrella 
n. (i entro Amistad y Aguilít. 

12889 8.io 

V I D R I E R A S M E t Á L Í C A S . 
Se venden varias qué hay usadas ijray en proporción, y 
se hacen por órden & precios reducidos: también hay vi
drios de todas clases y colores'. M. E . Cibrian, Egido 
nV 10, Habana, 12693 3Ü-13A 

Se v e n d e 
un molino nuevo para moler almendra, de doble acción, 
en (Jompcsteia 61. l2?go ÍO-U 

Q E VENDE UNA MAQUINA D E 10 CARATO O/í 
^SiA'íí^ik/W'he^Bá^éz^omn^'SaludyRema. 

en rama y elaborado. 
Los fabricantes de tabacos encontrarán en esta casa 

roma de superior calidad, tanto de aquí como de Puerto 
Rico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo de 
cualquier pedido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona que haga el ppcargo quedará 
cpaTentA del tratado y biieiia calidad do la mercaur:.:, 
Hay".tsbabd ftilfr Uttónt» deEtímodioa.—JfeStJS MARIA 
N. 80. 12£:7 10-hJ 

SE VENDE 
semilla do tabaco de Vuelta-Abajo. Cristo 33. 

11710 30-25jl 

AVISO IMPORTANTE. 
Casa de Préstamos, Consnlado 96. 

E l que tenga prendas empefiadas v que hayan cumpli
do su plazo paso á renovar las papeletas ó prorrogarlas 
on el término de IS días d, contar desde la fecha.—Nú
meros de JO qu o sale & la venta: 3,719—3r;47—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 de 18̂ 4.—Manuel 
López. 12434 ]5-8ag 

L a s cal idados indiscut ibles .do las A g u a s 
de JPougues h a n sido comprobadas por l a 
F a c u l t a d de Medic ina do F r a n c i a y conden-
sadas en las s iguientes c i tas de los dos de sus 
mas l l lustres miembros : 

« L a s A g u a s de 
Pougues obran regula
rizando las grandes 
funciones que consti
tuyen el. actp caeital 
ó'? lá niitricibíi. tfj 

. Profesor TROtISSEAÜ 

« L a s A g u a s de 
Pougues muy agra
dables al deber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el E s t ó 
mago y las V i n s ur í -

n i ' x ^ l ^ oüUtHARDAT 
- • 'Hírtm^— î. de Medicina 

L a s A g u a s de JPougues no t ienen nin 
guna a c c i ó n b r u s c a y h a n de producir cus 
resultados como sucede con l a s medic inas 
legit imas por v i a de p r o g r e s i ó n 

L a s A g u a s de P o u g u e s s e h a m n i 
ILÍV M a h a n a , 

n la casa de J O S É 
y cn todas las pnnci¡'ale Farmacia 

CAU.E iX 

ÍL L '£ S? ¡.i • •» 

jaraDe yepnrauw 
ila ceríeza f.c «arajjja asur, a con • fí 

Y o el VÍ r o d e F o t a r - í o 
Ken c-ü;-- ii,. -'i oüfrai tsi Afe^eitmüî á 
cn-fiilosti.-, •. i •''•>./,-• wwrimts y m» 

del tocio. :..s , l - J l ' * i ¿ y t í í ¡ ¡ i i i ^ s i Z Z ' ' i ' l 

árale laroze 
ReCuil)e¡!d:!ilo oficyzni rilo or todo- l.ís 
facultativos como r<'¡¡u(acJttr f/erfecto d*: 
todas las funciones d&l eftainago y lo» 
inicstinoa. 

Jarabe Ferruginoso 
de cortezt'.s de naranja amarga 

t de quassia amarga, cea 

F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
l'll estado 1 iqwiiió f- «.quel qiu tñás facilita 
la iüocnl.idon di ! hier o en ios - -caso.* <ié 
colores pálidos, f f jvs W/tnorg, irrci/itlpri 
dades y fallas de jñemtruacwii , anéiida y 
raqtn'nsmo. 

fk \ \ A ^ A -4 <i I í \ 
a . , • .lia.afga cen , 

A o. P r» í c? t Gl S A O 

ê fffvpfjñ, el hi.sií visiiio, ta ueuf sis en ije-
ncrol y o\ (úsofnido !•>-• coman en tos m'/To« 
durante la denii ion. 

Sa hallan de venta en todas ia 
Fsrmaciasy ürogJíiriac ce ÎTÍ 

? E L L E G O A I . 0 0 L K 0 D E L A PEEFEOOIOIT. 

Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compa&iade Singer, v es verdad, por consiguiente, 
queI.AS MAQUINAS* r.EPITIIttAS D £ SINGEK 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi
do á, esta popularidad, so vohden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo así qué no lo son. 

E s v e r d a d que l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C siba u n a i m e v a m á q u i n a de 
coser , que es n n por ten to m e 
c á n i c o 6 sea el Non - F l u s - U l t r a 
de las m á q u i n a s de coser . 

Es verdad que estas «u ovas .máquinas no tienen pifio
nes y que 8u.tue,capisuw> en nada so parece al de ninguna 
otra hasta Ehci ?. c:i naoi y es verdad que hemos reduci
do los precios de nuostfas máquinas á una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 

E S VERDAD (JUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SINO QUE F I R M E N LOS R E C I B O S DE COMO 
SOS •'"AIÍRICADAS POR L A COMPAÑIA DE 
S I X G E K . - A L V A R E Z Y l íINSE, UNICOS AGEN-
TKS. OBISPO l á 3 . 

L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de to
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. M á 
quinas do rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ar t í cu los , todos á 
precios muy baratos. 

ALVAREZ Y HINSE.—Obispo 123 . 
Gi .W7 313-13my 

R I D E R . 

COX LAS ÚLTDIA8 MF.JOIÍAS nECUAS POH SU 
INVENTOR, MR. R I D E R , DKL CUAL 

Unico agente: J . A . P E S A N T . 

T.a nueva máquina de airo comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apa
rato más sencillo, económico simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 

^ casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
^ingenios, <fc? extrayéndola de los po-

•^3»——^- zos de más profundidaa y elevándola don
de seanecosano. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, v las personas más ajenas á lo que son má
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 

Hé aquí la lista do las personas que tienen máquinas 
RXD^U, funcionando: 

Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra.. Viuda d« Misa. | Circo do Jane. La Casa 
Blanca, Aguiar uV 92.—Eu los ban-acones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D. Eainon de Ajuria (Cen,o).~Sr. D. Jo
só Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca
rril de Sagua.—Idem, idem idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía^TIonda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man
zanillo)—Ingenio "Teresa,'* del Sr. Scull.—Ingenio 
"Don Pelayo" (en Las Cruces). &.? &» 

• ' n . VOO 38-31 .Ti 

P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se. toman como refresco y son do un sa

bor agradable.—Se usan contra el extreíuiaiefitd cróni
co, las indigestionoM, accedías, jaquecas y mareos. 
Porgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, y 
los niños y señoras los han adoptado como una panacea 
en las enfermedados del tubo digestivo. '¿7, Obispo, 27. 

POLVOS CONTA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las téngalas expulsa, so dá 

en merengues y ninguno deja de tomarlo»; le acompaña 
el método do usarlos. Botica de Santo Domingo. 

POLVOS FEBRÍFUGOS. 
Usanso estos polvos para combatir todas los calen

turas iuterraitiMitcs, do frió, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompañada del modo do emplearlos y son eficacísi
mos. S T , O S X S P O , S T . 

13243 8-21 

CURACION RADICAL Y RREVE, 
L o s tan conocidos cigarros del D r . Viota. 
So venden en todas las boticas y droguerías, su agento 

único O. MORE. Obrapía n. 57, altos, entre Compostela v 
Aguacate. 131S5 £ 2 3 

Con privilegio de S. M. Es el mejor remedio conociüo 
para depurar la sangre. Eecoinondado por los más acre
ditados profesores. E n 40 años de práctica se ha conse
guido con esto ROB tanto en Cuba como en Puerto-Ri
co, curas maravillosas. Usese en las úlceras, herpes y en 
particular on la S I F I L I S . 

Se vendo en todas las Droguerías y Farmacias. 
C. 681 juD 

MAGNESIA 
A e r e a c i a A - i r t i b i l i o s a , 

IiiTcutada el afio de 1830, 
Perfeccionada el de 1840, 

ros 
J a a n J o s é M á r q u e z , 

Callo do Sun Ignacio Ko. 29 l lábana. 
Para curar las enfermedades que roceden del 

estómago. Eficaz reservativo para la fie
bre amarilla ó vómito negro. 

K S O 3 T Á T Í C - A , se recela conlr? 
Jos F l t t joa , la C l o r o s i s , la .á .» iemia, la 
D é h i i i a o d f las E n f e v m e a a a e a d l l 

j , ; , fia WBW&Í̂ S? Ba^ÉSSiSááSsái¡523 ¿ííicJi« y tío ios I n f-eatijion, los Espittob 
de Sangre , los C a t a r r o s , la í ) Í 8 é n t * r t ó , etc.- Da nueva vida á la ) -¡lona lodos los órganos. 

El Doctor H E U U T B l i O l T P , Médico de los Hospitales de lia comprobado las propiedades 
íura l lvas del JSLGTJA. I > 3 r . ¿ S O H S l j X * B , cn Vario» - aso? 'c F l u j o s u t e r i n o s y 
M í e m o r r a g i a s en la I letnotis . is tnherentosas . 

Depósito general : F a r m a c i a G. S E C U I W , calle Sáint-Hono'ró, 370, en P . & B I S . 
Er» 1_A H A B A N A : JOSÉ. S A R R A . 

L í t í O R y P I L D O R A S del X>r X - s ^ - V i l i e ; 
1 Éstos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y avrohados p o í el 

Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas do la Academia de Medicina de París 
Sol los ÜQÍcos quo se empican coa éxito toiítestable, flesdé 35 aüos, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 

Él LÍCOR LflVILLE se toma durante los ataques>, para curarlos. 
, ( 2 0 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instar.lancavuenlo los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los inlervCilos 

los decesos para, impedir mievps ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exijáse el ¿ r » — • " ^ T T " 

SELLÓ del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C ( X ^ g ^ ^ ^ ^ j 
Yenta por mayor : GOMAR, Farmco, calle St-Ciaude, 28, en Taris. 

Depósito en la E a V a m : J O S E S A R R A 

A g u a m i s s r o l í o r r a g i n o s a a o i d n l a d a , 1» sa is ¡rica kitírr» 3 é¿id» á 
asta ^ . c a x y ^ , no tiene rival para iaa cürscíonsií && iss 

GA8TBAÍGUS - FIEBRES - OLOBOili ~ k m 

$ todas las enfermedsdes dsiíí&das da 

Depós i to ea la S é t e x * : a Á B W ; : • i - t e * # 

V I N O 

En La Habana 
LOEÉ y C». 

T O N I C O - N U T R I T I V O 

C O N P E P T O N A j 
fCams asimilablej 

RFEHnO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 

E l V i n o B e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es e l 
ú n i c o reconstituyente natural y completo. 

Es e l mas precioso de les t ó n i c o s ; a su indujo, los 
accidentes febri les desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas; 

Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r í a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 

^ÜEFRESNE, Pi07eedoi de los Hospitales de Paris, A u t o r de la Pancreát ina^ 
^ todas las farmacias 

5 o •> u 5 " S 10 •o o rt J, i; i-B — &< o c ^ ^ — " -•o ?•= 

= -o ü •£ -r = 

La Habana 
José SARRA. 

L a reserva extremada Con que ! a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s emitís 
una niernoria f a v o r a b l e s o b r e los i n ^ d i c a m e n t o s q u e s e le p r e s e n t í i n . llama 
la a t e n c i ó n del cuerpo medica!' y del p ú b l i c o sobre este nuevo f e r r ú ^ i i v o ^ 
en polvo, cuya base s e e n c u e n l r a en !a g e n e r a l i d a d d e l a s p l a ñ í a s b e r b ú c e á á 
que á menudo comemos, e n s a l a d a , a c l i i c o r i a , etc. 

E l profesor H é r a r d , c n c a r g a i i o (!(; l a M e m o r i a á l a A c a d é i u i a ba 
comprobado « que los e n f e r m o s ¡o a c e p t a n f á c U p ' i e ) i í e , Que lo soporta 
m u y b i e n e l e s t ó m a g o , r e a n i m a l a s f a e r z a s , y c u r a l a c l o r o - a i i é m i a ; 
y lo que p a r t i c u l a r m e n t e d i s t i n i j u e e s t a n u e v a s a i de h i e r r o es que no 
s ó l o no e r c t r i ñ e , s i n o que c o m b a l e el C i / d r e ñ i r n i e n t o . . y c i e v a u d o l a dosis 
provoca n u m e r o s a s d e p o s i c i o n e s . » 

E l H I E R R O G I R A R B m i r a la p a l i d e z d e c o l o r , i o s c a l a m b r e s d e 
e s t ó m a g o , <•! e m p o b r e c i m i e n t o d e Ja s a n g r e ; fortifica ios tempera
m e n t o s d é b i l e s , e s c i t a e l a p e t i t o , r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l y 
cuml ia le la e s t e r i l i d a d . 

Depósito en Par is , Gasa 5 R I M A U L T & G 8. r u é Viyiejane, Bioüítt 

•- r. . . . . 

, RAU 

AGUA V E G E T A L G0N LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS : 
C A L . I D A D S U P E R I O R ^ 

^ a r a l impiarlos Cabellos y c o n s é r v a r b i s n l a SGM de la Raheza 

Estajocion es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes | ^ 
de la yema del huevo. Usándola se cuida bien de la limpieza y de la 9 
salud del cutis cabelludo y se impide Ja calda del pelo. Sus perfumes 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de ella. j% 

F E K . r ' U M Z I S D I V E R S O S 
KEW M O W N HAY 
JOCKEY-CLUB 
M O S S - H O S E 
VETIVERT OES INDES 

O R í Z A SE US P A M P A S | VLAWC VLAPáO 
JASMiN D'ESPACNE í FOiM FflAICH' COUPÉ 
T R E V O L j V í O L E T T E DES S O I S 
E S S . BOUQUET I OFOPONAX 

9 Períninista, Proveeílor varias Cortó exiranoeras 

P A R I S — 207; rué (ca//e) Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
DEPÓSITOS EN LAS CASAS DE TODOS LOS PRINCIPALES PELUQUEROS Y PERFUMISTAS 
•w - w -^f - ^ r -̂ ĝ" D E S C O N F I E S E DE L A S F A L S ! Fi CACIO. \ E S 

imm p r i c a m o s 
de las tiobres intermitontes, remitontes, ])alúdicaa, etc.'i 
Usad la G I N E B R A AROMATICA al Eucalyptus glo-
balus. , 

¿QUEREIS outoiiar vuestro estomago dosarrogla-
do? Tomad una copita do la G I N E B R A AROMATICA 
al Eucalyptus globulus, cada mafiana. . mw,. 

iQuono toneii apetito? La G I N E B R A AROMATICA 
al Eucalyptus globulus os un aperitivo excelente. 

¡Oue teiieis quo trabaiar en lugares pantanosos? Pues 
tomad uua copita de la G I N E B R A AROMATICA al 
Eucalyptus globulus, que os antipútrida, desinfectante 
ydesíruve todos los microbios. 

LOBÉ & C í - J O S É SARRÁ Y EN L A S DEMAS 
BOTICAS. Cn. 867 9-15 

P A R I S — 8 , R u s 

L 
V i v í e u n e ^ , 

c e í t e d e ^ a m n g a 

' nombre de tónico y suavizador, conocido bajo e 
I Tesoro de la C a b e l l e r a . 

Este inapreciable producto, que no es sino d aceite 
P í r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleza 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirá 
tiempo después de haberlo usado. 

Wé AQUÍ los diversos olores con que se prepara para saiisfacer iodos los guslos . 
BOUQUET VICTORIA | HENO CORTADO \ K A N A H ^ A 
E L I 0 T R 0 P 0 J A Z M I N M A R E C H A U \ V'.GLSTA 

1 m m - m n 

senciál del 
al cabeM% 
cubera un 
aun Isrfió 

BOUQUET 1 JOCKEY-CLUB \ M i l F L O R E S 
D E V E N T A E N T O D A S L A S P E R F U M E I U A S 

^ 7 

I 


